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planeta suu u _ . 
da liberdade feminina. A t é ho-
je, não quiz proclamar tam-
bém os Direitos da Mulher. 

A frr.nceza não possuo o 
mais leve traç0 de indepeuden-
cia política.-Sob o critério elei-
toral, permanece 110 mesmo ni-
vel das crianças, dos crimino-
sos e dos dementes. Quando se 
casa é.submettida ao .poder ar- , 
bitrario d 0 marido, incondicio.-
nslmente. Sem o seu consen-
timento. não pôde . exercer-;-• 
qualquer profissão. N ã o se lhe ' 
concedi o direito d e dirigir oV-j 
proprios bens, a não ser que\ 
tenha expressamente reservado 

X 
N ã o é exaggero dizer-j 

exemplo, que a toda 
commum de Paris 
da pela "concicrge" . ist 
la zelador?, dos pr.dios 
tamentos. Sentada no 
to de observação, que Vem qua-

-si a dignidade de ura throno, 
' élla parece^, na sua /í.ajestade 
"•"pleHêa, .a ^combinação curiosa 
"de amVimperatr iz romana com 

>.uma. dessas' mulheres do mer-
'"/.çàdò" parigíenre tomaram 

•^.jjarte "na tomada da Bastilha. 

i.c cm todas as classes sociaes. 
Se alguém vae a qualquer o f -
ficina e deseja eontractar os-
serviços de um decorador, de 
um carpinteiro ou de um ser-
ralheiro, o artíf ice dará prom-
ptamente todas as informações, 
sobre o tempo que será gasto-
na obra, o mater ia l a ser em-
pregado,- o systema mais van-
tajoso do trabalho, etc. Mas,, 
quando deve ser discutida a 
questão do preço, o freguez te-
rá que ir para o fundo da loja, 
onda a mulher do trabalhador 
tratr.rá o negocio, de maneira 

0 que deve V.S. tomar contra 
AS INDIGESTÕES 

V, 
Nada iguala a Magnesia Bisurada de fama universal como 
remédio para curar incommodos digestivos e estomacaes. Dores-
depois das comidas, o "sentir-se inchado como um ball&o",. 
náuseas, vomitos e falta de appetite s5o todos signaes que um 
excesso de acidez está atacando os orgSos digestivos, fermentando 
a comida e encetando um sem fim de graves incommodos. U m a 
simples dose de Magnesia Bisurada ceutralisará toda acidez 
instantaneamente, e normalisará o seu appetite e digestão. 
Experimente V . S. uma vez a Magnesia Bisurada e encontrará 
n'ella o que desde ha muito procura — um remedio serio, 
barato, instantaneo contra as desordens do estomago. 

A M A C N E S I A • 
BISURADA 

R A P I D A M E N T E A L L I V I A A S I H D I f F S T n E S . 

I A I M D A R • Y P R A T . 
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au-cs. fortes c capazes repousa 
a riqueza da familia, a respon-
sabilidade pelo futuro' dos fi-
lhos, a preservação desta cou-
sa sagrada para os burguezes 
•da França — a propriedade. 

Muitas das grandes fortunas 
actuaes da França devem a sua 
origem á efficicncia intelligen-
tc da mulher. A vasta estru-
ctura dc 4'La Samaritainc", o 
formidável bloco dc casas de 
modas, do qual o ramo mais 
conhecido constitui- um dos 
mais elegantes "magazines" dc 
Paris, c um monumento corn-
mcreial que se deve a uma 
francczinha enérgica c infati-
gavel. A historia do casal Co-
gnacq. que coi.ueçou com uma 
pequena lavanderia suburbana, 
é muito expressiva. A mulher 
servia como lavandeira c guar-
da-livros. E accumulou para o 
marido, devido ao seu gênio de 
negocio., uma riqueza incalcu-
lável, reconhecida como das 
maiores • da Europa. 

Trabalho, economia, vida 
simples — eis as tres virtudes 
ceutraes da mulher da França. 

De accôrdo com as estatísti-
cas "yankees", cerca de 80 por 
cento do rendimento de cad-i 
familia 'americana e controlla-
do pela mulher. Xa França, •*» 
porcentagem ainda deve ser 
maior. 

POL ÍT ICA F E M I N I N A 
Dessa dictadura economica 

niinaV se o plienomono se deve 
ao pu i ro acaso ou assignala um 
ca rac*eristieo do povo gaulcz. 
O ceiVo é que. não obstante as 
transnPrmaÇÕes • políticas, ainda 
hoje s* observa o mesmo poder 
fcminii»0- Apenas, esse poder 
não seAconcentra mais em al-
gumas «Jamas da aristocracia. 
GencralisÇ11"5^ Cada francczi-
nha actual é uma especle "fie - ' 
governante que passa, parado-
xalmente, por escrava. 

Cada francvza bonita e in-
telligentc — c quasi todas as 
francczas são intclligcntcs c, 
se não são bonitas, tratam dc 
parecer — tem o s:'U próprio 
circulo dc influencia, que é ge-
ralmente muito mais largo do 
que a da kr.ailher dc outros pai-
zes, numa classe social corres-
pondente. 

A preponderância feminina, 
nas cspheras mais baixas se 
manifesta principalmente quan-
to aos negocios c ao governo 
da casa. Nas espheras mais al-
tas, transforma-se cada vez 
mais numa significativa irra-
diação de actividadç nos rei-
nos da arte, da literatura e da 
politica. Um posto de ministro 
é comprado com um sorriso. 
Pela suggestão da mulher, 
criam-se altos empregos, dis-
tribumii-.se fitas da Legião de 
honra, homens importantes são 
derrubados, indivíduos obscu-
ros conquistam a celebridade. 
São as mãos femininas que mo-

vem 0s cordéis do destino dos 
homens... 

O PRESTIGIO DOS SALÕES 

Para isso, muito influc a so-
brevivência dos salões, cujo 
tradicional poder as condições 
da vida contemporânea ilão 
conseguiram aunullar. 

A facilidade com que muitas 
mulheres dc Paris conseguem 
tornar-se influentes_ nos meios 

"políticos- e literários é talvez 
devido a um facto curioso. E ' 
(jut» os proprios políticos que 
mais vivamente se oPPÕein ao 
suffragio feminino c os escri-
ptores que ncgaiaii com mais 
vigor a igualdade intellcctual 
do outro sexo, 110 fundo consi-
deram as mulhers com mais 
respeito e admiração do que 
os homens dos paizes onde a 
igualdade politica já foi esta-
belecida. 

A FORÇA OCCULTA 

E talv.cz ahi c que esteja o 
.segredo verdadeiro do papel 
preponderante que a mulher 
franccza desempenha na vida 
politica de seu paiz. Guardan-
do uma impressão de irrespon-
sabilidade, cila evita que os ho-
mens percebam claramente a 
significação total do poder fe-
minino. Afastando-a da políti-
ca, a lei deu á mulher da 
França o principal elemento de 
prestigio politico. E' um para-
doxo rico de sentido... 

Ainda mais. Ella conseguiu 
mes>a:o illudir a opinião do 

a m m i i w F t 

/ i 



hL. 
menor é um corte cie |jcuc, visto 
no microscopio antes do uso do 
W-5; a maior ê a mesma parte de-
pois do uso da maravilhosa me-
dicina. 

Como se vê, o W-5 não só restau-
ra a pelle emmurchecida pela edade, 
como tem excellentc actuação para 
combater os males da epiderme, 
como acncs, cczcmas, pannos, etc. 
Para estes casos, os interessados 
têm á sua disposição, gratuitamente, 
nos endereços abaixo, das 15 ás 17 
horas, um medico especialista. 

Literatura scientifica ê posta á 
disposição dos Srs. médicos c de-
mais interessados, nos seguintes 
endereços: — no Rio dc Janeiro, ã 
Av. Rio Branco, 173-2."; em São 
Paulo, á rua S. Bento, 49-2."; cm 
Porto Alegre, á Galeria Chaves, 
apart. 15; na Bahia, no Palacetc 
Catharino, 2.°, sala 27; cm Recife, 
á rua Barão da Victoria, 253; cm 
Bello Horizonte, á rua Padre Ro-



mundo inteiro. A franceza e \ 
typo da mulher capaz, cuja, 

•qualidades características são al 
efficlencia indomável, a ener \ 

.gia, a pcrtinacia, a frugalidadeA 
a ambição, a confiança em si \ 
mesma. No entanto, passa : 

•diante do universo como a en- i 
carnação por excellencia da se- 1 

•ducção inconsciente e da femi-
nilidade requintada e futil, co-
mo uma flôr de estufa, como 
uma boneca com que os ho-
mens brincam. 

Para isso, muito contribui-
ria;-. sem duvida, os escripto-
res d?. França, que deram ás 
suas compatriotas uma reputa-
ção compromettcdora. Nas 110-
vellas. são representadas como 
creaturas frivolas que buscam 
apenas o prazer de cada dia. 
N o theatro, apparecem quasi 
sempre como o vertice de um 
triângulo amoroso, que errada-
mente chega a passar como 
um svmbolo da vida de familia 
11a França. 

Disse alguém que a franceza 
pôde ser definida como "a cnu-
lher que sorri''. E' verdade. El-
la sorri sempre. Apenas sor-
r i . . . Mas, com o seu sorriso, 
influencia politicos e inspira 
artistas. Nesse seu sorriso, de 
infinitas intenções está a real 
superioridade da mulher que 
tem consciência do seu poder, 
do seu domínio firme c secreto. 

A franceza deve pensar inti-
mamente: "Que as outras con-
quistem o voto. Eu já con-
quistei o poder". 

A guerra no nosso 
continente 

Malgrado os esforços da 
chancelaria brasileira, a que se 
submettera a Colombia pacifi-
ca. o Peru' conseguiu fazer de-
sencadear a guerra nas nossas 
fronteiras, mantendo-se na 
posse de uma cidade que. por 
um solemne tratado havia ce-
dido á sua irmã e visinha. 

A paciência dos colombianos 
esgotou-se e as suas forças 
moveram-se, Amazonas acima, 
mas, antes de sahirem de nos-
sas aguas territoriaes, foram 
atacadas pelos aviões peruanos, 
que deixaram cahir granadas 
em territorio brasileiro. 83:» re-
presália, os atacados avança-
ram sobre a posição peruana 
de Tarapacá, que tomaram 

após rápido combate, forçando 
os adversarios a fugir do cam-
po e a abandonar suas armas e 
bagagens. 

Nesta guerra injusta, que ac-
cend?u, o Peru* vae arcar com 
sérias difficuldades, pois um 
empréstimo externo, que soli-

O quadro da política norte-
americana, que é tão rico de 
individualidades pitorescas, 
não apresenta na aetualidade 
figura mais interessante, mais 
surpreliendent-e, do (pie M y -
rian Fergusson, a mulher ha-
bilissuna que, pela segunda 
vez, venceu a .eleição gover-
namental no Estado de Texas. 

citou, foi-lhe negado, e o povo 
peruano já faz ouvir os seus 
protestos contra essa chacina, 
nue não passa de um recurso 
do general Sanchez Cerro para 
distrahir a attenção publica da 
política e eternizar-se no po-
der. 

A expressão singular da sua 
carreira partidaria tem dado. 
nestes últimos dezoito amios, 
um assumpto de palpitante 
interesse para a imprensa 
"yankee" . Hoje. o seu nome 
é universalmente conheeid:», 
embora a sua esphera de ut-
ção política e administarth''» 
se reduza a um dos trechos 

M Y R I A N F E R G U S S O N 
— Governador do Estado de Texas — 
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Resultado obt ido pe lo uso das 

nua Cinui i . » . 
quiz viver longe delia. E foi 

^justamente o seu amor á fa-
^ráilia, o desejo de garantir a 
Tiõnra e tranquillidade de seu 
lar, que llie inspirou uma atti-
tude apparentemente tão eon-
traria aos seus princípios con-
servadores e tradicionalistas. 

PILULES ORIENTALES priamente um nome. E ' antes 
Bemfazejas - Reconstituintes 
(Appr. D.N.S.P. sobo N- 87 çm aú-ô-xç)!?) 
Exigir o frasco dc origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . R A T I É , Pharmaceutico 
45, Rue de 1'Echiquier, PARIS 

a todas as Pliarmacui 1 
fiou a Alexandra Kolontal o 
posto mais delicado da sua 
diplomacia, isto é, a embaixa-
da em Londres. Mesmo nos 
Estados Unidos, são numero-
sas as "leaders" feministas 
que fazem parte da Camara 
dos Deputados. E Myriam 
Fergusson não ê a primeira 
governadora de E s t a d o . . . 

Daki é. possível concluir, 
desde logo, que o seu renome 
nada tem que ver com o fe-

um pseudonymo, habilmente > 
empregado por um cidadão 
que não pôde mais exercer, 
em virtude de sentença judi-
cial, os seus direitos politicos. 

A historia 6 interessante e 
marca um dos episodios mais 
extravagantes da lueta parti-
daria nos Estados Unidos. 

UM EXEMPO DE A VEM"/ 
TURA h 

Antes de contar a vida llej 
Myriam Fergusson, G preeifco, 
alludir ã exSstencia do seu.' . 
marido, esse pittoresco e e x i ^ ; 
centrico James Fergusson tão 
louvado e tão combatido, ora 
festejado como um grande lio. 
mem. ora apontado como um 
perfeito canalha. . . •.. 

Ha mais "- ou menos vinte 
annos/' James Fergusson foi 
indicado por um grupo de 

rio. Texas era. nessa epm-u. 
o feudo de .Tosepli Balley. que 
estabelecera solidamente a sua 
mnchina eleitoral. 

Mas, Fergusson revelou. 



-mundo inteiro. A franceza é 
typo da mulher capaz, cuja 
qualidades características são a 
cfficlencia indomável, a ener \ 
« ia. a pcrtinacia. a frugalidade. 
a ambição, a confiança em si 
mesma. Xo entanto, passa 

•diante do universo como a en-
carnação por excellencia da se-
ducção inconsciente e da femi-
nilidade requintada c futil, co-
mo uma ílòr de estufa, como 
uma boneca com que os ho-
mens brincam. 

Para isso. muito contribui-
rata:-, sein duvida, os cscripto-
res da França, que deram «ís 
suas compatriotas uma reputa-
ção comprometiedora. Nas no-
vellas. são representadas como 
creaturas frivolas que buscam 
apenas o prazer de cada dia. 
N o theatro. appareccm quasi 
sempre como o vertice de uni 
triângulo amoroso, que errada-
mente chega a passar como 
11111 symbolo da vida dc família 
na França. 

Disse alguém que a franccza 
pôde ser definida como "a ci:u-
llier que sorri". E' verdade. El-
la sorri sempre. Apenas sor-
r i . . . Mas. com o seu sorriso, 
influencia políticos e inspira 
artistas. Nesse seu sorriso, de 
infinitas intenções está a real 
superioridade da mulher que 
tem consciência do seu poder, 
do seu dominio firme e secreto. 

A franc:!za deve pensar inti-
mamente : "Qu c as outras con-
quistem o voto. Eu já con-
quiste: o poder". 

A guerra no nosso 
continente 

Malgrado os esforços da 
chancelaria brasileira, a que se 
submettera a Colombia pacifi-
ca. o Peru' conseguiu fazer de-
sencadear a guerra nas nossas 
fronteiras. mantendo-se na 
posse de uma cidade que. por 
um solemne tratado havia ce-

queiro revestia a mascara de 
D. Quixote. 

('•om o apoio da classe mé-
atacadas pelos aviões peruanos, 
que deixaram cahir granadas 
em territorio brasileiro. ®3 n. re-
presália, os atacados avança-
ram sobre a posição peruana 
de Tarapacá, que tomaram 

Xão tomava parte na aetí-
vidade política e tudo parecia 
indicar que não exercia mês. 
mo a menor influencia 11:1 ae-
ção do marido. 

Como governador, James 
Fergusson teve de enfrentar 
uma opposi<;ão formidável. 
Certas attitiules inconvenien-
tes que assumiu dcra.ni ori-
gem a uma campanha violen-
ta que teve resultados dramá-
ticos. Mas. Fergusson resistiu 
e sonhe fazer ee-elcger-se O 
seu segundo período governa-
mental teve, porém, um fim 
doloroso e humilhante. 

Levantada contra o gover-
nador a grave aecusação de 
ter recebido dinheiro para in-
dultar criminosos e de ter de-
mittido. por manejos políti-
cos, diversos fnnccionarios. O 
Senado de Texas instituiu-se 
em tribunal político, de accor-
do com a Constituição do Es-
tado, e condemnou Fergusson 
á perda do mandato. 

Pouco mais tarde, a Supre-
ma Corte de Justiça do Texas 
confirmou a sentença, cassan-
do todos os direitos politicos 
do ex-governador. 

EM DEFESA DO MARIDO 
figura niiua » 
surpreliendeute. do que My-
rian Fergusson, a mulher ha-
bHissima que. pela xegunda 
vez. venceu a .eleição gover-
namental 110 Estudo de Texas. 

co decahido. essa Myrhiut 
Fergusson que até então era 
unia simples sombra. 

Indignada com a condem-
na ç:l o do esposo, que conside-
rou injusta, ella s:.> pmmptif i-
cou a snlistílu'1-o. assumindo 
u chefia do partido. Os seus 
direitos políticos tinham sido 
respeitados. Pois, ella se apro-
veitaria disso para candida-
tar-se também á governança, 
afim de redimir o nome dos 
Fergusson, que recebera tão 
profundo golpe moral. 

CALCEHINA 
Alimento dos dentes, dos 
ossos e do cerebro. Espe-
cifico da dentição. — A 
saúde das crianças. — Nas 

pharmacias. 

A intervenção dessa energia 
ignorada causou uma surpre-
sa iinmensa. Era um aconte-
cimento sensacional, bem ao 
gosto dos norte-americanos, 
e. especialmente, dos eleito-
res do Texas. 

Myriaan Fergusson, por cer-
^'...orientada o Instigada pelo 
'•yankee". Hoje. o**sew»r em 
é universalmente conhecida, 
embora a sua espliera de uc-
ção política e adniinistarth*ti 
se reduza a um dos trechos 



marido iajustamento humilha-
do e salvar o nome dos filhos 
de uma triste uodoa. Pedia ao 
cavalheirismo do eleitorado 
<1110 lhe dCsse uma opportuni-
dade i>ara provar, como go-
vernadora, a honestidade po. 
Hticn e o zelo administrativo 
do esposo. 

D. QUIXOTE DE SA IAS 

Todos os seus discursos 
eram pautados dessa fôrma. 
As suas declarações á impren-
sa tinham accentos patheti-

iii» reeeueii mu..,,.. ~ 
mulher que. poueo tempo an-
tes. dalli havia sahido abati-
da e humilhada. E como ma-
rido da governadora, instal-
Iou.se no mesmo edifício o ho-
mem que perdera os direitos 
de c idadão . . . 

O primeiro quatriennio go-
vernamental de Myrian Fer-
íiusson foi rico de incidentes. 
Entretanto, mais liahil do que 
o marido, conseguiu vencer a 
opposicão da imprensa e do 
Congresso. 

Durante a sua gestão, um 
grande enigma desafiou todos 
os deeifradores políticos. My-
riam Fergusson era -realmen-
te uma personalidade incon-
fundível ou apenas uma bo-

' ' 

ENO 
é anli-acido 

neca nas mãos expertas do 
ambicioso marido? Era cila 
quem governava ou .somente 
traduzia em decretos a von-
tade do homem que a dirigia 
na sombra? 

A duvida nunca se desfez. 
E Myriam teve mesmo o cui-
dado de conservar a eleição. 
Teria poucas possibilidades de 
êxito. Não havia mais. para 

J/X ^eíía^a da^ÊMM. ec 
RESIDE N A SUAVIDADE JOVEM I L DA SUA CUTIS, QUE PODE 

CONSEGUIR E CONSERVAR USANDO D I A R I A M E N T E " O SEGREDO 

•DA S U L T A N A " . LOQ&O A N T I E F E L I C A AGRÁD A V E L M E N T E PER-

FUMADA. Laboratorlo do Sabão Russo-Rlo. —. 



mundo inteiro. A franccza é 
typo da mulher capaz, cuja 
qualidades características são a 
cíficicncía indomável, a cner \ 
gia. a pertinacia, a frugalidade,' 
a ambição, a confiança em si 
mesma. No entanto, passa 
•diante do universo como a en-
carnação por cxcellencia da se-
ducção inconsciente c da femi-
nilidade requintada c íutil, co-
mo uma flôr de estufa, como 
uma boneca com que os ho-
mens brincam. 

Para isso. muito contribuí-
ram-. sem duvida, os escripto-
res d?. França, que deram ás 
suas compatriotas uma reputa-
ção compromettcdora. Nas no-
vellas. são representadas como 
creaturas frivolas que buscam 
apenas o prazer de cada dia. 
No theatro, apparccem quasi 
sempre como o vertice de um 
triângulo amoroso, que errada-
mente chega a passar com" 
um svmbolo da vida dc farni 
na França. , 0 , " " v " > , ^ t e ) n a ;,<, i-

Disse alguém c,ue a france y H ; u h ' , " , I U i ( ' 1 ' L' t m , ° .V : l r v l ' l : l 

pôde ser definida como "a cr *»d»car que uno exercia mês-
lher que sorri". E' verdade. J » ' » « menor miluencia na ac-
la sorri sempre. Apenas st do marido, 
r i . . . Mas. com o seu sorris „ ( ! ü I , , ° ««vernador. James 
influencia políticos e jnspi: Fcrgusson teve de enfrentar 
artistas. Nesse seu sorriso. < , , m » «l»l»»sU:n« formidável, 
infinitas intenções está a re < * r t « s attitudes iuconvenien-
superioridade da mulher q t u s «I"1' « ^umiu deram ori-
tem consciência do seu pod. * e m » " l m l «nnpanlia violen-
do seu domínio firme c secre t a <*nt* teve iwalhulos drama-

a i í t i g ã | j ü > ne.nsar in t i ( ' o s- * ergusson resistiu 
quistava a sympatriia geral. " -sj.nhe . < 

co decahido. essa Myriani 
Fergusson que até então era 
uma simples sombra. 

Indignada com a condein-
nação tio esposo, que conside-
rou injusta, ella s» promptifi-
cou a substituU-o. assumindo 
a chefia do partido. t>s seus 
direitos políticos tinham sido 
respeitados. Pois. ella se apro-
veitaria disso para candida-
tar-se tamliem á governança, 
afim de rediner o nome dos 

A " R E E N T R E ' E " SENSA-
CIONAL 

Novamente, é lançada a sua 
caudidatura. A primeira bata-
lha a vencer foi a da conven-
ção do Partido Democrata do 
Texas, que devia indicar, en-
tre os seus elementos mais 
influentes, o nome destinado 
a enfrentar a chapa dos Re-
publicanos. iMyriam Fergus-
son triumpliou 'brilhantemente 
por mais de tres mil votos! 

ELSE MAZZA NASCIMENTO 
MACHADO 

A dr. Alzira Reis Vieira Fer-
reira, medica pela Faculdade dc 
Uello Horizonte, e uma ardua 
batalhadora em pról do feminis 

mo nacional, organizou e publi-
cou, com alta dose de idealismo, 
um projecto de Codigo Deonto-
logico Social das Cidadãs brasi-
leiras. I)isti<iguindo-mc como sua 
companheira de ideaes a illustre 

patrícia presenteou-me com um 
exemplar da publicação, juntan-
do á dedicatória o pedido dc 
.suggestões e apreciações. Faço o 
commentario por meio da im-
prensa, porque a Iniciativa, ele-
vada e util, merece divulgação 
ampla e conhecimento por parte 
de todas as mulheres interessa-

DURANTE O CALOR 

Higienise sua cutis usando "SABÃO RUSSO" 
O grande protector da pelle. Contra Es-
pinhas, Panos, Sardas, Brotoejas, Asa 
duras do sol e suores desagradaveis. 

:-: Em elegantes vidros de 250, 500 e 1.000 grs. :-: 
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das' nas novos actividades socia-
cs cin que vão ingressar. 

A palavra deontologia. — sci-
cncia moral que instruc o indi-
víduo acerca de suas obrigações 
cm socicdadc, — apparccc numa 
obra do jurisconsulto e philoso-
pho inglez Jeremias Bcntham. O 
espirito activo da dr. Vieira Fer-
reira formulou uma serie des-
sas obrigações, afim de orientar 
as concidadãs na obra de en-
grandccimcnto do Brasil. O Co-
digo Dcontologico se divide em 
duas partes: Geral e Especial. 
Na parte geral a Etliica é trata-
da a par da Economia, da Fami-
lia, da Estbctica, da Religião, do 
Direito, da Politica, da Humani-
dade, c da Unidade dc Consciên-
cia Social que deve existir entre 
as mulheres. A autora prega uma* 
colluboração directa, consciente 
e difinida dc todas as brasilei-
ras, dentro de cada um dos 
itens acima; preconiza a tole-
rância, a ausência dc egoísmo, o 
espirito de independencia, de pa 
triotismo intelligcutc, dc paci-
fismo c de lealdade. 

Na parte, especial trata de ele-
veres mais purticularizados, no 
esforço dc fazer a mulher com-
putar o seu papel na situação 
actual. Os cincocnta c nove ar-
tigos desta parte aponiam com-
promissos da cidadã, alguns elos 
quaes, analyzados á primeira 
vista, afiguram-se mais da al-
çada pessoal, intima, do que at-
tribulos necessários á vida pu-
blica. Damos, como exemplo: o 
excesso de luxo, a campanha 
contra as elividas inúteis a gar-
rielice no lar para agradar ao 
marido, o apoio ás serviçaes do-
mesticas, a modéstia nas horas 
de triumpho individual. Essas 
minúcias, alguém cuidará, não 
devem figurar num codigo com 
ehjcctivos políticos. Ponderan-
do bem, cão entr: tanto factores 
ele constrirjtividadc moral e so-
cial, pr-is nesses pontos mínimos 
e prosaicos dc conducta sc firma 
o edifício monumental dc uma 
nacionalidade. Com vagar, tal-
vez possa-a- dra. Alzira imprimir 
ao seu trabalho um feitio mais 

synthctico, condensando aqui c 
nlli certos enunciados. 

Para a applicação dos devores, 
ella lembra a fundação dc Con-
selhos Estadoaes c dc um Con-
selho Nacional, formado por no-
mes femininos cm destaque, nos 
quacs sejam cumpridas as nor-
mas do Codigo, havendo penas 
para as infractoras. Não nutro 
sympathia pelo accumulo dc as-
sociações a que estamos sujei-
tos cm nossa terra, quando os 
programmas dc umas coincidem 
com os de outras. E" um pendor 
dispersivo, no qual vemos\o de-
feito dc nosso temperamento, c o 
motivo dc atrazo de muitas em-
presas nobres. Julgo boa a cria 
ção dos Conselhos, desde que 
surjam, não como entidades in-

dependentes, mas como elemen-
tos integrantes das aggrcmia-
ções feministas j.\ existentes. 
Usado como recurso dc inspira-
ça e orientação, o Codigo irá 
p-ogrcssivsmente estabelece ndo 
a consciência feminina homogê-
nea, e unificando as intclligcn-
cias dc todas as mulheres. Dos 
Conselhos cs".a consciência se 
irradiará para as diffsrentes 
classes c profissões, nutrindo a 
mentalidade do nosso sexo com 

Está V.S. supportando os tor-
mentos de O L H O S doentes? 
Tem osOLHOS vermelhos,incha-
dos, pallidos, sem vida, envel-
hecidos? L A V O L H O é a maior 
descoberta no tratamento dos 
O L H O S . O seu medico recon-
hecerá esta formula. Lave os 
seus O L H O S hoje á noite com 
L A V O L H O . Os seus O L H O S 
doloridos e cançados absorverão 
este tonico refrescante. V.S. sc 
sentirá bem. Este agente sequro 
c poderoso embelleza os OLHOS. 

LAVOLHO 
o seu substracto de altruísmo c 
de dignidade. Uma pergunta.á 
dra. Alz ira: — Como pretende 
imprimir cunho official ao seu 
projecto? — Sem ellc. é provável 
que as associações feministas 
não se vejam na obrigação dc 
seguil-o, nem as infractoras se 
deixarão submetter a penalida-
des. 

O Codigo c um attestado do 
cuthusiasmo, da fé c do nobre 
combativismo da illustre femi-
nista mineira, que não se es-
quece de citar maximas ele illu-
minados: Christo, a personifica-
ção immortal da bondade; (lom-
te, o homem que pretendeu en-
deusar a humanidade; Tolstoi, o 
prophcta da emancipação (bis 
humildes; Kant, o philosopho 
que fortalcccu os principios da 
moral social. 

A confiança da dra. Alzira no 
seu sexo afasta-nos do pessi-
mismo esta doença moderna, 
para levar-nos a crêr nas possi-
bilidades da mulher emancipa-
da. Direetora do Eicriptorio de 
Ligação Feminina ein Nictheroy, 
não esmorece no ardor feminis-
ta. Eu me congratulo com ella, 
aguardando para as suas palpi-
tantes esperanças um êxito co-
pioso. 



H E VISTA FEMININA 

«ê> o # CHABOND % 
S O É 

DADO SABER O QUE É 

U M B O M C H Á 
A QUEM JÁ PROVOU 

CHÁ "BOND" 

A VENDA, 

em lata 
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Dama elegante, cliegada a 
pouco tia Europa, contou-me, 
com clareza e muita observa-
Cão. tudo quanto viu 110 ter-
reno da moda. nas ultimas es-
•tações de águas que fez na 
França. 

A marqueza Somini Piccar-
di — lindo exemplar de-belle-
za feminina, com bondoso sor-
riso e olhar estranho, -lançou 
a moda do chapéu grande, pre-
to. acompanhando sempre o 
vestido branco. 

Vi vários vestidos muito in-
teressantes. deux-piêces em li-
nlio (le diversas cores. As fa-
zendas estampadas dominam, 
e é um prazer para a vista, 
"que se alegra tanto, olhar-se. 
esses tecidos leves de " fou-
lard" com quadrados, losan-
gos.. raios, zig-zags. desenhos 
cliinezes, pastilhas e mil ou-
tra extravagancias. 

A s senhoras americanas de 
apreciavel idade, e que domi-
nam as estação de águas da 
Europa, preferem vestir-se de 
branco ou da mistura harmo-
niosa do cinza e violeta, e 

azul per vinca, fôrma tuna au-
reola (Iluminada na frescura . 
rosea-das faces. 

Outra dama fa z sensação ã 
noite oohi linda toilette de 
crépe da China preto, com 
grande capa plissada em pre-
to e amarello. A barra do ves-
tido termina por uma combi-
nação irisada, entre o verme-
lho. o amarello e preto, que 
forma um conjuncto lindo e de 
grande e f fe i to nesta exquisi 
ta toilette. 

Outra, demoiselle Villar, 
muito "posense", vestia sem-
pre o mesmo traje, e por isso 
era muito notada. O vestido 

era de mousseline de soie r o -
xo e rosa. e quando faz ia uni 
pouco de frio. botava ella uma 
capa de tafetá azul marinho, 
com incrustações de tiras de-
tafetá rosa. Na cabeça uma 
boina de velludo roxo, um. 
solidéo perfeito, jogado em ci-
ma do olho esquerdo. 

A condessa Mariou trazia 
unia toilette mauve estampa-
do com grandespois brancos. 
Chapéu de palha grossa tran.-
çnda. de abas largas. 

Trmu linda desconhecida: 
veste um vestido justo de-
mousseline azul bandeira, 
guaniecido de pannos i r regu-
lares. manteau amarello mos-
tarda. a golla bordada com 
duas flores azues est.vlizadafi-
chapéu de tafetá azul preguea-
do bem inclinado á banda, 
lembrando uma figurinha (le-
Greuse. 

H, uoutro (lia, ainda lhes: 
falarei de outros aspectos dai 
moda." 

M A R Y - L O U 
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P^LESTIUÃ 

F I M I N I N A 

A mulher no Jury 

No gelado e sombrio silen-
cio riu celln onde aguarda o 
.julgamento proximo, Um cri-
minoso medita : 

— A mnlber 110 j u r y ! E ra 
o que f a l t ava ! Bem diz o 
ndagio que atrás dos apedre-
jados correm as pedras . . . 
Agora s im; não me resta nem 
uma esperança de salvação. 
Com os homens a gente ain-
da pôde coutar. Sabem onde 
têm a cabeça, comprehendem 
as desgraças da vida e de-
pois . . . lia muitos meios de 
conveneel-os de colloear na 
urna. embora a contra gosto, 
a bola branca em vez da bola 
p r e t a . . . Mas com as mulhe-
res o jury vae ser agora uma 
coisa terr íve l . Odeiam-se cor-
dialmente ientre ellas mas 
como são em tudo incolieren-
tes têm a mania de querer 
v ingar umas as outras. E fi-
cam damuadas quando l iqui-
damos uma dellas. O que «SP-

• rã que me aguarda nuin jury 
composto de bonecas vivas, 
pintadas, perfumadas, capazes 
de virar a cabeça até ao pro-
prio rúo? 

Bei sei ea do que são ca-
pazes estas creaturas. E ' jus-
tamente por causa de uma 
dellas que me acho encarcera-
do ! 

Como ora bonita aquella 
malvada! Que o l h a r . . . Que 
sorriso capazes de daranar uai 
santo! 

Matei-a — murmurou o 
liomem, eomo que espantado, 
agora da acção que praticá-
ra. — Sim, m a t e i - a . . . por-
que não podia v i ver sem ella 
e a malvada que gostava de 
outro, nunca quiz saber de 

jESHHaSHSZSHSHSHSHSHSHSZSESaHESESZSHSESHSESESKHSHSHSHSSHHS^. 

OFFERTA ESPECIAL 
DE " L O T E D E L I N H O " BELGA 

1 : 3 5 O S 0 0 0 

Dj COMPOSTO DE: 
D] 
Q 1 Peça de linho para Iençóes c| 20 mts. larg. 220 cms. 
K 1 Peça de linho para fronhas c| 25 mts. larg. 90 cms. 
[) 1 Peça de cambraia de linho c| 25 mts. larg. 90 cms. 

1 Guarnição para jantar, sendo: 1 toalha 160x300 cms. e 
12 guardanapos. 

1 Guarnição para chá, sendo: 1 toalha ,150x150 cms. e 6 
guardanapos. , 

1 Dúzia de toalhas brancas para rosto 55x110 cms. 
1 Dúzia de panos para copa, 60x60 cms. 
1 Dúzia de lenços de cambraia para senhoras. 
1 Dúzia de lenços de cambraia para homens. 

CASA LEMCKE 
SÃO PAULO SANTOS 

RUA LIBERO BADARO' 36 RUA DO COMMERCIO, 13 
?n 

m i m ! Os homens me absol-
ver iam. Todo dia que Deus 
dá, um homem mata uma 
mulher. Os advogados di-
zem umas coisas bonitas: de-
fesa da honra ultrajada, pri-
vação de sentidos; alugam 
umas creanças para f icarem 
na sala f ingindo de fi lhos 
da vict ima — a victima é o 
criminoso — invocam a tris-
te sorte dos pobres innocentas 
— que não têm nada coni «» 
caso — a esposa martyr (pie 
f icará na miséria — e que o 
réo já havia abandonado pa-
ra ir perseguir a outra, e 
prompto. o jury absolve por 
unanimidade de votos! 

•Mas as mulheres vão es-

tragar tudo. 

Com a lógica terrível que 
o demonio parece lhes haver 
dado, vão dizer que ellas 
também têm lionra e que se 
fossem laval-a com o sangue 
dos maridos ou dos amantes 
a terra já estaria transforma-
da em Mar Vermelho e não 
haveria mais uui homem v i -
v o ! Vão allegar que também 

amam muita vez sem •'•'r 
amadas e que nem por isto li-
quidam a ti io ou a faca •'» 
eleito de seu coração. Bem 
ou mal, vão vivendo sem elU» 
e quando estão fartas de sof-
f rer . matam-se em vez de 
matar . São tão absurdas, as 
mulheres! 

X o meu caso — tão com-
mum — quererão defender a 
memória daquella malvada di-
zendo que cada um é senhor 
ou senhora de seu coração * 
(pie pode dal-o a quem quizer 
e que, no amor. só uma lei 
obriga — o proprio amor. 

O (pie será de mim, julga-
do por el lusí Fel izmente não 
ha 110 Brasil, a pena de 111 »•••-
t e . . . El las porém, são capa-
zes de invental-a para mandar 
á forca todo liomem que íun-
ter uma m u l h e r . . . 

Porque — diz o criminoso, 
terminando a sua meditação — 
esses demonios de sáias pos-
suem uma terrível, absoluta 
noção de j u s t i ç a ! . . . 

C L A U D I A 
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C I N T U R A 

ÂLTA OD BAIXA? 
MAR1E MAROT 

Nesta pagina, damos dous modelos das collecções de 

Augustabernard. 

O modelo da direita é uma çreação muito interessante, 

própria para pessoas que já não sejam muito jovens. A cin-

tura normal é attenuada por meio da guarnição constituído por 

uma grande faixa, Que proporciona uma nota muito interessante 

a esse modelo. 

O vestido, que vemos no medalhão, é feito de crepe flami-

sole, em tom azul-cinzento. O bolero, que apparece nesse mo-

delo, é justamente feito de incrustações de ouro, em tons gra-

dativos do rosa. 

PARIS, Janeiro de 1933. 

Fala-se muito em cintura 
mais alta ou cintura mais 
baixa. E' um assumpto que 
vem sendo debatido -cons-

tantemente, mas parece que 
todaB as opiniõeB estão em 
favor da cintura alta. 

Augustabernard, em suas. 
collecções, apresenta alguns 
modelos curiosos que pro-
curam fazer descer um pou-
co a cintura. Outros, no 
emtanto, são normaes e de-
um córte bem interessante.. 

Os costureiros, quando co-
meçam a divergir, procuram 
estabelecer sempre algo de 
arbitrario. Apezar dos es-
forços feitos no ' sentido de 
conseguir cintura baixa, na-
da até agora surtiu êxito* 
porque a moda tem sido 
sempre em favor da cintura 
alta, que proporciona outra 
silhueta, cujas linhas sãa 

mais interessantes. 
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MARIE MAROT 

PARIS, Janeiro de 1933. 

Os tons azues, verme-
lhos e verdes estão, neste 
momento, occupando lo-
gar de grande prestigio 
nas melhores collecções 
parisienses. Mas, no meio 
de tantas e tão interes-
santes cores, ha uma ten-
dencia bem pronunciada 
pela côr preta. E' um 
tom que sempre tem 
prestigio e que nada con-
segue abater. 

Os novos vestidos pre-
tos são feitos de sedas 
espessas, lisas ou rugosas, 
de crepes e de maias-Iãs 
muito originaes. Por isso 
mesmo, taes modelos apre-
sentam um corte singelo, 
que reflecte sempre o 
bom gosto dos melhores 
costureiros desta Capital. 

Maggy Rouff tem em 
suas collecções alguns 
modelos bem caracterís-
ticos. 

Nesta pagina, vemos um 
modelo de influencia vi-
sivelmente russa. Trata-
se de uma creação muito 
original, em marrocain 
jitetOv de- eórtç cossaco 
Don. 

A blusa é singela, posto 
que de corte original. O 
cinto é alto, feito em 
tom preto com fios dou-
rados. 

Sapatos pretcs comple-
tam este costume muito 
elegante. Note-se os or-
natos vivos que appare-
cem nas mangas largas e 
compridas 

E* modelo de passeio 
muito interessante. 



Novos 
pára a 

PARIS, Janeiro de 1933. 

Nas praias mais elegan-
tes da França se encon-
tram noves e interessan-
tes modelos de pyjamas. 
Alguns delles dão a idéa 
de que o traje que se usa 
na cosinha passou a ser 
usado á beira do oceano; 
ha aventaes e tecidos qua-
driculados bem interes-
santes. 

Dia a dia, porém, sur-
gem novos e graciosos 
modelos. Ha creações no 
sentido de attender aos 
Rostos mais exigentes; as 
mais recentes procuram 
apresentar uma linha de 
novidade única. 

Os tecidos de linho em 
feitio "pla id" são gran-
demente usados neste mo-
mento por Vera Borea, nas 
suas collecções. Em ge-
ral. taes modelos apresen-
tam golla ou decote pro-
fundo, de maneira a per-
mittir que o sol queime 
bem a pelle. 

Nesta pagina, damos um 
dos modelos de Vera Bo-
rea (á direita). É' multo 
simples e original. Tra-
ta-se, afinal, de um ves-
tido sem mangas e com 
uma blusa muito simples. 

0 pequeno bolero para 
praia, também das collec-
ções de Vera Borea, é 
feito em tom vermelho, á 
moda hollandeza. 

As sandalias repetem 
também a guarnição em 
vermelho. 

HEVISTA FEMININA 

modelos de pyjamas 
praia MARIE MAROT 
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D I R E C T O R A P R O P R I E T Á R I A — A V E L I N A DE S O U Z A S A L L E S 

••O 1.° Congresso Brasileiro de Jornalistas decla- Q Sua Eminência o Cardeal Arcoverde a f f i rmoa 

rou que a "Rev is ta Feminina" é um modelo § <Iue a "Rev is ta Femin ina " é redigida com 

digno de ser imitado. o elevação de sentimentos e largueza de vistas. 

Tenho estudado algumas ho-
ras scicntificas c, entre ou-

tras, cito a de Orasset, pagina 
25)3, Biolcgia Humana, onde se 

le : " N o ponto de vista hiologico, 
i o casamento não tem sinão um fim 

e uma razão dc ser, é a fundação da 
familia com todos os deveres que com-

porta a noção de familia humana, isto é, 
dos deveres de formação physica, intellectual 

e de educação dos f i lhos." O auetor considera 
que o casamento deve ter cm maior apreço a es-

pecie e não o individuo. 
Penso que a eugenia con-
corda com a Igreja, assim 
encarando o problema do 
-casamento; outros ha que 
divergem. 

Defensora que sou, ha 
longos anuos, da emanci-
cipação da mulher; buscando, ha longos anuos, a 

justiça da elevação feminina ao gráo de pessoa; 
trabalhando pela destruição do preconceito de 

ser a mulher uma cousa suhordinavcl aos 
caprichos c aos interesses de qualquer na-

tureza; convicta do valor da liberdade; 
c da necessidade de cada ser aprender 

a governar-se e a trabalhar; dentro, 
pois, do problema emancipacio-

nista, cheguei â convicção dc que 
o divorcio não é defesa da mu-

lher e du creança. 

— K ' dever da mulher for-

PELA IMPRENSA DO RIO, A IGREJA AP-
PELLA PARA A MULHER BRASILEIRA 

tificar a familia. O papil 
feminino na sociedade é mui-
to nobre, todçs sabem. — O 
feminismo exige da mulher a 
ampliação da sua actividade, a af-
firmação do seu civismo, a defesa 
dos ideaes democráticos e das virtudes 
nobres de sua patria; defesa das tradi-
ções que a elevam e a purificam. 

Não se comprehendc a pessoa isolada dos 
destinos dc sua terra, quaesquer que sejam, 
nem tampouco a pessoa vivendo parasitariamente. 

O trabalho é faetor de 
indcpcndcncia. embora sai-
bamos muito bem que 
muita gente rica tem me-
nos indcpcndcncia que 
muita gente pobre. 

Porque ha duas inde-
pcndcncias consideráveis: 

a moral c a economia. 

A Igreja tem razão, e ella defende a mulher 
ou a familia querendo manter a indissolubili-
dade do matrimonio, como defende a mulher 
cooperando, assim cfficazmcutc, no alista-
mento feminino, porque está firmando 
a consciência civica dc uma grande par-
te da collectividade. 

A sua Bandeira branca de 
Amor e de Paz fluetua em 
todos os pontos do Brasil. 

10 3 3 A. R. 
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— As mulheres, quero proclamal-o alto e bom 
som, é a quem urge entregar a direeção dos negocios 
públicos. São cilas que administram nossas casas; 
não gostam de grandes transformações; c rcpellem 
as innovações intempestivas. Valem mais que to-
dos os homens... Entreguemo-lhes confiantes o 
poder publico. E não tratemos dc apurar o que 
farão, urna vez donas do Estado. Pensemos apenas 
que cilas são nossas mães e que pouparão o san-
gue aos nossos soldadas". 

Quem fala assim não é um conservador bri-
tannico de Stanley Baldwyn, depois que as mulhe-
res inglczas infligiram .aos partidarios das idéas 
extremistas a severa lição dc que todos estamos 
recordados. Essas palavras são dt* uma heroina dc 
uma comedia de Aristophancs, a Assembléa das 
Mulheres. Ha vinte c cinco séculos havia feminis-
mo cm Athenas, e um poeta gregq satyrico punha 
nos lábios dc um seu personagem a tirada que 
qualquer homem de intclligencia empregaria para 
lisonjear as mulheres que na Inglaterra defendem 
nas urnas os padrões conservadores da sociedade 
insular. 

* * * 

Graças ao sr. Maurício Cardoso o Brasil não 
tem mais agora nenhum problema feminista. O 
insigne jurista riograndense, que é uma das mais 
hcllas consciências civicas do Brasil contemporâ-
neo, resolveu a questão feminista, concedendo o 
amplo direito dc voto ás mulheres. Não teve o 
feminismo entre nós siquer necessidade dc se or-
ganizar para vencer. A revolução dc outro abriu 
largas brechas nos bastidores do velho Estado. E 
por essas frinchas passou flammcjante a bandeira 
da egualdadc dos direitos politicos das mulheres. 
Logo, no plano dos direitos civicos, a mulher bra-
sileira não tem mais reivindicações a fazer. Vamos 
neste caso, aproveitar a sua brilhante pugnacidadc, 
o seu arrojo combativo, a sua paixão pela belleza 
da justiça, para leval-as a agir cm pról dos inte-
resses geraes da sociedade c das boas causas, que 
sempre empolgaram o povo brasileiro. 

A humanidade ainda não poude medir toda a 
capacidade construetiva da mulher, porque não a 
logrou esperimentar. O voto feminino é tão recen-
te, pelo menos com a amplitude cm que agora exis-
te, no occidente, que os seus fruetos não puderam 

apparcccr na arvore do Estado, com a doçura c o 
sazonamento que temos o direito de esperar. Bas-
ta dizer que até 1914, o voto feminino era uma ex-
centricidade de . . . Far West americano c dos po-
vos nordicos da Europa. Apen.is oito ou dez Esta-
dos "cow-boys" dã União Americana, a Noruega, a 
Finlândia, a Nova Zeolandia c a Austalia. E igual-
dade politica das mulheres era a excepção. Hoje é 
quasi que a regra geral. Dos grandes paizes civiliza-
dos da Europa, onde ainda subsiste o monopolio mas-
culinos do voto, só ha exceptuar a França. Fazendo 
"pendnnt" com a França, no oriente, ha o Japão c 
a China, da qual Bertrand Busscl diz que possuo um 
systema dc educação publica a merecer a visita 
de missões tcclinicas inglczas. Tudo o mais que 
não tem voto feminino se chama Egypto, Abyssi-
nia, Al bania, Sião, Ethiopia, Pérsia. . . 

Só uin espirito mediocrementc rotineiro conse-
guirá negar o valor da cooperação feminina ao 
bem estar collectivo. Maria Verone, num traba-
lho sobre o Papel Social da Mulher, citava ha pou-
co esta grande sentença de Georgc Benard: " N o 
dia em que as mulheres tiverem podido dedicar 
ao serviço da transformação social sua doçura 
poderosa e sua paixão communcativa, no dia em 
que ellas quizerem ser inspiradoras c as auxilia-
res da cidade futura, as resistências interessadas 
que entravam ainda a marcha da humanidade não 
perdurarão muito tempo". E tão bem a Assembléa 
da Sociedade das Nações já comprchendeu a va-
lia desse concurso que, na sua' ultima "sessão de 
1931, votava, por proposta da delegação hespa-
nhola, a seguinte resolução; 

" A Assembléa. convencida do grande valor da 
contribuição feminina á obra d paz e do enten-
dimento entre os povos, f im especial da Socieda-
de das Nações, pede ao Conselho desta que exa-
mine a possibilidade de intensificar a collabora-
ção das mulheres na obra da Sociedade das Na-
ções". 

Precisamos mandar muitas mulheres interes-
santes á Constituinte. São Paulo possue um es-
tado-maior feminino dc elite, o qual, se bater ás 
portas do seu eleitorado, baterá com aldraha de 
ouro. Até porque o coração dessas mulheres não 
é dc outro metal. 
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H E VISTA FEMININA 

A mulher e o 
Mui respeitável souliora. 
Uma das allegagões em que se euenstella 

A*, exa., para a recusa de seu voto eleitoral, é a 
que outro dia lhe ouvi e auda por alii repetida 
por aquellas epie nutrem as mesmas idéns neste 
assumpto: " A mulher em casa; o homem na 
rua". 

0 sentido 6 que a actividade da mulher 
<leve Ümitar-se ás quatro paredes da easa, de-
senvolver-se exclusivamente dentro do lar, nos 
trabalhos domésticos; tudo o que houver que 
fazer fora dahi compete ao liomeni, tão somen-
te ao homem. 

Não é isso de todo verdade, nem o era mes-
mo antes que a Republica nova concedesse os 
•<lireitos políticos á mulher. 

Já antes disso, o magistério publico era, 
na sua mór parte, exercido por professoras: 
já havia numerosas moças e mulheres casadas 
que desempenhavam cargos em repartições pu-
blicas, em emprezas conimerciaes ou trabalha-
vam em fabricas: tudo isso mui honestamente 
e sem a mínima quebra de dignidade. 

Existia, pois, o movimento cada vez mais 
intenso <-a competição da mulher em activida-
des que haviam sido attributos do homem. 

Mas. mesmo que não houvesse nada disso, 
não constituiria esta ausenciu argumento con-
tra a possibilidade ou conveniência da partici-
pação da mulher na actividade política. 

V. exa . sabe qual foi, durante muitos 
séculos, a condição da mulher 110 mundo pa-
ga o e como o eliristiaiiismo a emancipou da 
triste e aviltante escravidão em que ella jazia, 
elevando-a e tornando-a companheira do ho-
mem, igual a elle em dignidade perante Deus 
e a sua religião. V. exa. não negará que isto foi 
e é de inteira justiça. Logo, lá porque fosse a 
mulher escrava do homem, durante longo tempo 
não prova isso que devesse continuar a sel-o. 

Ora, a emancipação politica da mulher é 
mais um passo nessa escala ascendente, e um 
passo (pie, logicamente, havia (lp vir. crmin já 
vein em vários paizes. e dos mais adiantados, 
«piaes a Inglaterra e a Allemanha. 

X o emtanto. a própria actividade domestica 
da mulher, como esposa, mãe de família e dona 
da casa, llic confere direito á participação nos 
negócios públicos, a dizer a sua palavra e ma-
nifestar a sua vontade quanto a mulos as-
sumpos. 

Diga-me v. exa.: com viver e actunr 110 
recesso do lar. não sente, também lá dentro, 
os reflexos e as conseqüências de todos os bons 
ou maus actos-goveniativos. tão bem como o 
sea marido? Não lhe pesam, tanto como a e'le. 
os impostos que oneram e difficiiltam a vida. 
não é do seu interesse que os encargos sejam 
equitativamente distribuídos, os dinheiros pú-
blicos honestamente applieados. para que a tri-
butação não tenha de crescer? 

Não formam as mulheres a metade da so-
•ciedade. a metade da população do paiz? Em 
virtude de que principio de direito natural, coui-
peteria só á outra metade, aos homens, a dire-
cção do paiz? Não ha nenhum principio (pie se 
possa adduzir em prol dessa divisão, que confi-
ra tal direito exclusivamente ao homem. 

voto eleitoral 
Eu encontraria uma única justif icativa: a 

demonstração da incapacidade da mulher para 
a actividade política, em virtude de inferiori-
dade intellectnal ou fraqueza ph.vslea. 

Ora. a these da inferioridade intellectnal 
da mulher não a admittem v. exa. nem as que 
crtnnnuivgam nas «nas J(fi,';is de avjers.lo a>o 
voto eleitoral. Isso de "cabellos compridos <• 
idéas curtas" pode ser uma pilhéria de mau 
gosto, creada pela critica mordaz de um pessi-
mista : mas não vale por doutrina ou opinião 
digno de um homem sensato. Hoje ninguém põe-
ein duvida a capacidade intellectnal da mu-
lher. 

Fraqueza pliysiea? Mas. os assumptos de 
governança e legislação, sobretudo estes últi-
mos p a eleição dos respectivos representantes, 
não é pela força c pela violência que se pro-
cessam ou devem processar, sinão 1111111 am-
biente de calma, liberdade e honestidade. Já 
passou o tempo das eleições pela acção de ca-
pangas. 

(jner v. exa. saber como pensam senhoras 
dlstinetas n respeito da capacidade politica da 
mulher? Talvez por serem opiniões femininas 
o de catholicas. mais bem acceltas sejam por 
v. exa.. do que minha palavra. Onça. 

D. Lyria M. de Souza Pinheiro, professora 
110 L.vcen de Campos, Estado do Kio. escrevia: 
"Sob o ponto de vista social, não ha a negar 
que a entrada de mulheres esclarecidas para as 
nas inbléas legislativas, as virá completar. l ia 
certas questões que só mesmo a sensibilidade 
feminina pode apreciar devidamente e a opi-
nião da mulher, em taes casos, será de va lor" . 

A professora D. Olinda Andrade, da mesma 
cidade, assim se externou: "Futuramente, as 
conseqüências da concessão dos direitos políti-
cos á mulher serílo mais que favoraveis á hu-
manidade. pois. si o homem 6 a força, a mu-
lher 6 a razão; se elle 0 decisão, ella é o dis-
cernimento de modo (pie se completam em qual-
quer a agremiação de que façam parte. 

"Fenelon já dizia: "Nenhum progresso é 
possível, si a mulher se conserva extranlia ao 
movimento intellectnal e seientifico do seu 
paiz". E por que não dizer hoje. também po-
lítico? 

"Não foi Clovls. escreveu Estevão Jany. fo i 
a sua mulher quem fundou n monarchia fran-
ceza: bella. modesta, simples e eliristã. ella edu-
cou primeiro o rei. depois o povo, pelo Evan-
gelho subjugando pela intolligencia vence-
dores e vencidos. 

" A Condessa de Argoult. no século X V I I I . 
aff irmava que "a temperança, o discernimento, 
a dedicação não têm sexo". Estas qualidades, 
que são o npanagio moral da mulher, tão 
necessarias na direcção de uma casa como nos 
negocíos públicos. Portanto, si mais ampla fõr 
a espliera de acção da mulher, mais vasto será 
o campo para a pratica dessas virtudes". 

Não está v. exa. (le aecordo com o que alii 
fica dito (1a mulher? Pois então, não queira 
negar á patria essa contribuição valiosa. 

Essa resolução generosa espera de v. exa. 
o servo em J. O. 

Mons. M A R X . 

" R E V I S T A P K M IN1 N A 

r a i a 

liounctti (le dirersos tons 
collocailos da lado. Eis um 

atjradavel conjuncto cm tecido 
diai/onal coral com ccharpc com-

binando. O yranilc cliapcu c <lr pa-
lha com drape de shantumfs lista-

do fjiiarneccndo a frente da copa. 
Os sapatos para praia c o 

sacco cm couro rermelho c 
cortiça são muito interes-

santes. 



REVISTA FEMININA 

A MascaUnísâção da Mulher 8 
A masculinisação da mulher não lhe tem dado 

sorte. O vicio do fumo e do álcool, que ella adoptou 
na supposição dc que era o traço dominante do ho-
mem, não sendo homem dc verdade, homem com-
pleto, o que o não cultivasse, despojou-a de parte 
•do seus encantos. O que, com a adopção desse vicio, 
el la perdeu em reserva e elcgancia, não f o i com-
pensado com o que, acaso, lucrou cm picante. Sem 
.álcool c :Sem fumo, ella já sahia ser picante quando 
c quanto queria. Nem de um e outro precisava para 
•se fazer mais picante. O graveto secco á espera de 
lume que o accenda, que o homem costuma ser, fa -
cilitava-lhe essa ta re fa . . . Um gcito no vestido, um 
descuido calculado nos movimentos, um tom de 
voz, um quebrar de olhos, qualquer coisa insignif i -
cante capaz de perturbar o socego dos sentidos, fal-a 
mais picante que todos os cigarros, que consome, e 
todos os "cockta i ls " , que beberica. tPara tirar o 
homem dos eixos e virar-lhe a cabeça não é preciso 
mais, em regra geral, que a arte do compor o ves-
tuário, de modo tal que a imaginação, fustigada 
pelo que os olhos vêem, se ponha a galopar em busca 
do que elles não vêem, mas que as vestes deixam 
suppôr. Ora, essa arte é, para a mulher, um brinco 
-dc nasccnça. Para a que não a traz das entranhas 
maternaes com as demais faculdades innatas. O ál-
cool e o fumo só podem servir dc auxiliares á 
mulher, em seus trabalhos ordinários de seducção, 
quando não houver mais, nos alvejados por esses 
trabalhos, capacidade para amar sem estimulantes 
csquipaticos. A f f i rmam os entendidos que o be i jo 
tem outro sabor, um sabor cxquisito, em boccas que 
o álcool e o tabaco não infestaram com o seu cheiro 
nauseabundo. O tabaco e o álcool só exercem o 
papel de condimento quando, ou pela edade ou por 
outra causa qualquer, já não resta, a quem se pro-
põe a sorvel-o lio calicc dos lábios, onde palpita, 
paladar para as coisas deliciosas que a natureza 
prepara. 

Mas a mulher persiste em estragar a obra prima 
da natureza, que ella é, para agradar aos que a 
natureza privou da faculdade de encontrar prazer 
no seu seio. Paciência. E' ella a primeira victima 
desse er ro : o homem já não a respeita como outróra, 
nem rende ás suas graças culto duradouro. Machi-
na de divertimentos passageiros, cm que ella, pelas 
próprias mãos, se transformou, o homem trata-a 
como trata as outras machinas dc que tira distrac-
ções — com indiffcrença pela usura das suas peças 
e com a prcoccupação constante de trocal-a por outra 
mais aperfeiçoada e mais nova . . . 

Em vez dc conquistar o homem com a imitação de 
seus vicios, a mulher o que tem conseguido e 
afastal-o de si. Comprehcndc-sc. O homem tem 
razões para julgar que não sc eleva, mas abate-se, 
quem procura modelar-se por e l l e . . . 

Do afastamento á hostilidade, vae: breve distancia. 
E4 o que se está vendo cm vários Iogarcs do planeta. 
Outra explicação não se requer para a instabilidade 
dos lares modernos c para a luta violenta que, em 
alguns paizes, ja sc travou entre o homem c a 
mulher no terreno economico. Dessa luta, ahi temos 
dolorosa amostra na resolução tomada, nos Estados 
Unidos, terra onde a mulher dominou até ha pouco, 
cercada do respeito e admiração dos homens, a pro-
posito do trabalho das mulheres casadas. Um es-
criptor dc coisas economicas, o sr. Paulo Converse, 
professor na Universidade de Illinois, convenceu os 
americanos de que o trabalho feminino fo i a causa 

' inicial da crise cconomica que a f f l i gc o mundo, e 

Dã secf'o "Vld* Forense" d'" O EsUdo 
de São PÂUIO", inscrevemos com » 
devld* venU o seguinte artigo 

os americanos, representados pelo governo federal 
c por grandes estabelecimentos industriacs, presos 
dessa .convicção, deliberaram retirar a uma boa 
parte do sexo feminino o direito de prover á sua sub-
sistência pelo trabalho, dispensando dos cargos, que 
occupavam, c negando-lhes nomeação para outros, 
a todas as mulheres casadas. Doravante, na America 
do Norte, a mulher, que não fôr solteira ou viuva, 
não poderá ganhar a vida. 

Com essa providencia — explicam- que diminue a 
dcsoccupação dos homens e repartem-se melhor, na 
massa dos cidadãos, os proventos do trabalho. 

Do ponto de vista estrictamente economico é pos-
sível que isso esteja certo. Também não é impos-
sível que esteja errado. Nesse terreno é que os 
homens exercitam, com mais frequencia e predilec-
ção, a sua capacidade de errar... Mas dos outros pon-
tos de vista, especialmente do ponto dc vista moral, 
estará certo? E' licito pensar que não. A economia, 
sendo muito, não c tudo na vida do homem. Como 
eliminar dessa vida o espirito e o coração? Entre-
tanto, com a decisão dos americanos, são ambos e l i -
minados. A mulher americana, se quizer viver, terá 
que iminolar o coração, daqui por diante, no balcão 
da economia. Ou fica solteira, ou perde o emprego. 
Para alimentar o corpo ha de manter a alma em j e -
jum. O amor, pelo menos o amor licito, não é per-
mitt ido a quein precisa ganhar o pão. A moça, 
que a paixão inflamma, deseja marido? Então, 
deixe o emprego. Ou um, ou outro. Os dois juntos 
é que não pôde ser. Ou o coração, ou o estomago. 
Por outras palavras: a mulher sem recursos f ica 
prohibida de casar-se com o eleito do coração se 
elle, o que é commum, não dispuzer de meios de 
subsistência que garantam aos dois o essencial para 
a vida. 

Os que consideram o casamento uma instituição 
antiquada e inútil não encontrarão, talvez, nessa 
resolução, o mínimo laivo de crueldade, e dirão, com 
a fr ieza dos espíritos que se situam para além da 
mora l : a união l ivre facilitará aos apaixonados iin-
pccuniosos a conciliação do direito de trabalhar com 
o direito dc amar. 

Mas os que assim pensam ainda não constituem a 
maioria da gente civilisada. Esta continua, cm sua 
mioria a considerar o casamento a menos perniciosa 
das maneiras de associar no áspero combate da exis-
tência, e o lar, que elle constróe, que só elle pôde 
construir, a única escola realmente e f f icaz para a 
educação moral das gerações novas. 

Novos problemas vão surgir, conseguintemente, da 
solução que ao da dcsoccupação os americanos jul -
gam ter dado, c esses novos problemas serão mais 
graves que este ultimo. 

Mais uma vez o homem revela que a sua capaci-
dade maior é para complicar as coisas simples e que 
o seu talento para - inventar remédios destiqados á 
cuta de males sociacs^sc esgotou no d i a - cm que 
inventou a instituição do hódc expiatorio. A mulher 
6, hoje, o bódc expiatorio dos erros e das maluquices 
que elle praticou no terreno economico. Dizemos o 
hódc expiatorio, porque esse animal só tem um 
sexo . . . 

Continuará cila, depois disto, a degradar-sc para 
seduzir aquelle monstro de egoismo, tomando-lhe os 
vicios e assimilando-lhe os ridiculos? 

Não é impossível. E ' até provável. A lógica nunca 
f o i o forte do sexo. A incohcrencia tem sido, e 
nada faz suppôr que deixará de -ser, uma das suas 
características fundamentaes — c, também, um dos 
seus encantos mais irresistíveis.. . 



H E VISTA FEMININA 

cAs cMuíheres e o c/ilístamento 
Pelo Dr- Agenor Barbosa 11^111^1111^11^111^ 

" A s mulheres que, cm grande numero, têm 
procurado para infrmações sobre o alistamento 
informações que sempre dou com o máximo prazer 
— fornecem uma série de observações interessantes 
sobre a lei eleitoral e os casos, práticos dc sua ap-
plicação no mundo feminino. 

Antes de tudo, devo consignar — sem temor de 
incorrer cm vulgar imitação ou reprovável lisonja 
— minhn admiração pela mulher paulista. Ella 
está, neste momento de summa importancia para os 
destinos do Brasil, dando um exemplo digno do seu 
passado e da cultura política do nosso povo. Ellas 
— pode-se, sem favor af f irmar — são as instrueto 
ras, as animadoras das campanhas civicas e dos mo-
vimentos sociaes da mais profunda repercussão no 
•actual instante, visando a prosperidade e a felicidade 
da patria. É inestimável o coefficicnte de seu en-
thusiasmo e de seu destemor cívico, no esforço dc 
reconducção do puiz ao regimen da ordem c da le-
galidade. Vê-se. presentemente, a mulher irmanada 
ao homem — levando-Ihe, muitas vezes, a palma 
<*m sinceridade e ardor civicos — no esforço dc 
restauração das liberdades publicas; a sua coope-
ração é das mais notáveis no seio das agremiações 
de propaganda, onde existem dezenas de senhoras 
exclusivamente entregues ao trabalho dc orientar c 
dirigir os passos daquelles que se candidatam ao 
titulo de eleitor. Ao lado desse trabalho profunda-
mente penoso, observo, todos os dias, em meu car 
torio, o desassombro com que senhoras da melhor 
sociedade de São Paulo arrostam todas as difficul-
dades que sc lhes deparam na obtenção dc seus tí-
tulos, desde as formalidades das petições e dos at-
testados, ás viagens aos tabclliãcs, ao contacto, nem 
sempre tolerável, das agglomerações dos cartorios. 
com os seus inevitáveis atropelos. 

Vac, pois, a mulher brasileira — em que pese 
aos milhares de scepticos que ainda existem por ahi 
afora — cooperar, de modo precioso, na restaura-
ção da legalidade no paiz, num regimen de amplas 
garantias, de intangivel liberdade pelo sufrágio e dc 
livre manifestação da opinião nacional pela voz 
omnipotente das urnas. 

Mas voltemos aos aspectos práticos e immediatos 
da lei eleitoral com relação ás mulheres. Ha, cm ge-
ral, um quasi que desconhecimento das disposições 
do decreto 21.076 de 24 de Fevereiro de 1932, neste 
particular. E o peor é que este desconhecimento vac 
uté a espheras mais ou menos altas da administra-
ção. 

Ha poucs dias uma moça procurou-me, em car-
torio — cm hora, aliás, de mais intenso movimento 
— mostrando-se alarmada com as difficuldades que 
se lhe deparavam ante as cxigencias da nova lei elei-
toral da Republica, visto como desejava fazer con-
curso cm uma das nossas repartições e alli um alto 
funccionario lhe informara que só mediante apre-
sentação de seu titulo de eleitora é que poderia re-
querer c tomar parte nas provas. 

Era, pois, neccessario alistar-se. Faltava-lhe, po-
rém, o principal requisito: a edade. Não tinha 21 
annos. Coube-me, pois explicar-me, para tiral-a de 
afflicçõcs, que effcctivamente a lei federal dispõe, 
no art. 119: " O cidadão alistavcl, " u m " anno de-
pois dc entrar completar maioridade, ou um anno 
depois de entrar em vigor este Codigo, deverá apre-
sentar o seu titulo de eleitor para poder effectuar 
os seguintes actos: a) desempenhar ou continuar 
desempenhando funeções ou empregos quacs sc 
exija a nacionalidade brasileira". 

Adiante, porém, no art. immcdiato, diz que "não 
se applicam as disposições do artigo anterior" b) 
aos homens maiores em qualquer edade". 

Havia, pois evidente confusão c a senhorita po-
dia estar tranquilia e candidatar se ao seu emprego, 
para o qual, aliás, não lhe constava houvesse exi-
gências de maioridade. Mesmo que se tratasse de in-
divíduo do outro sexo, estaria dispensado da exi-
gcncia, pois lhe faltariam ainda dois annos para 
completar maioridade — tendo, pois, em seu favor, 
mais de tres annos para cuidar disso e, ainda mais, 
porque não decorrera um anno da data em que en-
trára em vigor o Codigo Eleitoral. 

As mulheres estão isentas dc quaesquer obriga-
ções c inteiramente a coberto das terrivis saneções 
cleitoraes: não precisam ser eleitoras, senão de sua 
livre e cspontanca vontade; c quer o sejam, quer 

•não o sejam, essa condição em nada affecta a per-
inanencia e estabilidade dc seus empregos. 

Na mesma ordem dc idéas tenho o caso de um 
pae, cuja filha professora publica, se achava inter-
nada cm uma casa de saúde, por affectada de mo-
léstia mental sem gravidade, mas que no entanto a 
segregava, pelo menos temporariamente, do con-
vívio social e do exercício de suas funeções. Iria 
sesa moça, já tão infeliz em infortúnio, perder o seu 
modesto mas valioso emprego? Tranquillizei o pae 
af f l icto; a filha, dadas as disposições da lei federal, 
estava dispensada dos deveres e das obrigações cria 
das pelo Codigo. 

O mesmo occorrcu com um velho dc 72 annos, 
de origem italiana, naturalisado, residente no Bra-
sil ha mais dc quarenta annos, funccionario publi-
co ha vinte e que não podia alistar-se por não sa-
ber ler nem escrever, mesmo rudimentarmente. 
Indiquei-lhe a disposição do art. 120, que exime os 
homens maiores de sessenta annos, "das obriga-
ções ou serviços dc natureza eleitoral." 

Cumpre-me, entretanto, assignalar, como Índi-
ce do civismo do nosso povo, que são numerosor. 
os pedidos de qualificação de homens maiores de 
sessenta annos, não só pertencentes as classes cultas 
como ás populares. E tanto de parte das mulheres, 
como do seu encanecido companheiro de isenção, é 
grande o enthusiasmo pela perspectiva de coope 
rar no reerguimento político do Brasil" . 
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Há caso cm que a maior coroa (le glória na vida 
da mulher — a Maternidade, — é, perante os pro-
prios autores, a sociedade e as convenções, a man-
cha, a queda, a deshoura. 

A mulher que se entrega innocenle, incons-
cientcinente, levada pelo seu sentimentalismo, vil-
mente seduzida com promessas enganadoras, pela 
influencia cio meio, por maus conselhos, levada mes-
mo por solicitações exigentes da natureza, que cila 
não sabe ou não pode dominar, mas que, arrostando 
com as conscqueucias do seu acto, tem a coragem 
de dar á luz um filho, sem pai legal, e dc se respon-
sabilizar por i lie pela vida fora, só merece a nossa 
attenção, carinho, defesa e até, ás vezes, muito res-
peito e consideração. 

Se castigo merecesse a sua culpa, bastar-lhe-ia: 
a deshonra, que para dia representa o que devia 
ser sempre honra na vida da mulher — a Materni-
dade — ; ser escorraçada, algumas vezes, pela fa-
milia da qual é mancha; desprezada c apontada pe-
la sociedade; abandonada, quasi sempre, pelo pai do 
seu filho, seja elle de que classe for, ainda mesmo 
que o nascimento de ambos seja igual; a necessida-
de de ter, muitas vezes, de esconder o filho das 
suas entranhas, prova da sua vergonha; e...ainda, 
não é rara a dor máxima no seu cnlvario: — o des-
prezo, um dia, desse mesmo filho. 

No entanto, repetimo-lo bem alto, ante todas as 
convenções hypocritas: a MAI é sempre digna e in-
digna é a mulher du mais alta á mais buixa socie-
dade que, infanticida, provoca o aborto, que o con-
sulte ou mala o filho. 

A defesa du MAI solteira, iniciada em Portugal 
pela Republica, com a lei dc 11)11, intitulada " In -
vestigação dc Paternidade", da autoria brilhante do 
ministro da Justiça de então, apresenta-nos a nós, 
portugiuzcs, actualmcntc, um aspecto carinhoso. 

Existe em Lisboa, funccionando desde Novem-
bro de 1!)27 uma Instituição independente e com ca-
pitaes particulares, intitulada Maternidade Abrahan 
Hensaude situada 11a rua da Beneficicncia, 7, (ao 
Rego), destinada especialmente á situação delicada 
da priinigcsta solteira, dc qualquer classe. A admis-
são é simples, quando a requerente está nas condi-
ções exigidas: basta bater á porta e solicitar ampa-
ro; a discripção é uma das bases mais severas do 
regulamento da casa; o incognito e o segredo são 
rigorosos, sempre que sejam solicitados; as visitas 
são raras c as mulheres que não desejarem ser vis-
tas por estranhos, ucolhem-se a sala reservada. Es-
sas que deviam ser felizes, só por que vão ser 
MÃES, encontram para a sua infelicidade de MÃES 
solteiras todo o carinho, discripção e coforto que a 
sua situação requere. Podem ser admittidas tres 
mezes antes do parto e podem conservar-sc alli, 
ainda trez mezes depois. Delegadas cspeciacs, inda-
gam da situação moral dc cada caso c da possivel 
solução de cada problema, quando essa indugação e 
solução se impõem. Mulheres ha, que ficam com 
elerna gratidão pelo bem que receberam na Casa 

Maternal. A hisloria moral feminina tem, ás vezes, 
aspectos de teragedia; e alguma coisa de grande que 
só avalia c sente quem delia se aproxima com olhos 
de ver c coração. 

Anexas n esta secção especial, existem a creche 
c a escola maternal onde estas mães entregam os 
filhos, podendo conserva-los alli durante a primeira 
infância c depois até aos 8 anuos, para que cilas 
possam ir ganhar a sua vida, pagando então uma 
mensalidade relativa aos meios de que dispõem. 

Impõe-se a nós mulheres a maior união e de-
vemos ver na realização e collahoração por parte 
dos homens honestos, intelligentes e cultos na defe-
sa dos nossos direitos, a nossa melhor conquista. 

A realização cm Portugal, de uma das manifes-
tações da grande orientação moral significada na 
Maternidade Abraham Hensaude. é uma prova de 
larguissimo relevo, do que affirmamos repetidas ve-
zes: o Estado não pôde tudo: é ncccsssario que se 
exerça boa influencia, optima propaganda, que se 
atráiam e acceitem sympathias, boas vontades, in-
teresse, capitacs de todos os meios, honesta e uni-
camente para o f im que se pretende attingir; lan-
çar as obrns, demonstrar pela realização a theoria 
defendida e, depois, faze-las seguir. Não é necessá-
rio, de principio, nem muito dinheiro nem grandes 
edificios de clássicos cstylos, o que é necessário, 
sempre, é muito boa vontade c um grande espirito 
de dedicação. 

O Prof. Dr. Costa Sacaelura, fundador, orienta-
dor c direclor da Instituição referida, que dentro 
da sua especialidade tem dedicado a este e outros 
problemas, tão importantes na vida da mulher, o 
seu melhor interesses e trabalho, conseguiu com a 
sua tenacidade inquebrantavel e mercê de capitacs 
judahicos c christãos. a prova do que af f irmamos 
mais uma vez. Se amanhã, mais generosos viessem 
ao encontro da obra para a defesa da MÃI solteira, 
poder-sc-ia obter amparo além da primigesta, e, 
para seus filhos, além da creche e da escola mater-
nal, a escola primaria. 

Todo e qualquer homem ou mulher deve a vida 
a uma mulher — a MÃE — ; ê sempre f i lho da mu-
lher que o dá a luz; todos são gerados c nascem da 
mesma forma; não ha merecimento ou culpa algu-
ma, para nós, de virmos ao mundo ricos 011 pobres, 
legítimos ou ilegitimos filhos de paes honestos ou 
deshonestos. 

C â n d i d a P i n t o 
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A pequenina princesa Anna 
«pie nasceu 110 velho e som-
brio cíistello «le Scanderburgh, 
quanilo Frederico I I occupava 
o throno, era uma f lor f rág i l 
e delicada, mas de rara for -
mosura. 

Por tmlos era ella adorada e 
sua infância de pe«iuena en-
ferma. passou-se toda entre 
mimes e carinhos. 

Mas a i ! foi curta a sua in-
fância! Antes dos quatorze 
annos. cmf im curada da doen-
ça que a acompanhara desde o 
berço, foi dada em casamento 
no joven monarclia. Jacob. V I 
da ICscnssia. f i lho da desven-
turnda rainha Maria, de quem 
Frederico I I fôra um amigo 
dedicado e f iel . Mais tarde, 
seria por certo Jacob o her-
deiro da eorôa da Inglaterra. 

Os jovens noivos nunca so 
tinham visto, mas naquelles 
tempos, isto não tinha a me-
nor importância. O casamento 
teria logar na Dinamarca, por 
prueura<:ão; a cerimonia re-
ligiosa effectuar-se-ia depois, 
na Escossla. Assim se f e z ; em 
seguida, o melhor navio dn 
enquadra dinamarqueza foi 
preparado para conduzir a jo-
vem desposada á patria de sen 
rei e senhor. 

Mas eis que em viagem, 
uma furiosa tempestade acos-
sou o navio que acabou por 
perder o rumo. 

Ora, o commandante. que 
era o almirante Peter Muncli 
que era de uma superstição 
doentia, indo abrigar-se num 
porto norueguez. declarou que 
de maneira alguma tentaria 
nova travessia, tendo para 
isto m.vsteriosos e fortes mo-
tivos. 

O lugar onde haviam apor-
tado era isolado e selvagem 
cercado de montanhas e co-
berto de neve. 

Deixando o navio. Anna fo i 
refugiar-se mima, casa de ma-
deira e sentiu-se' num horrí-
vel desamparo. 

Aproveitando a partida de 

Infallivel na Prisão de Ventre, má digestão, 
Inflammação do fígado e dos intestinos. 

SAÚDE E BELLEZA 

(Versos dc Bastos Tigre) 

Nestas linhas perfeitas de csculptura. 
Em que a rara belleza se revela, 
A saúde se casa á formosura 
Pois só sadia é que a mulher é bella. 

Triste da que seu physico descura 
E a saude, solicita, não zí-la; 
Bem depressa a mulher se desfigura, 
Não resiste dos annos á procella. 

Conservae a belleza e a mocidade, 
Não com as côres postiças da vaidade 
Mas com a saude, da alegria irman. 

Todo o vosso cuidado se concentre 
Em trazer sempre livre o vosso ventre, 
Usando o incomparavel VENTRE-SAX! 

V E N T R E - S A N 

um barquelro. escreveu ao des-
conhecido esposo narrando a 
situação af f l ie t iva em que se 
encontrava e supplicando que 
a mandasse salvar. Ao receber 
a missiva, o primeiro pensa-
mento do joven monarclia, fo i 
voar em soccorro da linda pri-
sioneira das neves: mas hou-
ve um protesto geral da cor-
te. Não importa! Apesar de 
todos os protestos e de todas 
as diffieuldades. Jacob partiu, 
acompanhado por seu capellão 
e por mais alguns homens, at-
tendendo ao appello de Anna. 

E m torno da frágil casa de 
madeira, desencadeava-se a 
tormenta. 

Tranzida de fr io e de pa-
vor, Anna da Dinamarca es-
perava a morte. Súbito, abre-
se a porta e numa rajada de 
vento, entra um cavalheiro: 

— Quem sois? — grita, 
apavorada a loira alteza. 

— Senhora, sou o rei da 
Eseossia; sou o vosso esposo 
— responde o cavalheiro, ex-
tendendo os braços. 

E foi assim, como nos con-
tos de fadas, em que podero-
sos reis salvam lindas prin-
cezas, f o i assim que princi-
piou. num silyo selvagem, en-
tre neves e tormentas, a his. 
toria de amor de Anna da Di-
namarca. 

S Y L V I A P A T R Í C I A 
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DUAS NOVAS POET ISAS 

•Parece que nu Brasil toilo 
.mundo vive em verso. E* em 
verso que se ama. que se can-
ta e chora, que se procura es-
quecer a prosa nioiiotona da 
v ida. Homens e mulheres, mo-
ços e vinlios, todo mundo faz 
as suas rimas e quasi tudo 
niuiido as faz hcm feitas e bo-
nitas. Porque, liara fazer poe-
sia, é preciso principalmente, 
ler alma e ter sentimento. Ora 
em nossa terra 0 e: ta a rique-
za maior que possuímos; seu-
thm-nto e alma. 

E assim quasi que diaria-
mente surgem novos bardos e 
poetisas novas. 

Duas dentre estas apresento 
hoje. agradecendo ao mesmo 
tempo a offerta gentil do l ivre 
que me foi enviado 

Maria Ximcs de Andrade e 
Iracema Nunes de Andrade 
acabam dc apresentar ao pu-
blico um pequeno volume de 
versos singelos e que se inti-
tula simplesmente: "Poes ias " 

E estas poesias, cilas as 
escreveram porque são moças, 
porque naturalmente trazem a 
alma cheia (le esperanças e .j 
coração cheio (le sonhos; por-
que para Maria e Iracema, can-
tar é ainda tão natural como 
respirar! 

E assim o d l » a primeira: 

' P É T A L A S E&PAdlSAS 

V e r s o s . . . poes ias . . . pétalas 
(douradas 

Das flores que se chamam il-
(lusões 

E que medram viçosas, perfu-
(ma das. 

No virente jardim dos eora-
(ções... 

E'cos perd idos . . . notas arran-
(cartas. 

U M P U N H A D O DE V E R D A D E S 
PLEUSANUS — Especifico no tratamento da ASTHMA, 

hronchitc, tosses, ctc. 
CUNHANDY — REGULADOR UTERINO — Puramente ve-

getal. Soberano cm todas as moléstias do utero c 
ovarios. 

GLYCIODO — Tonico c reconstituintc dc alto valor tlie-
rapcutico. 

LEUCOCIDA — Poderoso tonico (1a mueosn vagiiuil. De 
cffeito seguro cm todos os corrimentos, mesmo de 
origem venerca. 

BRYONILLA — Grippe, resfriados, influenza, tosses, es-
carros dc sangue, infhunmação da garganta. 

ASTHENOL — Poderoso tonico c revigorisador do orga-
nismo. 

A' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

Fabricantes: — J A R B A S RAMOS & C. 
Caixa Postal 22!)7 - Rua Figueira de Mello, 372 - Tel. 8-45Í18 

Agentes Geraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 

Rua dos Ourivcis, 8 8 — RIO DE JANEIRO 
Em São Paulo: C. EMÍLIO CARRANO — Sen. Feijó, 22 

Por continuas e doces vibrações 
Das cordas «Palma e, todas 

(transformadas 
Num punhado de estrophes e 

(canções . . . 

V e r s o s . . . perfumes crenças, 
(phantasias, 

Lagrimas, risos, sonhos inelo-
(dias. 

Vos trago aqui, leitor, em 
(profusão... 

iPetalas soltas, rosas (lesifo-
lhadas. 

Nas paginas de mu livro der-
ramadas. . . 

V e r s o s . . . espumas. . . f lo-
( r e s . . . illusão... 

•E' toda a crença ingênua 
de uma alma de moça a can-
tar o seu mais querido so-
nho. E estas canções bem 
simples mas tão doces fazem 
bem Aquelles que nellas não 
podem mais acreditar! 

• porque toda Senhora de trato 
reclama pela 

AioaDia hyqlenica relòrmame 
Destrjiçao facillma e discreta! 

pacote, 6$500; Vi pac. 

Senhora, Senhorita! Empregue uma só vez a "Camel ia" 
sc torna o requisito mais necessário de sua toilette. 

A* venda nas bons jihnrmnelns e canas «le roíqiiiH limnens. Nil» eneoii-
Rto? C«lxíai3028C K , m r a " 8 K x c , U 8 l v l a t n s "rwüaetoH Iteúnldo™. 

3S300. 

e ella 

R E C O R D A R 

R e c o r d a r . . . rev iver os 
( tempos idos. 

E ' ir, nas brancas azas da 
(saudade. 

Fruir dc novo os gozos já 
( fruídos 

Em horas de falaz fel ici-
d a d e . 

E ' illuilir por momentos os 
(sentido-;. 

Fugindo da banal realidade, 
E* na lma recolher Ccos per-

(perdidos. 
Da vida que passou na eter-

(nidarte 
E" ir, atravessando num ino-

(mento 
O espaço o o tempo, pelo 

(pensamento. 
V iver em longos terras, nou-

(tro a r : 

E ' revolver as cinzas do pas-
(sado. 

Resuscitando um dia já f a -
(nado... 

E ' do novo sentir, so f f r e r 
(gozar. . 

•Mais tarde, quando a sau-
dade tem azas negras, em 
vez de brancas, a gente não 
quer mais nem ou menos re-
cordar! 

Iracema parece já ter vi-
vido mais tempo ou .mais 
profundamente. Em seus 
versos ha mais tristeza, em 
seu canto parece (pie ha m i i s 
amargura. 
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Mânequins Vivos 
O comprimento das saias c assumpto que sempre 

prcoccupn as elegantes que vivem fóra dc Paris. 

Algumas casas ensaiaram nos seus últimos mo-
delos as saias longas c os bustos curtos. Poirct 
fo i um dos que tiveram francamente aquelle desejo. 
Nas eollecções dc Lanvin, encontramos também al-
guns exemplares, bem no gênero empire que alon-
gam a silhueta numa elcgancia graciosa e souple. 
Mas em compcnsao, para equilíbrio da balança do 
gosto vimos chez Genny vestidos curtíssimos... 

MERY-LOU. 

Patou, Worth e Suzannc Talbot expõem quanti-
dade de saias longas, para grande toilette, somente. 

Nos vestidos daprés-midi ou nos de spcrt as pe-
quenas saias vão pouco abaixo dos joelhos. 

A sobriedade e simplicidade, a perfeita decisão de 
manter a nota discreta, são de uma distineção 
ainda rara ( já ha bastante tempo que temos no-
tado o esforço dos grandes costureiros naqucllo sen-
tido). No proximo verão parece, porém, que se 
accentuará toda aquella harmonia. 

A collecção Patou é digna de nota. Os coloridos, 
attenuados até ao desmaio das cõrcs em fazendas 
leves, delicadas, com enfeites simples, principal-
mente as cercaduras dc bordados a mão, que tanto 
realçam, dão a impressão dc um cair dc tarde de 
primavera... 

Chnucl é a esscncia mesma da elcgancia, c com 
os coloridos sohrios dos seus vestidos não aban-
dona o preto com a approximação do corintho e do 
verde escuro, chegando a obter effcitos deslum-
brantes. 

O movimento amplo das saias, o encanto da si-
lhueta guardam bem o mysterio de Chanei.. . 

Louisc Boulanger, creadora por excellencia do 
locamcnto da cintura, tem a predilccção pelo enco-
lhimento, e á tão notável que não sc conhece com 
facilidade omlc termina uma blusa e onde prende 
uma saia.. . 

A sua collecção de vestidos de fustão, 
quer para passeio, quer de toilette, é 
notável e encantadora. 

Madge Evans - Photo United Artist Picture 



REVISTA FEMININA 

mODA E FRIVOLIDADE 
= G%AClEMcA = 
P R E F A R A N D O A S N O S S A S MENINAS P A R A 

A R E A B E R T U R A D A S A U L A S 

Emquanto a criançada aproveita as férias e " 
verão na alegria saudavel das praias c dos jardins, 
recebendo nos corpos mal cobertos pelos "mail-
lots" de banho c pelos vcstidinhos leves o carinho 
vivificante das ondas e a claridade benefica do 
sol, as mães, cuidadosas e previdentes, vão pre-
parando os vcstidinhos mais fortes c mais práti-
cos para quando recomeçarem as aulas, as sahi-
das diarias, a vida de outras actividades que é o 
anno escolar. 

Quasi todos os collegios fazem obrigatorio o 
uso do uniforme; mas ainda os ha sem essa exi-
gcncia, assim colmo ha vários cursos de línguas e 
de assumptos especiaes, de musica e de artes assi-
duamente freqüentados pelas nossos futuras ele-
gantes. 

Para cilas a moda de Paris creou lindos vcs-
tidinhos de aula — aventaes, como os chamam lá, 
ou ainda "blouses" em tecido preto ou de côr es-
cura, guarnecidos apenas da graça joven de uma 
nota de côr. 

Eis aqui uma linda collecção do genero, uma 
collecção que agradará, certamente, meninas «: 
mamães, pois é toda composta de encantadoras 
"toilcttes", tão simples quanto graciosas. 

O primeiro é de setãar preto, fechando á fren-
te com botões de madreperola branca, e guarne-
cido de uma gola de fustão branco. Suas pregas 
fundas, dos dois lados, dão largura á saia. 

Depois, vem um vestidinho para menina bem 
pequena, fetio de "Vichy" vermelho vivo, ador-
nado de uma pequena gola de tobralco escossez 
vermelho e branco. A saia franze um pouco no 
corpcte. 

Agora temos "um vestido de setineta verde es-
cura, alargado á frente por uma funda prega. O 
bolso e a pala são de setineta verde pallido, com 
listas verde escuro. Uma fita semelhante fôrma 
gravata curo laço. Cinto de couro. 

Ainda um vestido de setim preto, que realça 
o collarinho de linho branco e uma gravata de 
listas. "Os recortes da saia formam os bolsos. 

E finalmente um outro de setineta azul ma-
rinho. cruzado na frente por botões brancos e com 
collarinho de "toile soie" branca. Cinto de couro. 

Ainda temos muitos dias de férias, de praia, 
dc- alegria.. . Mas não é máu irmos pensando na 
época- dos estudos e das obrigações sérias. Estas 
cinco meninas estão dizendo que os livros querem 
acordar. 
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FEMININA 
L I N C E R I E 

N A D A R EM ROSAS . 

No l ivro de Papini, intitulado " G o y " , 
3ia um capitulo que se chama: — " N a -
«dar em Ouro " , "phrase, entre outras, 
"inventada por infel izes sem fantas ia" . 
'Conta Goy que um dia, irr itado de 
•ouvir tanta vez esta phrase, quiz co-
nhecer a impressão de "nadar cm 
ouro'; sendo riquíssimo, isto lhe seria 
fáci l . 

Numa piscina de por f i r o , ordenou 
•que seu administrador reunisse a maior 
quantidade possível de ouro, e de noite, 

•a sós com o thesoureiro, mergulhou 
na piscina. Mergulhou, mas não con-
seguiu nadar ! A sensação — diz Goy, 
f o i das mais desagradáveis. 

A cór do ouro — dentro da agua — 
parece que se torna muito feia, e o 
peso do metal prende-nos por com-
pleto os movimentos. 

Assim, pois, terminou Goy o seu ca-
pitulo: " N a d a r em o u r o " "poder i a ser, 
quando muito, um suplício feroz que 
eu imporia aos máos escr iptores" . 

Muita vez ouvimos d i z e r : 
— Fulana é tão f e l i z ! Nada num 

mar de rosas ! 
Vae-se ver . A fulana em questão 

•soffre ho r ro res . . . 
Mas creou fama de ser f e l i z e tem 

vergonha de mostrar que o não é ! 
Porque são sempre assim, as cantigas 

usadas nas conquistas, as arias dc se-
dução que todas ouvem, pelo menos, 
uma vez na v i da : 

— " C r ê em mim, no meu carinho, 
na minha ternura. 

Acceita, corresponde ao meu a m o r ! 
Verás como dccorrerrão suaves os teus 

•dias. A tua cxistcncia será, commigo, 
aiin verdadeiro mar de r o s a s ! " 

A mulher ouve e acredita. São tão 
"tolas, coitadas! as mulheres. 

Mas o mar dc rosas promett ido 
transforma-se rapidamente num terri-
vel oceano bravio, cheiò de algas, de 
-aguas-vivas — que de longe parecem 
'tão bonitas — c as rosas, por um mi-
lagre perverso, transformam-se em. es-
pinhos. Nadar, imposs íve l ; pouco a 
pouco, pezar de todos os esforços, a 
gente vae submerg indo . . . submer-
g indo. . . 

Mas ninguém possue, como Goy, a 
coragem dc confessar, depois do nau-
fragio, que "nadar em rosas " é um 
supplicio f e roz imposto pelos homens 
às mulheres ingênuas. 

CLAUDIA . 

Uma bonita l ingérle é o mais apurado requinte de ele-

gnacia. Toda mulher realmente chic, adora as sedaB macias, 

aa f inas cambraias, as f i tas assetinadas. 

Aqui damos duas lindas combinações fáceis de executar; 

a primeira é em crépe setim côr de rosa tendo por simples 

ornamento em ponto de fantasia. A segunda é em setim 

azul pallido com renda creme. 
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t êC j ras 6o b o m í o m 

Em matéria de civilidade, delicadeza, bom 
tom. correcção de maneiras, vêm-me boje á 
lembrança alguns casos demonstrativos de que, 
não nas leis gemes de respeito aos velhos, at-
tençãn As senhoras e toleraucia para com to-
dos. pois que essas são as mesmas em todo o 
orbe civilizado, mas em pormenores meramente 
convencionaes, a civilidade, o bom tom, o gosto 
d i f ferem bastante dam paiz para outro . 

Jã não falo nas esquisitices nipponicas ou 
ind ianas . . . Na mesma Europa e nas Américas 
e até numa mesma nação, de cidade para cida-
de, quantas eambiantes di f ferentes! 

Emquanto no n^rte de Portugal, pergunta 
um amigo a outro: "como vai sua esposa?" ou 
"sua senhora"?, o lisboeta da alta roda diz 
simplesmente "como vai sua mulher? — o que se 
tornaria reparado no Brasil, ao que tenho ou-
vido dizer. 

Entre portuguezes, carruagem é o termo f i -
no para carro: nutrido é a palavra plebeia para 
" g o r d o " ; " en t rado" é mais elegante do que "car -
nava l " ; "bondoso" não pôde competir com 
" b o m " . No entanto, a alta roda fala calão, o 
mais que pôde, e não julga perder, com isso, o 
seu v e r n i z . . . 

Convenções, frioleiras. o que quizerem! Mas 
irremediável attestado de distincção ou vulgari-
dade. em se tratando de portuguezes. Escuso 
de dizer que os estrangeiros não entram em 
conta, nem mesmo os brasileiros, nossos irmãos 
de além-mar. porque "cada terra tem o seu uso 
e cada roca o seu fuso" . 

E a etiqueta da mesa? 

Em Portugal e no Brasil é, fel izmente, a 
mesma, mas na velha Europa, já a Bspanlia a-
presenta surprezas e pôde pregar partida a 
qualquer viajante distrahido, embora bem 
educado. 

Uma franceza distincta. viajando num paiz 
europeu do Norte, fo i convidada para ir jantar 
A casa duma das melhores famílias da cidade on-
de estava. 

•Decorria tudo optimamente. quando o crea-
do de mesa. parando á esquerda da convidada, 
apresenta-lhe um extranho prato, horrível e 
grandiosamente armado. 

Hesitou a franceza l evemente . . . Tinha, po-
rém. esmerada educação, e, por isso. sentia-se á 
vontade. Suppoz poder tirar partido da situa-
ção! Pega nos complicados utensílios que ' lhe 
pareceram colher e garfo, e ataca o monumento 
culinário. 

Mas a i ! á primeira investida, desmorona-
se tudo lamentavelmente, e o molho salpicou a 
m e s a . . . Um desastre! 

Fez-se f r io entre os convivas, mas fo i um 

momento de surpresa, logo dssimulado. E a 
dama franceza. dominando a sua contrarieda-
de. sorriu encantadoramente para os seus no-
vos amigos: " P e ç o desculpa". Na minha terra 
sou uma pessôa educada, mas aqui não conhe-
ço os costumes e é tudo tão d i f ferente : . . . 

Aquella sympathica franceza e a ev i -
dente distincção da senhora, restabeleceram a 
harmonia e a refeição terminou alegremente. 

A ' m esa e ao jogo é que se conhece bem 
a educação de qualquer pessoa. O facto é eo-
nhecidissimo, é velho como a Sé de Braga ! 
En t r e tan to . . . como a mocidade de hoje q u e r 
esquecer as peias da civilidade! E" mal euro-
peu. Já me têm dito que o micróbio dclle ain-
da não chegou ás Américas. 

Agora, para acabar, um engraçado enfo-
que se passou na " lo ira A lb i on " : Uma vez que 
Eduardo V I I de Inglaterra teve de receber a 
visita dum podoroso " ra jah " , coube ao che fe 
do protocolo :> cuidado de indagar quaes as pre-
ferencias gustativas do rei indiano, e soube que-
faz iam as sunts delicias certas velinhas de sebo,, 
muito do seu agrado. 

Houve pânico e riso na corte ingleza. Po is 
teriam, os dignitarios, por delicadeza, de eo-
mer também sebo?! 

Mas dalguma vantagem havia de ser a ma-
nha occidental: no dia do banquete, autl ient i-
cas velas de sebo eram dadas ao rajah, em-
quanto que a aristocracia ingleza saboreava; 
paus de assttccar e chocolate, de idênticos ta -
manho. côr, f e i t i o . . . 

Serviram-se espargos nesse mesmo ban-
quete. O rajah começou a atiral-os para o-
chão. depois de comidas as pontas. Fazia isso-
ostensivamente, com um grande gctito rasga-
do . 

Olharam os cortezãos para Eduardo V I I . 
Este. imperturbável e regiamente fidalgo, nã:> 
colloeou mal o seu hospede: imitou, o melhor 
que poude, o acto de atirar para o meio da sa-
la o que devia f icar estrictamente dentro do 
p r a t o . . . 

E toda a corte teve de fazer o mesmo, do 
que resultou que, decerto, o sumptuoso rajalr 
f icaria convencido de que a etiqueta da mesa 
é quasi a mesma na Inglaterra e no Indostão... 

Casos differentes, estes que acabo de 
contar, mas no fundo, não havia o mesmo de-
sejo de dourar com as graças da belleza e da 
elegancia. a brutal realidade? Quando as so-
ciedades quizerem banir definitivamente a po-
lidez, a delicadeza e o gosto, o mundo ainda f i -
cará peor de que já o é agora. 

M A R I A A D E L A I D E D A S I L V A P A I V A 
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A mulher 

a 20 milhas 

horarias 

O feminismo debaixo dagua 
Dizem os tcchnicos que a mulher lera cm cima dagua 

•grandi: vantagem nobre o homem. Mui» do que. de qunn-
tidude, dc força, a natação depende de cadência e de me-
thodo. Ora. como ao lado isso ella exige um dlspetuUo 
<lc energia muscular relativamente menor do que OH 
outro» desportos, a mulher pôde luetar vantajosamente 
com o homem no "stadlum" aquatleo. 

Dentro dagua a supremacia da mulher é notável. 
»S'(tndo muito mais lerr e mais delgada, offerecc uma 
perspectiva dc "destroj/er'', isto é, tem o perfil dc 
agulha . . . Por isso ella deslisa como um peixe, e. 

•corre com uma relocidadc de vinte milhas horarias. 
Kinquanto isso o homem, em geral mais pesado do que 
•a mulher, offerecc superfícies muito amplas para po-
der correr como "destroycr". 

.1 todo o momento embate nas ondas que rern, e talvez 
porque não sailia mergulhar com a mesma agilidade, 
das mulheres, recebe em chio a massa liquida e. por 
sita vez, tem a marcha atvazada... 

O corpo da mulher, engulo c delicado, de másculos lon-
gos. de uma tecitura de pcllc muito elastica, parece ter 
•sido feita pela Xaturcza especialmente para a natação. 

.1 lenda das sereias tem, assim, o seu fundamento 
anatomieo, mesmo quando lhe fallcça o histórica 

Xada realmente é mui» encantador do que uma on-
diua moderna- a cortar as vagas cm movimentos gra-
ciosos e. firmes. Mais do que o homem, a mulher pos-
•site o senso do rgthmo. E c esse senso do rythmo 
que lhe dá superioridade luconteste, uas disputas com 
•um ad vcvsurio do sexo forte. 

O nado masculino dá uma impressão dc mais força, 
porém, e por isso mesmo, de menor elcgancia, de menor 
rcsistencia. 

Xão ha, pois, como encarecer ás senhoras o prestigio 
desse exercido, que pôde ser considerado o mais bene-
fico e o mais completo de quantos estão ao su alcance. 

Xo ltlo, pelo meu os, fã- vemos nas praias proezas na-
tatorias femininas que deixam a nossa bocca... cheia 
dagua. Passam e ultrapassam os póstos signalciros da 
•"sauvetuge", e, voando quasi por sobre as ondas, logo 
vos appareeem a muitos metros além, ameaçando trans-
por a bali ia. 

Disputar com esse gênero de adversarios realmente 
não é proeza /«c/f, tanto mais quanto, além da razão 
histórica ou lendaria das sereias, existe, a favor das 
mulheres, a sua similitude com as ondas. 

La donna c mobile, dizem; c é tão morei quanto ella, 
« ondu, que vive do movimento. A. mulher c a onda 
gostam da beira dc praia, c sc desfazem cm espumas 
quando mais alta lhe vemos a projecção... 

K ainda dizem os tcchnlcos; A mulher nada mais, 
peta razão muito simples dc que sc deixa muitas ve-
zes... ir na onda. 

Quem sabe sc Shakeaspearc não tinha razão quando 
dizia que "a mulher era pérfida, como aa ondas". 

fuifflüBiíoasiSiii 

" T ã o t a r d e v i e s t e p a r a o m e u a m o r ! 
C h e g a s t e a g o r a , q u e o m e u c o r a ç ã o 
d e i x o u de s e r ura n i n h o de i l l u s ã o . . . 
Q u a n d o e m m e u s o l h o s s e a p a g o u 
a q u e l l e b r i l h o d e f e l i c i d a d e 
e s ó f i c o u 
o d o l o r o s o r a s t r o da s a u d a d e . . 

A g o r a q u e , des i l lud lda , 
m o r r e u e m m i m a q u e l l a e s p l e n d o r o s a 
a q u e l l a r a d i a n t e 
c o n f i a n ç a na v i d a . . . 

A g o r a q u e eu d e i x e i d e s e r 
a q u e l l a c r e a t u r a 
— u m p o u c o de m u l h e r , u m p o u c o de c r e a n ç a — 
que a c r e d i t a v a n o a m o r 
e a c r e d i t a v a n a f e l i c i d a d e . . . 

Q u a n d o eu j á n ã o s o u m a i s a q u e l l a s o n h a d o r a 
que. s a b i a a b r i g a r 
d e n t r o de c a d a s o n h o u m s o n h o a i n d a n . a i o r 
o. m e l h o r 
do q u e o s s o n h o s q u e a v i d a a l c a n ç a c o m p o r t a r . . . 

T ã o t a r d e v i e s t e p a r a o m e u - a m o r ! 
Q u e te p o s s o o f f e r t a r ? 
S ó p o s s u o n a v i d a 
««•ta m i n h a s a g r a d a , e s t a q u e r i d a 
v o l ú p i a l o n g a d e r e n u n c i a r . . . 

A D A M A C A G G I 
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E S P E L H O 
( M a t h i l d e L i n d c r b e r g ) 

Km elegante escriptorio, abafado pelou rcitostciros, 
que impediam a circulação do ar, deante dc uma escri-
vaninha artisticamente trabalhada rm peroba, estava 
sentado um jorcn professar a dar lição de. literatura 
brasileira. A' nua esquerda, jaziam espalhados .-sobre 
a mesa. pedacinhos de folha verde, que cite, como for-
miga carregadeira, ia cortando da planta do lado. . /•'' 
que já estava Impacientej uno só atacava-lhe os nervos 
o calor, como também a alumua, que cm vez dc estar 
attenta á lição olhava distraidamente para uma -bclla 
copia da "Guarda nocturna", de Itemhrandt. Parecc 

que lhe interessavam mais os claros-cscuros desse pin-
tor que as satura» de Gregorio dc Mattos Guerra. 

Apezar diso continuara o professor couscienciosamcntc 
a ensinar os pontos dc itnportancia sobre esse porta. 
"Detestara Gregorio dc. Mattos a Bahia e os negros. 
Xão obxta, entretanto, qirr se apaixonasse por uma 
mulata". Como a discipula não prestasse absoluta-
ni t n te attençãa. repetiu mais alto "Gregorio de Mattos 
Guerra não podia stipportar a Bahia c os negros". 

Km dizendo isso, olha para o espelho e ali vê re.fte-
r titulo o rui to dc «Min pretinha a copcira, que. ficára 
no meio da escada, em pc, As escutas, banhada cm 
elieio pela luz que coara atrarez do "vitreau" de ra-
riegadas cArcs. Era licllo modelo para um quadro^ dc 
genero. exti/ln impressionista, tal a profusão dc cõr e 
alaeridadc— 

Xão tinha o professor talento artístico, man cm coni-
pcnsuçilo. gostara dc fazer troça e tendo percebido que 
etninara impressão <í rapariga o odio dc Gregorio dc 
Mattos aos nraros, exagerou esse sentimento, fabulando 
um pouco. Com roz alta c clara, fazendo a discipula 
cúmplice na sua mentira, contara cllcs Gregorio dc. 
Mattos odiara tanto os negros que costumava queimal-
os com lições de fogo. mandara arrancar-lhes a pcllc 
c até ãx rezes fazia entcral-os rir os... 

Tremula, apoiara-sc a copcira no corrimão da escada; 
batia-lhe o coração, gottas dc suor rolavam-lhe pelas 
faces, terror se lhe pintava nos oOios esbugalhados. 
Queria continuar a descer, mas faltaram-lhe as forças. 
Parecia já estar sendo enterrada viva. 

Afinal, com grande r«/or<-o, i; medo dc ser descoberta, 
ÚM escuras, conseguiu renccr o terror c foi-se. embora. 

Jliram-sc muito o professar c a discipula. Também 
fftra uni episodio tão engraçado, que dc todos os cscrí-
ptores podia a alumua sr esquecer, mas Gregorio dc 
Mattos com o seu odio aos negros, ficou com certeza 
para toda rida gravado 11a sua memória e na da pre-
tinha, que, fí noite, cm fesadcllo sonhou com todos 
aqucllcs horrores, acordando aos gritos as suas com-
panheiras dc, quarto 

Foi um alvoroço enorme, sairam as creadas do seu 
aposento esparoridas a dizer que a Philomcna estava 
doida 

Fes-sc luz na casa. 
Acudiram os patrões e a rapariguinha com olhos cs-

gazeados, tonta de somno, olhara para tudo aquiUo com 
expressão tão atolcimada, quo era- dc crer estivesse 
mesmo fóra do juízo. 

Ourindo, porém, a filha da casa repetir o que a pre-
tinha dissera cm gritos, Irmbrou-sc da lição dc litera-
tura c do episodio dc Gregorio dc Mattos, dando uma 
b6a risada. 

— "Parecc que todos nesta casa estão dc cabeça*rV!--
rada". 

— "Que ha nisso para rir menina. E' coisa tão triste 
uma pcssOa transtornada da cabeça c ainda estás ahl 
a te dirertires com isso! Itcprrhcndcu o pac severa-
mente. Desculpou-se a filharelatando o que se havia 
passado- durante a lição. Esclarecido o caso a pretinha 
Urrou-se, dc ir para um manicomio. 

Ao exagerar o odio do poeta, não imaginâra o pro-
fessor que as suas historias tanta impressão pudessem 
causar, e até poderiam trazer grares • conseqüências. 

Dc cozinha cm cozinha contaram o episodio como sc 
fOra o cscrtptor pessoa dn actualidaãc c Gregorio dc 
Mattos passou a ser um..facínora perigosissimo. 

Quem sabe lá " Talrcz essa historia o tornasse 
mais conhecido do que mesmo as suas satyras... 

m 
MINEIROS 

Anna Amélia de Queiroz Carneiro de Mendonça 

£311111 IIIIIIC3IIII1II1IIIU l l l l l l l l l l lO l l l l l l l l t l IU^ 

Os mineiros dc mãos ásperas 
Tocam a terra sagrada, 
Abrem as veias da terra, 
Fazem saltar os minérios 

Para fulgirem ao sol. 
Os mineiros de mãos asperas 
Rasgam o corpo da terra, 
Ferem o corpo da terra, 
Fazem jorrar os diamantes 

Para fa iscarem á luz. 
A vida rude e pesada 
Dos mineiros que se curvam 
Ao rythino das picaretas, 
Balançando os corpos negros 
Sobre o segredo da terra, 
E' como a vida das pedras, 
E' como a vida das grotas, 
— Vida soturna e sombria, 
Vida, sem viço e sem sonho, 
Vida sem luz e sem côi\ 
Os mineiros de mãos asperas 
São ricos que vivem pobres, 
Rolando nos dedos f r ios 
Pedras de raros fulgores 

Para fulgirem ao sol 
Carregam nos braços rudes 
Thcsouros que a terra envolve, 
E esquecem, dentro da treva, 
Que buscando ouro c r iquezas' ~ 
Na profundeza da terra «"•* 
Deixam perdida' cá T ó r i í . < • * • 
A fabulosa riqueza .»•£•«•« 

Da vida maravvilhosíi, .. . 
Que é solu.qqc é. sonho, •que-.ç Juz, 

( 
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ÜM CRIME GENIAL Vladimiro PERZYNSKI 

Dois claros raios dc luas pe-
netraram no quarto. O sr. Kul-
kievich, sem se despir, deitára-
se no leito. Não sc sentia ner-
voso; começava, porém, a expe-
rimentar fastio pela longa es-
pera. Atravez da porta que dei-
xara aberta para poder mais tar-
de sahir sem fazer ruidos sus-
peitos, vinha-lhe do aposento v i -
zinho, o febril " t i c - tac" de um 
rclogio. 

Quando o rclogio deu*uma 
hora, o srl Kulkicvich ergueu-se 
e foi até a janela. Levantou um 
pouco a cortina c olhou para f ó -
ra. Todas as outras janellas es-
tavam ás escuras. 

" I re i ás duas", disse comsigo 
mesmo Kulkicvich. "Será me-
lhor" . Despiu o casaco, sentou-
se á bordo da cama c continuou 
esperando com absoluta indif fe-
rença. 

Vagos rumores da cidadc iam 
chegando aos • ouvidos de Kul-
kicvich. E, serenissimo, poz-se 
a recompor c a repetir o plano 
do crime. 

Havia-o planejado, friamente 
para nâo expor-se a perigo al-
gum e 11a esperança dc conse-
guir milhares de rublos. 

A viuva, que lhe alugava o 
commodo onde morava, era con-
siderada avara c rica. Com esse 
dinheiro, Kulkicvich iria para a 
America; não immcdiatamcntc, mas dentro de um 
ou dois mezes, para não despertar suspeitas. E, 
na America, começaria a sua verdadeira vida. 

Kulkicvich sonhava converter-se em ladrão inter-
nacional; porém, sabendo que, para escapar á po-
licia era necessário um grande treino, pretendia pre-
parar-se ardentemente. Podia dizer com orgulho 
qu havia lido todas as novellas policiaes do mundo. 
E conhecia, portanto, os mothodos c a tactica dos 
dctcctives. 

No fundo dc sua alma, Kulkiebich sentia-se pre-
destinado a tremendas aventuras, e por momentos 
ficava em duvida si se converteria em um cavalheiro 
de industria ou em um desses "gangsters" de Chi-
cago que varrem as ruas a metralhadoras. O inicio 
de sua nova vida só dependia de uma búa occasião. 
E já tinha a victima: uma viuva, dona do quarto que 
occupava. A viuva, porém, convivia com uma pri-
ma e uma criada e Kulkicvich comprehendia per-
feitamente que matar de uma vez as três mulheres 
era uma empresa impossível. 

Quando menos sc esperava, a prima abandonou a 
casa e a creada seguiu-a. 

A viuva ficava sói 
Até agora- o plano sc desenvolvia admiravelmcnte. 

Kulkievich conseguiu entrar cm casa sem ser visto 
pelo porteiro c pelos demais inquilinos. A viuva, 
que estava acordada, trocou com elle algumas pa-
lavras, atravez da porta do seu quarto de dormir. 

Durante todo o dia Kulkicvich esteve excitadis-
simo e teve que fazer esforços para não revelar o 
seu estado de espirito. Ao anoitecer, porém, sua-
nervosidade assumiu proporções de loucura. A idéa 

do crime punha em sua cabeça truculentas scenas 
de horror e sangue. Quando sahiu para jantar, no 
restaurante de costume, teve medo de trahir-se. Pa-
receu-lhe que o dono do restaurante olhava-o com 
desconfiança. Tremulo, voltou para casa. Porém, 
ao encontrar-se só no corredor, verificando que nin-
guém o havia visto entrar, respirou alliviado, esfre-
gando as mãos. Por fim, poderia dar começo á sua 
brilhante carreira de assassino genial. E sua satis-
facção chegou ao auge quando, no corredor, susten-
tou esse dialogo com a joven viuva: 

— É o senhor? — perguntou a futura victiina. 
— Sim. . . Sou eu. 
— Ê uma sorte que tenha voltado, sr. Kulkievich. 

Estou só . . . tinha mêdo. . . Bóa noite. 
Sentado na cama, Kulkievich recordava essas pa-

lavras da viuva. Não experimentava nenhum re-
ífforso "pelo "qiie"préfenilfa f i ftcr: " Porem, a voz da-
quella mulher lhe parecera extranha; como se fosse 
a voz languida de uma moribunda... 

Dc repente, o relogio sooou uma hora. " A 
uma e meia", dises Kulkievich. 

E sentiu que uni suor f r i o lhe molhava a pelle. 
"As duas... Irei ás duas", repetia machinal-

mente, emquanto descalçava os sapatos. Em se-
guida, para não deixar impressões digitaes no collo 
da viuvinha," calçou um par de luvas. 

"Nem Sherlock Holmes seria capaz dc esclarecer 
o mysterio deste cr ime" — pensou com orgulho. 

Aguardavam-lhe sem duvida, alguns dias bastante 
desagradaveis. Necessitaria dc muita serenidade 
para não se perturbar ante os olhares interroga-
tivos dos "detect ives" que o inqueririam. 
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O rclogio da habitação vizinha annunciou duas 
l ioras. 

Kulkicvich cerrou os olhos. No mesmo ihstante, 
porém, com uma força dc vontade invejável, vestiu-
se e, lentamente, pisando suavemente para não es-
ta l lar as taboas do assoalho, dirigiu-se para a porta. 
jMuito tempo permaneceu junto a ella, escutando. 

Grossas gottas geladas formavam erupções l i -
«luidas em sua fronte. Kulkicvich beliscou-se para 
cert i f icar-se dc que estava accordado. Isso dc ih 
matar uma viuva joven e formosa era tão ousado! 

Um quarto de hora, ficou assim, escutando. Te-
m ia que algo inesperado desbaratasse todos os 
seus planos. Os delinqüentes perdem-se por um 
pequeno detalhe. 

O h ! Mas elle não se perderia, não! 
Apoiou a mão direita na maçaneta. A porta se 

abr iu silenciosa. Lento, contendo a respiração, 
Ivulkievich avançou no corredor sombrio. E con-
sumiu dez minutos para vencer a distancia que se-
parava sua porta da contígua. 

Agora, só lhe faltava abrir essa outra porta ! 
Quando porém, apoiou a mão na porta, esta se 

abr iu num instante por si mesma. E a viuva, a 
•viuva em pessoa, protegida por um largo " p e g n o i r " , 
surgiu no humbral! 

Kulkicvich vacillou, boquiaberto. E num gesto 
d e loucura, girou sobre os calcanhares e fugiu pre-
cipitadamente, mettendo-se no quarto, cobrindo-se 
com a coberta até á cabeça, e mordendo os lábios 
para não gritar. I)ois segundo depois, ouviu o 
chão de seu quarto estalar e uma voz colérica per-
guntar : "Ass im é que você respeita as mulheres" . 

Kulkicvich, que tremia como uma vara verde, não 
respondeu. Desesperado, procurava uma explicação 
sicccitavcl de sua att i tude. . . 

Nesse momento, pareceu-lhe sentir uma mão que 
lhe acariciava os cabellos com doçura c ouvir uma 
voz , a mesma voz de ha pouco, que lhe sussurrava, 
que llic murmurava, languidissima: — " O h ! meu 
a m o r ! . . . Eu sabia q u e você v i r i a ! " 

U M A P P E L L O 
Am 

Os dias f/Mr correm, sob o império tio radio r o domínio 
do A rido, não podem assistir indiffercntes que OH pro-
fessos rotineiros, implantados pelos nossos colonisadorex, 
estejam ainda em roga na enltura de nossos campox. 
por isso deante da lamentarei diffieleneia de conheci-
mentos technicos sobre agricultura, em que se encontram 
as populações ruraex do nosso pais, torna-se necessário 
•ijue o apello Jeito pela Assistência llural Brasileira en-
contre ceho no meio de duas classes — Larradorcs c 
Professores — as quacs embora dc finalidades differcn-
tex, podem ser considerada como principacs factorcs 
do nosso progresso economia. 

O curso dc agronomia pratico e gratuito, lançado por 
iiqitcllc. Instituto sob a direcção ilo Dr. I(. Rocha Brito, 
que tem tomado parte cm congressos agrícolas e am-
bulatórios agronomicos da America c Europa, precisa ser 
seguido pelos nossos lavradores e seus filhos, tanto como 
carece dc ser adoptado nas escolas ruraex pelos finrs. 
professores. As lições claras c sj/sthematicas formula-
das alli. de aecordo com os mcthodos didáticos modernos 
•são assimiladas pelos altimnos com a maior facilidade c 
podem ser immediatamente postas em pratica. 

PePla nossa observação a respeito, somos obrigados a 
rcr no ('urso de Agronomia, offerrcido pela Assistência 
llural Brasileira, o mais luvgo caminho que se tem aberto 
para a evolução da nossa lavoura. He os nossos fasen-
deivos souberem aproveitai-o, cm futuro próxima será 
uma realidade o que ate agora tem sido apenas um 
sonho: — o Brasil será um país essencialmente agrícola. 

O Cimo Pratico dc Agronomia a que nos referimos, c 
apresentado pela revista CORREIO RURAL <• não custa 
mais dc que o preço da assignatura desta: — 20$00(> 
com porte simples, ou 2õ?00() sob registro. Os pedidos 
devem ser endereçados á Assistência Rural Brasileira — 
Arenida Rio Branco 173 — 2." — RIO DE JANEIRO ' 

. LAVRA DO It ES e PROFESSORES ESCOLARES 

/ J H 

Q u a l 
será a sua apparencia 

quando crescer? 
OERA forte, activo e sadio? Ou fraco, 
^nervoso e adoentado? Tudo isso de-
pende em grande parte da sua alimen' 
tação actual. 

Milhões de creanças teem sido ali-
mentadas e desenvolvidas com Quaker 
Oats, tornando-se homens e mulheres 
robustos e sadios. E um alimento per-
feitamente equilibrado que nutre si- f 

multaneamente os ossos, os musculos, o 
sangue, os nervos e os dentes. Propor-
ciona energia abundante, contém a 
vitamina B, indispensável ao cresci-
mento e á conservação da saúde, e subs-
tancias fibrosas que facilitam a digestão. 

O sabor delicioso e a consistência 
cremosa do Quaker Oats agradam a 
todos e não cansam. E economico e fácil 
de preparar: coze-se agora em Vh mi-
nutos. Deve ser servido todos os dias. 

tePIigí 
uaker 

Oats 5536 

Coze em 2V4 minuto,—com quanto possa ter cozido n 
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Casa Kismet 

Rua Direita, 39-A - Ti 2-3181 

A p r o v e i t e m 

a 

Liquidação 

da 

CASA KISMET 

riamente rebaixados. 

Sedas, 
Lãs, 

Velludos 

a preços extraordina-
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Escriptorio de Ligação Feminina Geral e 
= Estudos Sóciaes de Nitheroy — _ 

Escola trabalhista 
Estão já matriculadas, na Escola Trabalhista, 

22 aluinvnas. cm maioria domesticas, e a dircctoria 
do Escriptorio de Ligação deseja ver sc poderá 
abrir as aulas na segunda quinzena d.1 Fevereiro. 

São professoras: Inst. moral e c ív ica: d. Gua-
raciaba Timotheo; portuguez: d. Manoclita P a -
raná : arithmetica: d. Svlvia Chalréo: f rancez : d. 
Maria Jacintha Trovão de Campos; geographia e 
historia: dra. Esmeralda S o u t o : puericultura: dra. 
Esmeralda de Vaseoncellos; hvgiene: dra. A l z i r a 
Reis Vieira Ferreira. 

Meu titulo de eleitor 
Recebi-o da gentileza habitual do Cartório, c 

o li e reli diversas vezes, notando até, sem su-
perstição, o acumulo dos setes e dos t r e s : 17 dc 
Dezembro; 11. 133; folhas 27; 7 de Janeiro de 
1933. 

Depois dobrei-o como carta, deixando bem á 
mostra o nome do Brasil, as armas da Republica, 
a faixa verde e amarella, o esta phrase garanti-
dora — Titulo de eleitor. 

Quanto sonho ou tendência; quanta lueta; 
quanta esperança e quanta desillusão; quanta v i -
ctoria; quanta l ição; quanta fé no ser humano e 
na grandeza dos ideaes femininos pela Patria, — 
registra esse pedaço dc papel, que é alma, é ae-
ção e é patriotismo das brasileiras! 

Ccix' o metro de minh'alma tento medir o es-
forço. não apenas das brasileiras, mas de todas 
aquellas que. sobre a Terra inteira, soffreram por 
um direito. E quem mais trabalhou, todos apon-
tam e a historia apontará. 

Chega uma creança: 
— Que tem? 
— U m a poeira cahiu-me nos o l h o s . . . 
E ella acreditou. 
Pobre creança! Menti-te, para esconder-te o 

civico prazer que sinto, porque já te podemos 
agora ser mais úteis, nós desta geração, á tua g e -
ração e ás gerações do futuro. 

Volvo meus olhos ao " T i t u l o " : 
Minha fé te encima: Brasil. 

A L Z I R A R E I S V I E I R A F E R R E I R A . 
Jan. 1933. 

A MULHER NO TR IBUNAL 
DO JURI 

A escritora Maria Eugenia Celso 
manifesta-se favoravel á participa-
ção da mulher nos conselhos de sen-

tença da justiça comum. 
A respeito da inclusão das mulheres na lista 

dc jurados, assim se externou a um vespertino a 
escriptora Maria Eugenia Celso: 

"Quando vi meu nome incluido entre as possí-
veis sorteadas para o jury, disse-nos a brilhante 

poetisa, o meu primeiro movimento foi de escru-
pulo. 

Afigurou-se-me sempre tão grave tarefa jul-
gar os outros; não. me occorrcu nunca, todavia, a 
idea de eximir-me a esta obrigação, por mais pe-
nosa que, á primeira vista, queira parecer. Desde 
que a mulher pleiteou direitos políticos iguaes aos 
do homem, tem naturalmente de acceitar os mes-
mos ônus. 

Ser jurada não é dos peores, embora seja, ta l-
vez, o de maior responsabilidade moral. 

O espirito feminino moderno, porém, não s e 
temoriza de rçsponsabilidadc. Faremos todo o pos-
sível, tenho a certeza disto, para desempenhar com 
o máximo de consciência c de seriedade esto novo 
dever. 

Nossos outros deveres dc mulher não s o f f r e -
rão. aliás, em nada a inclusão deste trabalho sup-
plementar. 

A evolução de costumes c de concepção do pa-
pel feminino no "santuario do lar" , permitte-nos, 
mercê das líberal}d?((les do progresso, conciliar com 
o nosso estado de casada c de mãe de familia o 
serviço da collectividade e a nossa dignidade tra-
dicional de dona de casa permanece intacta. 

O jurv nos fará apenas, conhecer «mais dc per-
to as misérias que, talvez, estejam a nosso alcance 
remediar. l\Tos Estados Unidos ha muito que é ca-
so commum ser a mulher jurada. Entre nós ainda 
representa innovação escandalisante. H a v e m o s 
de nos habituar a ella. no entanto, como habitua-
mos e comnosco se habituou o ambiente, a todas 
as progressivas emancipações femininas, que, 
reputadas affrontosas annos atraz, hoje e m dia, 
já não offuscam mais ninguém." 

N ã o são todas as Evas, portanto, que n ã o 
quercini' ju lgar ; o que ser.ia lamentavel é que fos-
sem mal julgadas aquellas que, por lógica e p o r 
civismo, não senegassem a fazel-o. 

Circulo Cultural de Dansa 
A s directorias do Club Gymnastico S u e c o 

Brasileiro e do Escriptorio de L igação Feminina 
Geral, desejando ser agradaveis ás suas distin-
tas associadas, resolvem organisar um " C i r c u l o 
cultural dansante", a rua Miguel de Frias, 173, 
devendo suas partidas rcalisar-se mensalmente, ás 
quintas-feiras, á noite. 

Esse "Circulo" fica sob a direcção technica 
da dra. lida Neumann. 

A deliberação tomada pelas duas associações, 
citadas corresponde ao desejo manifestado p o r 
?.igumas interessadas não só em ter um centro d c -
cultura da arte de dansar, como de entretenimento-
e palestra semanal. 

S ó haverá convites uxpressos para as part i -
das especíaes, e pedimos o comparecimnto de t o -
dos os mmbros das duas associações, quinta- fe i -
ra próxima, e então mais amplas deliberações, 
quanto a programmas das festas, poderão ser t o -
madas. 

A dra. lida Neumann dará informações p e l a 
telephone 1-746, cooperando gentilmente na r e a -
lisação deste plano cultural dc arte. 
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A S P R O P O S I Ç Õ E S D A C O M M I S S Ã O C E N -
T R A L B R A S I L E I R A D E E U G E N I A P A R A A 

A N O V A C O N S T I T U I Ç Ã O 

A S I G N I F I C A Ç Ã O D A H E R E D I T A R I E D A D E 
C O M O F A C T O R M Á X I M O N A M E L H O R I A 
D A S C O N D I Ç Õ E S G E N O - T Y P I C A S B I O -
S O C I A E S . 

A Commissão Central Brasileira de Eugenia 
apresentou á " C o m m i s s ã o para elaborar o ante-
projecto da futura Const i tu ição" o seguinte tra-
balho : 

" A Comimissão Central Brasileira de Eugenia, 
constituida na capital da Republica para o estudo 
e propaganda dos ideaes de regeneração physica 
e moral do homem, aproveitando o momento em 
que se debatem idéas e princípios, a incluir na fu-
tura lei basica, julgou opportuno divulgar pela im-
prensa as proposições approvadas pelos seus mem-
bros abaixo assignados, dentro das quaes entende 
favorecer a constituição das famílias para o bem 
da nacionalidade. 

Essas proposições " m u t a t i s mutandi" , con-
cordam nos seus ponstos fundamentaes com as 
sustentadas pela conrcniissSo da Sociedade Al lemã 
de Hygiene Racial, installada a 18 de Setembro 
d e 1931. 

A s proposições são as seguintes : 
1.* — A s condições somato-psychicas de todos 

os indivíduos e do povo em geral dependem es-
sencialmente das suas disposições hereditárias. 

2.* — O processo bio-social de um povo assen-
ta-se, portanto, na preponderância das gerações 
de indivíduos " b e m dotados" sobre as de indiví-
duos com " d é f i c i t " dos caracteres optimos trans-
missievis por hereditariedade. 

3.* — A eugenia, nestas condições, proclama 
absolutamente necessário envidarem-Se todos os 
esforços tendentes á conservação e á multiplica-
ção das famílias bem constituídas e de prole sadia, 
de "bem dotados" , combatendo as causas que con-
correm para diff icultar a sua existencia e a sua 
funcção geradora, util á nacionalidade. 

4." — P a r a assegurar essa conservação e sua 
multiplicação, impõem-se medidas de protecção 
economica a taes famílias. 

5.* — Auxí l ios pecuniários aos orphãos de paes 
que Se salientaram pelo seu valor e pelas suas 
obras, quer tenham sido trabalhadores manuaes, 
artísticos ou intellectuaes. a critério da junta, que 
terá em conta o cabedal hereditário optimo dos 
referidos paes. 

6* — Direitos de successão que favoreçam os 
trabalhadores dos campos no seritido de garantir 
a estabilidade economica das familias sadias e pro-
liferas de agricultores e creadores. 

7.* — Medidas legaes que façultem o casa-
mento, na idade mais favoravel e precoce possível 
para a procreação, de todos os indivíduos consi-
derados eugenizados e de valor íntellectual com-
provado. 

8.* — Selecção rigorosa para os candidatos a 
cursos acadefcnicos e para os cargos públicos, ten-
do em vista premiar os indivíduos somato-psychi-
camente superiores, de moral reconhecida e de boa 
linhagem no sentido eugenico. 

9.* — Impedimento ao casamento dos índivi-
duos patentemente degerados, tarados e dos que, 
pelos seus antepassados, provenham evidentemen-
te de ascendentes com cabedaes geno-typicos in-
compatíveis com a boa progenitora. 

10." — A f i m de que as proposições acima men-
cionadas possam adoptadas, impõem-se immedia-

ta instrucção e educação eugenica nas escolas p r i -
marias e nos gymnasios sobre assumptos de bio-
logia humana, hereditariedade e eugenia. Nas es-
colas normacs e superiores será obrigatório esse 
ensino acompanhado da organização de arvores 
©enealogicas de individuos sãos e de individuos 
degenerados, para provar a necessidade imperiosa 
da campanha eugenica e evidenciar a responsabi-
lidade inherente ao acto da geração. 

11.* — O Estado, tendo em consideração os 
itens acima, empenhar-se-á. desde já , para a defe-
sa das futuras gerações, na preservação e multi-
plicação das boas linhagens das diversas classes 
de trabalhadores sadios e úteis, sejam manuas. 

.artísticos ou intellectuaes. A s medidas summaria-
mente, expostas são indispensáveis para resguar-
dal-as da degeneração, ao mesmo .tempo que favo 
recem o augmento de suas proles. S ã o recursos 
básicos, ao lado da educação, para elevar o nivel 
médio, somato-psychico da nacionalidade. 

A commissão realça como remate a significa-
ção da hereditaridade como factor máximo entre 
as medidas capazes de melhorar as condições ge-
notypicas bio-sociaes do povo, these esta, aliás, 
proclamada pela sciencia e considerada indiscutível 
pelos biologos e socíologos de maior relevo no 
mundo contemporâneo. 

R i o de Janeiro, 24 de Janeiro de 1933. — A s -
signado: Belisario Penna — J. P o r t o Carrero — 
S. de Toledo P i z a — Octavio Domingues — Gus-
tavo Lessa — Caetano de A z e r e d o Coutinho — 
Ernani Lessa — Achil les Lisboa — Cunha Lo-
pes" . 

ESCRIPTORIO DA L I G A Ç Ã O F E M I N I N A 
GERAL E ESTUDOS SOCIAES DE 

N I C T H E R O Y 
Pedimos o comparecimento das vinte e uma 

alumnas matriculadas na Escola Trabalhista, á 
séde dessa Escola, na rua da Conceição, 157, pra 
assumpto escolar, e das 8 ás 10 da noite. A matri-
cula continua aberta. 

— Communicamos ás senhoras e senhoritas 
desta associação que o recibo mensal servirá d.' 
ingresso ás quintas-feiras no " C i r c u l o Cultural d -
Dansa" , á rua Miguel de Frias, 173, inaugurado na 
noite de 16 deste, sob a direcção technica da dra. 
lida Neumann e sob o papatrocinio desta associa-
ção e dos clubs a u t o n o m o s : " C l u b Gymnastico 
Sueco Brasi leiro" e " A t h e r e .Club". 

— A associação registra a proposta de uma 
senhora residente no Ceará, da creação de u m a 
secção de venda de trabalhos femininos, sejam 
rendas, bordados á mão, etc. — A protecção ao 
trabalho feminino merece todo o carinho da dire-
ctoria, que está estudando o assumipto para resol-
vel-o. — A Revista Feminina traz, como sempre, 
reportagem de Nictheroy. I n f o r m a ç ã o pelo teleph-
3403, á rua Moreira César, 66. 

CIRCULO C U L T U R A L DE DANSA 
Inaugurou-se quinta-feira ,á rua Miguel de 

Frias. 173, o "Circulo Cultural de D a n s a " , sob a 
direcção technica da dra. l ida iNeumann. 

Ahi cultiva-se a arte de dansar de modo s a -
lutar e agradavel. 

A s senhoras e senhoritas pertencentes a o 
"Club Gymnastico Sueco Brasi leiro", ao "Escr i -
ptorio de Ligação Feminina G e r a l " e ao " A t h e n e 
Club", para freqüentar essas quintas-feiras dan-
santes, bastam apresentar á séde o recibo m e n -
sal de uma das três associações citadas. 

Informações pelo fone 1746. 
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FRANGO DE M.ÔLHO PARDO 

Ao matar-se o frango apara-se o sangue num• prato, 
'/'"' tiiiliu um pouco dc. KIII c rhutgre. Conforme o san-
i/ue for corroído dere «cr mexido pura nff-t, coagular. 
JicpoiH de depeiuiado o frango aberto e bem limpo e cor-
tado pela* JunttiHj tempera-se com um pouco de huI, um a* 
cebola» cortadas em roda», uma colher dc vinagre c assim 
xe guarda até a hora dc Ir pant. o fogo. Jicfoqa-sc o 

.frango cm uma- eaçarola com gordura, cebola cortada 
Jina. tomates, cheirou, uma folha de louro. Depois de 
curar um pouco junta-Hc-lhc um pouco de agua, tampii-
xc a caf-arola c deixa-se contuhnr a fogo brando durante 
•uma hora. Algunx minutos antes dr tirar do fogo jun-
ía-se-lhsc o sangue. 

FRANGO DE CAÇAROLA 

Preparado c lavado o frango nõc-sc numa cassarola 
•duas cothcrca dc manteiga ou gordura c deixa-se derre-
ter. Depois dr quente deita-se-lhe o frango para alou-

rarx cm seguida delta-sc-lhe uma chieara de agua, co-
bre-se a- cassarola e deixa-se cosinhar a fogo brando 
tlurantc uma hora, pouco mais ou menos. Volta-se de. 
•rei? em/tuando o frango, deixando estar as coxas vol-
tada» pra baixo mais tempo, pois v a parte. q\ic. custa 
•mais a cosinhar. Colloea-se o frango sobre, um prato, 
<• depois de ter desengordurado o vxfilho, despeja-se so-

Itrc cllc, pondo-sc á volta algumas batatinhas fritas. 

FEMININA 

P A T O RECHEIADO 

Cortu-sc em pedacinhos os miúdos do pato c uni 
pouco de- presunto Inglês. Junta-se a Isto um pouco 
dc miolo dc pão cmbebldo cm caldo c. csprrmtdrj>, cheiros 
bem picados, azeitonas sem caroços, um pouco dc crômc, 
isto c. nata„ quatro a cinco gemas c pimenta. Mistura-
se tudo muito bem c cnohe-sc com isto o pato, que cm 
seguida rim assar no forno r.tu no espeto. Xo momento 
dc ir pura a mesa corta-se pelas Juntas as pernas, a* 
coxas e. as azas e corta-se o peito cm fatias. Da car-
cassa com o recheio dentro, no centro de um prato, e tí 
volta folhas dc alface c fatias dr pão torrado c. o ro» 
cosidos e cm cima os pedaços que se cortou do pato. 
Faz-se um- mfilho <t• parte, com que sc serre. 

P E R D I Z E S 

PERDIZ A ' C A T A L Ã 

Depois de limpa e temperada a perdiz, rae ao fogo 
em gordura quente para fritar ligeiramente. Estando 
frita tira-se para um prato, Xa gordura cm que foi 
frita deitam-se umas rodas dc cebolas, tomates, louro, 
allio, um bouqurt. de cheiros, frege-sc bem tildo. Junta-
se em seguida, á perdiz, caldo e leitr, em proporção á 
quantidade, da perdiz r deixa-se ao lado do fogo, cozi-
nhando lenamenea a hora de ir para a mesa põe-se. a 
perdiz num prato, paxxa-sc o molho no passailor c se cs-
tirer ralo cngroxxu-sc com um pouco dr farinha de trigo. 
Arruma-se a perdiz no centro do prato torrando com 
manteiga, azeitonas sem carroço», conserva c pedaços 
dr ovos cosidos. 

PERDIZ FEITA COM LE ITE 

Depois ila perdiz limpa, temperada e cortada cm 
pedaços, rae ao fogo para frigir cm gordura quente. 
Extando fria deita-se num prato, tira-se um pouco dc 
gordura em que foi frita, para que não fique o molho 
muito cngorditrado e na mesma panella deita-se toma-
tes, umas rodas de cebolas, pimenta, um ramo de chei-
ros e deixa-se eórar Indo; em seguida, drUa-ne a perdiz 
dú-se-lhe \imax voltas com uma colher de pau j Junta-se,-
lhe, depois, um cullee dc vinho do Porto e um pouco 
dc caldo. Tampa-se bem a cassarola c deixa-se cosinhar 
ligeiramente; quando o caldo estiver um tanto reduzido 
junta-se-lhe um litro de leite e algumas cebolillhax e 
deixa-se cosinhar lentamente até ficar macia. Xo mo-
mento dc ir par a mesa arruma-se a perdiz no eenh'o 
do prato «' «• rolta fatias de pão torrado, passadas na 
manteiga. Tira-se a gordura do molho, engrossa-se. xi 
for previso, com um pouco de farinha de trigo, desfeita 
em um pouco dc agua, junta-se-lhe uns champignoux e 
azeitonas sem caroços, e deita-se sobre u- perdiz, 

P E R U ' 

1'ma hora antes de se matar o peru', dâ-se-lhe um 
calix de vinho do Porto, passado meia hora pendura-se 
pelox pés, depois que o sangue vem todo á cabeça, dá-se 
o corte e deixa-se ainda dcpcndurailo pura escorrer oem 
o sangue, tira-se as primas sem agua quente, apenas as 
azax por serem muito durusx depoix de bem limpo, corta-
sr-lhr o pescoço e por alii. se tira o papo. dá-se um corte 
cm baixo, pov onde se tira- as tripas e tudo o mais dex-
loeam-se as pernas, lura-xe muito c deixa-se dentro il'"~ 
pita fria por expaço de quatro horax. findo rxtr tempo, 
tira-sc da agua escorre-se bem e lara-sc com vinho bran-
co, por dentro r por fora, paxsa-xe azeite doce na bar-
riga e por fora delle iodo, exfrcga-se sal fino e pimenta, 
do reino c. deixa-se assim por algumas horas. Faz-se a 
farofa- de farinha de mandioca- e- com- manteiga enche-se 
o papo e a barriga, faz-se um guisado bim temperado 
da moella c figado e mlslunt-se castanhas cosidas; tra-
ta-se o peru' com bastante manteiga c tiras de toucinho 
americano em cima, enrola-se em papel pardo e assa-se 
um- forno regular lera para assar quatro horax. 

CROQUETTES DE G A L L I N H A 

Corta-se uma gallinlia em pedaços e rae para o fogo 
numa cassarola com banha quente, deixa-sc amarelar 
um pouco r Junta-sc-lhe cebolas picadas, sal, allio muito 
pouco, pimenta, depois de refogado junta-se agua- c eo-
sinhu-sc até ficar bem molle, mas ficando com bastante 
molho, retira-se a gallinlia e tira-se toda a- carne dos 
ossos c o molho coa-sc, delta-se uma. cassarola- ao fogo 
com uma colher dc manteh/a estando quente, ajunta-
sr-lhe uma colher de farinha de trigo e mistura-se bem 
com a manteiga e rac-se deitando o molho ila- gallinlia 
afis poucos c mexendo sempre para não cmpclotur, tira-
se do fogo e vae-se ajuntando gemmas d'ovos dc uma 
i-m uma até ficar uniu- rspecie de creme, tempera-se com 
salsa pleadinha, pimenta rerde c mistura-se. a gallinlia 
que já deve estar cortada liem miudinha, despeja-sc 
mim prato e drnols dc fria faz-se os croqucttc* depois 
passa-se em farinha de rosca, passa-se cm gemmas dc 
oros c frita-se. 
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P E R E I R A D A S I L V A E 

' S E N H O R A M E L A N C O L I A 

Por MARIA JACINTHA TROVÃO 
DE CAMPOS. 

(continuação do n." anterior) 

E é desolador que um artista do valor de Pe-
reira Silva desça a tais recursos, cujo ridículo só é 
comparavel ao dos que, falando sobre o progresso 
feminino, comentam-n'o: — "Agora, os cabellos são 
curtos e as idéas l ongas " . . . 

Confesso, me irritam imensamente essas vulga-
ridades. E não tem o direito de proferil-as quem 
escreve versos como esses que se seguem: 

"Veses contemplo o Sol, quando já poento 
e parece-me o Sol uma candéja 
que em solitaria cela, augura! mente, 
aos pés de um moribundo brAxoleia; 
outras vezes suponho, como uni dcente, 
que todo o firmamento se incendeia 
e a nossa Terra — e pequenina aldeia 
do Cosmo — vai ficar em cinsa'ardente. 
Mas pouco -e pouco essa emoção de susto 
céde ao consolo intimamente augusto 
que á presença da noite nos invade. 
E' que a Vida se torna agora quieta 

e o Céu — de novo azul — n'alma projeta 
a plenitude da serenidade." 

"Bênçãos" é outro soneto em que o poeta foi 
prodigo de belesas: 
"Bênçãos! Embora para as alma» rudea 
pois sofreram, também, nos máos caminhos, 
dias de treva, noites de inquietude. 
E para os homens nobres os mesquinhos, 
e as mulheres que o vicio ou que as virtudes 
coroaram de rosas e de espinhos." 

E " A d Immortalitaten" que mesmo a monoto-
nia da rima seguida não consegue enfeiar? E 
"Gnose" , e "Contrição", c "Dcante de um tumulo" 
— cm toda a sua sobriedade a mais emotiva sauda-
ção que-já se fez a um morto? 

E "Mea Culpa"? . . . 

Insensatez! Hoje se me afigura 
que fôra bem possivel ser fe í i z : 
bastava ter vivido de alma pura 
e ter pesado q Amor como nm juiz, 
e ter feito á mais nobre ou vil criatura 
todos os benefícios que não f i z ! . . . " 

E "Falando", poesia toda cheia de belesa, de 
resignação, de optimismo, dc mansa filosofia c de 
religiosidade, uma das poucas do poeta cm que 
vibra a esperança dc um ispiritualismo convicto c 
obstinado, da qual transcrevo, para gloria de minha 
crônica, essas tres sextilhas, (pie exprimirão, por si 
só, toda a grandeza do conjunto?! . . . 

"E ' preciso dizer á gente egoista; 
o supremo prazer não se conquista 
na volúpia das cousas materiais. 
E si é certo que tudo se transforma 
neste mundo imagetico da Fôrma, 
Certo é também que a dor humana aumenta mais"» 
"E ' preciso dizer á gente obscura: 
Cuidado! O que parece, hojç, loucura, 
pôde ser a Verdade de amanhã. 
Cada século a vir, surge propenso 
a ter, de um mundo real, um novo senso 
e um conceito melhor do que é virtude sã." 
"S im! Devemos dizer á f lôr da Infancia 
e á f lor da Juventude, ardente de ansia, 
a palavra que inflame ou que convença. 
Pouco importa que os múltiplos bandidos 
passem por ela, desapercebidos, 
como deante da luz os cégos de nacença." 

Bem rasão tive eu, quando afirmei no principio 
deste escrito, que "Senhora da Melancolia" é uni 
grande livro, sem ser maior deante de seus anteces-
sores. Porque, si nos revela, ás vezes, deslises c vul-
garidades imperdoáveis no seu autor, é ainda ele 
que nos afirma que o poeta magnífico de "Beati-» 
tudes", de "Holocausto", de " P ó das Sandalias", de-
"Solitudes", vive ainda, resurgido nos versos pro-
digiosos que citei. 

E si não é, propriamente, o livro que rcalisc a 
cspcctativa de quantos admiram Pereira da Silva, 
vale, pelo menos, por uma certeza de que a Poesia, 
ao contrario do que pretendem pessimistas ou des-
peitados, a verdadeira Poesia ainda não desapare-
ceu, porque é ela a Eterna Belesa — imutável e 
intangível — a se traduzir e a se perpetuar na 
harmonia das grandes concepções. 

PELOS. Cabellos supérfluos 
extirpam-se para sempre. Depi-
lina Sarah. A venda em todas 
as perfumadas e pharmacias. 
Dep. Pharm. Roma — Rua As-
sembléa, 41 — Rio. » « 
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CONTOS CARIOCAS 

1 1 oJTÍacia Qíaca da fvoníem 
• „ 

A solarcnga casa do Cosine Velho, mcttida 
entre ar\-ores, bolorenta e austera, Maria 
Clara, educada em collegio dc irmãs, era 

um primeiro prêmio de sãs vitudes ctiistãs, toda 
ella bondade, resignação e renuncia. Perdera pae 
e mãe menina ainda e fòra crcada por c.uas tias 
que haviam ficado á margem da vida, com receio 
do amor e medo dos homens, Entendiam-se cilas 
magnificamentc, methodicas, arrumadas e bondo-
sas, dispondo, para bem das tres e de um velho 
primo, especie de administrador que alli também 
vivia, dc renda bastante para uma cxistencia fol-
gada. 

.Maria Clara deixara o collegio aos dezoito an-
nos, pois concluirá seus estudos, sabia cozer e bor-
dar e a rccommendava uma serie de outras pren-
das, aprcciadissimas meio século antes. Creatura 
dc bom gênio, accommodada sem ser inerte, no 
trato constante das collegas, cm sua maioria exter-
na tudo procurou saber, tudo estudou e depressa 
comprehendeu a diffcrença profunda entre a edu-
cação que recebia e o mundo a que ia pertencer 
muito breve. Não se amedrontou, mas a invadia 
mu exquisito sentimento dc prematura piedade, ao 
pensar nas tias, que não sabiam da cxistencia des-
se mundo com que ella, Maria Clara, teria dc lidar 
o transigir, porque, depois da clausura do collegio 
não supportaria uma outra clausura, teria de eva-
dir-se quanto pudesse da casa convcntual do Cos-
ine Velho. 

E assim, de facto, norteou seus passos. As re-
lações feitas no collegio, as amisades então es-
treitadas serviam-lhe de pretextos para repetidas 
fugas. Em casa os assumptos de palestra eram 
quasi piedosos, não falava em bailes, em praias, 
em cinemas, em correrias dc automovcl. Ao lado 
de Lucy Soutello dona de uma linda, oito cylin-
dros, muito conhecida ua Cinelandia e nas aveni-
das Iitoralianas, picante, desenvolta, assanhava a 
"turma", que ardia por saber qual era a "escri-
pta". 

Recolhendo á casa, nos primeiros mezes, sen-
tia Maria Clara um vivo inal estar. A consciência 
a accusava de estar traindo as duas tias. que acre-
ditavam piamente em tudo quanto, fantasiasse 
para mascarar suas ausências, por vezes demora-
das. Mas a razão lhe dizia que mais dolorosos 
para elas seria o eonflicto que teria desencadear sc 
as quizesse convencer de que devia viver como vi-
viam as moças do seu tempo. Seria mesmo mntal-
as de desgosto. Também não se sentia com animo 
para se sepultar viva entre seres de uma época ex-
tiucta... 

E cada uma das duas Marins Claras, a domes-
tica e a mundana, despertou uma vehemente pai-
xão .() primo, o velho primo, co"servava entre as 
suas melhores relações os descendentes dos barões 
«le Serra Aguda e assim, visitara logo apóz sua che-
cada ao Rio..Alberto Carlos de Gusmão, neto da-
quelles nobres, com muito mais tempo «1c Europa 
que de Brasil. Alberto viera nrotocollurmcntc pa-
gar a visita e sua surpreza foi immeusn: não acre-
ditaria nunca que naquellc bairro elegante de La-
ranjeiras existissem casa e moradores assim, tudo 
de antigamente, severidade e pureza. Ií a impres-

a de fvojc 
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são foi tão grande que viu em Maria Clara o typo 
da esposa ideal para quem. como elle, erigia a 
estirpe em um padrão dc gloria. 

Jorge de Medeiros, apezar do seu treino e tal-
vez por isso mesmo, descobriu em Maria Clara 
singularidades que o enfeitiçaram. Depressa se 
convenceu de que sua tranqüilidade só sc restabe-
leceria se a tivesse definitivamente para si. E iu-
differente á fama de que gozava e de que tanto sc 
orgulhava, achou que aqucllc seria um bcllo f im 
de carreira. 

Maria Clara, cortejada por Alberto c por Jorge 
em ambientes diversos, experimentava uma doce 
emoção. Para aquellas duas sensibilidades, aquellas 
duas intclligcncias era a mulher perfeita... Alber-
to, em um tom de voz grave, commovido, exaltava, 
como todos os amorosos, sua figura suave, serena 
e bella, seu caracter simples, seu ar cândido, a no-
breza dos seus pensamentos, a pureza dc suas idéas, 
a luz intclligente dos seus olhos e lhe falava <Ie 
um amor que fosse mais o entendimento profundo 
dc duas almas que a união de dous corpos. Jorge, 
cstouvudo c vehemente, agarrava-lhe as duas mãos 
e confessava-lhe que nunca sentira aquillo; que 
ella não lhe sahia do pensamento, circulava no seu 
sangue e tinha de ser delle, que se decidisse. Não 
era "tapeação" marcasse o dia «lo pedido, que sc 
casaria com ella o mais depressa possível. 

Mas Maria Clara não se decidia. Ouvia, com 
egual prazer os protestos de amor de Alberto e de 
Jorge. A vida duplico que até então mantivera, 
transportara-se ao terreno amoroso. Mas a sensa-
ção de felicidade que vinha experimentando dc re-
pente turbou-se. É «pie verdadeiramente apavorada 
comprchendeu que amava os dous e os amava com 
egual ardor... 

Começou nesse dia o supplicio de Maria Clara. 
Ouvia, embevecida as palvras de Alberto, pensando, 
em Jorge, e quando Jorge lhe tomava as mãos, 
lamentava que Alberto não fizesse o mesmo que 
quando, ás vezes, ficavam sós no largo avarandado 
da casa do Cosme Velho... E porque não se podia 
libertar dc tamanha monstruosidade, começou a 
entristecer, um grande desgosto a invadiu, um 
nervosismo, um mal estar a invadiu e tudo, afinal, 
sc converteu em um mâu humor constante, que 
não raro produzia crises dc pranto. As tias alar-
maram-sc. Um medico f«ji chamado e lhe foi im-
posto. Sorriu o esculapio maliciosamente, depois 
de um longo exame e ainda mais longo questioná-
rio e receitou; de par com um calmante, casamen-
to . . . 

Log«> que o medico sahiu ella resmungou: — 
Velho cretino... e correu ao tclcph»ne para falar 
a Lucy Soutello. Pedro que a viesse buscar paran-
do, como de costume, na esquina do Ascurra. M«sia 
hora depois desabafava. Contou tudo á amiga que 
achou a historia muito divertida e que como não 
podia casar-se com os dous — o que seria o ideal, 
frizou cynicamenle — tirasse á sorte. A i«léa foi 
posta em pratica. A sorte designou Jorge. Maria 
Clara sentiu immediatamcntc uma enorme irrita-
ção. Teria preferido que a sorte favorecesse Al-
berto. 

— Casa com elle, então! suggeriu 'I.ucy. 
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— í>cm com elle nem com Jorge! 
— Vacs despachar os dous, então? 
— OU me entregar a um terceiro! 
— Maluca! 
Ta a oito cylindros galgando a rampa inicial 

«Ia Avenida Niemeyer, no Lehlon. Lucy poz-jse a 
rir. Não podia comprehender o que se passava com 
a amiga. Tivera, até então, caprichos amorosos 
que resolvera sempre da melhor maneira. 

— Xão se pode amar ao mesmo tempo duas 
pessoas! sentenciou. 

— Tanto se pode que eu amo! São tão di f fe-
rentes os dous! Marcam duas épocas. Eu sou um 
elemento de transição... e so f f ro as conscquecias 
disso! 

Tres dias mais tarde Alberto recebeu uma car-
ta de Maria Clara desilludindo-o e Jorge ouviu, 
estupefacto, palavras que o desesperançavam de 
todo. Maria Clara desappareceu. As tias disse que 
ia passar uns tempos em São Paulo, em casa das 
Almcidas. A Lucy declarou que ia para Buenos Ai-
res espairecer e commetter toda a sorte de loucu-
ras. . . Xada disso era verdade. Quando Alberto, 
desgostoso com o desenlace^ do seu romance de 
amor deixava o Rio de regresso á Europa, ao des-
cer ao seu belickc, o paquete já fóra da barra, teve 
a maior das surprezas. Esperava-o, alli, Maria 
Clara! 

— Xão procures comprehender! A Maria Clara 
que querias para tua mulher não existe, mas exis-
te uma outra que te quer! Soube que partias nes-
te paquete, tomei passagem e v im ! Xão é a Maria 
Clara com que sonliavas, mas a que só pode ser 
fe l iz assim, sendo perto de ti, a outra que era o 
sonho dos outros! Xão, amor, não procures com-
prehender ! 

E ratificou o que dizia prendendo-o cm um 
longo e apaixonado abraço... 

Bailada da Solidão 
As almas, são impermeáveis. 
Trazem as rígidas couraças 
Dos cavallciros medievaes. 
Xellas ha lanças, escudos, 
E os duros gumes agudos 
Dos punhaes. 
Os seus recintos invioláveis 
— Abrigos de venturas ou desgraças 
Dão a symbolica impressão 
De fortalezas onde, lentas, 
As seutinellas somnolentas 
Marchando estão. 
As almas são plantas estranhas. 
Xão medram nunca em clima alheio. 
Cada desejo, cada anseio 
Guarda distancias tão tamanhas 
Como as montanhas das montanhas. 
Inútil é que o homem procure 
Entre os humanos 
Algum espirito que o cur? 
De incomprehensões e desenganos. 
E phrases ôcas 
Rolando faeeis dessas boccas 
Suas irmãs. * 
Soffrerá, rico, em meio de prazeres, 
Ou pobre como Job, 
Essa eterna tortura de estar só 
Entre milhões do seres. 

ZULEIKA LINTZ. 

INJUSTIÇA 
HISTÓRICA 

Quasi todos os historiadores e chronistas que 
esquadrinham a Idade Antiga, seja narrando o cvol-
ver das sciencias, seja estudando a psychologia das 
gentes, quando se referem aos immortaes alchimis-
tas, ou lhes atiram o labéo de uma ambição desme-
dida, ou lhes jogam o estigma de um desvario inno-
minavcl. 

Qualquer desses dois conceitos vale por uma 
grave injustiça da Historia contra a qual já é tem-
po de protestar. 

Os alchimistas, quando arruinavam as fortunas 
próprias 011 alheias, quando sacrificavam todos os 
seus bens, desde a saúde c o conforto da família 
até os moveis e os mais insignificantes utensílios 
domésticos, quando punham tudo a arder na ansia 
immcnsa de sustentar em ebulição o cadinho de seus 
sonhos, tinham a esperança inflexível de descobrir 
duas coisas extraordinárias: a pedra philosophal, 
que lhes permittisse a transmutação de todos os 
metaes em ouro, e a agua da vida, que lhes propor-
cionasse uma juventude eterna. 

E nessa investigação infatigavel, nessa arrcinet-
tida contra o absoluto, levava-os áquella avidez de 
sábio que só Balzac soube descrever; não os anima-
va nem a sede de riqueza, pois a própria riqueza 
elles queimavam, nem um utopismo enfermiço, mas, 
sim, uma legitima prescicncia, egual á que trouxe 
Colombo á America, c egual á que levou Augusto Se-
vero ao infinito. 

Si tudo immolaram ao seu cadinho foi por es-
tarem no presupposto de que si seus pães não ha-
viam descoberto a agua da vida, ou elixir da longa 
vida, nem a transmutação dos metaes, elles haviam 
de descobrir, e, si elles o não conseguissem, os seus 
filhos teriam de conseguil-o. A ' força de tal convi-
cção deve a chimica hodierna descobertas extraor-
dinarias c obras monumentaes. 

Só o grego Geber escreveu mais de quinhentos 
volumes sobre alcliimia e sciencias liermeticas; só 
Rhases, chefe de grande hospital de Bagdad, deixou 
duzentos c vinte e seis livros, em que estuda a pre-
paração da agua da vida por meio de grãos; só Al-

. pharabi propagou essa sciencia das setenta línguas 
de seu tempo. 

E não foi dcbalde. Já na Idade Média, Albert 
1c Grand, fecundo mestre nascido em 1193, nas mar-
gens do Danúbio, a f f i rma: "Eu sou levado a reco-
nhecer que a transmutação dos metaes em prata e 
ouro é possível", e São Thomaz de Aquino, seu dis-
cípulo, sustenta a transmutação do cobre em prata 
e affirma ser possível conseguir-se a esmeralda ar-
tificialmente, bem como o rubi, por meio do pero-
xydo de ferro. 

Hoje, a sciencia confirma todas as maravilhas 
que os alchimistas anteviram ha cerca de dois mii 
annos. Já st' converte o cobre cm lithio e já se dá 
a transmutação do mercúrio em ouro. As recentes 
revelações da radio-actividadc completaram essas 
aequisições, com os ensinamentos de Mme. Curie. 

Para completa consagração da presciencia de 
nossos antcpassaelos, só faltava obter-se a agua da 
vida, ou elixir, da longa vida, o que está agora con-
seguido com a descoberta do elixir de inhame, o 
qual, si não dá, como sonhavam os alchimistas, uma 
juventude eterna, quasi o consegue, entretanto, por-
que depura — fortalece — engorda. 
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í..S ii.fi Lo-V-s íeiü:oii*fa= <!'--
ú~ sobre-aviso. « e não 

ro;;.i>*:'?5<> r:?orosa f ante u possibi-
• ^'-.'^r&lizar o laovlaifrüto de r«:bfel-

co.'.;ra a mental idade du 

— /, a.vJg<, arraial do T i juco . — 
jou íí famosa " ' . 'bica que wmnda" . 
v - r :i arriba e " f i c a r em ua nobre 
!••• &X&rc*m as vir-

pois é preciso de fender os di-
•ad>;So contra o assalto tumultuoso 
ííllO " . 

©G K S T o «ja« damas mineiras chega a ser 
'l«:V0JJ':'r!:jJiT'.- pela dupla Íllação que 
apresenta: é de fensivo e o f fcnnivo . No 

pr«-.->-m<- jjjouiWito. foram as senhor».* de I>3a-
III»:;*:ÍI.-I ^ ' l u i d a s nas H-ra- de jumdos. — 
lima novidade muito do agrado de moitas mu-
íh«-re- «• d«- « ie-agrado paru outras muitas mu-
lheres. As «lMiiiianUueii-«fí formaram uo s«»2Uii-
do grupo, 11 Ho se dispõem a se recolher ás 
salas secr«-t»s para julgar criminosos ou presu-
míve is criminosos. A ' primeira vista, uma se-
nhor» r<'':olber-se sala secreta. não prima pela 
e legância do decoro; poW-m, quando a sala ê de 
um tribuna] e a mulher vae ser juiz ou juiza 
de facto, a situarão se modi f ica. 

GO M T K D O . para apreciarmos os escrúpu-
los das senhoras do ant igo arraial do T i -
juco, f iguremos que teriam de ju lgar um 

cidadão malvado que t ivesse se v ic iado uma se-
nhora, com uma phrase impollida ou com pan-
cada grossa. As cireumstarieias do cr ime f a v o -
reciam o del inqüente: fo i aggredido e revidou. 
Gauhou porque era —ais forte. O jury seria uma 
« imp l e s •formalidade, conheedwlo-se de ante-
mão que os homens o pre-absolveram. Nu sal i -
nba secreta, as juradas não se conformar iam, 
com muita razão. Neste caso. não occorre ne-
nhuma al.tfumante, porque numa mulher não se 
dá nem com uma flôr... 

O SSE inconveniente, porf-m. seria faci l -
mente removido, se a condição fundamen-
tal da mulher, pela sua própria natu-

reza. não fosse o amor e a bondade. A s jura-
das concorrerão para abrandar os r igores pe-
iiaes e as sentenças rudes. Todo criminoso en-
conIrará a seu favor uma grande somma de 
piedade chrlstã. diluída de esperança de rege-
neração que talvez não alt ingirá. 

. . M P 1 J Í E R que aconselha o adver te (-. s6 
V ^ J mulher : a que perdoa é div ina. A idéa 

de perdão, o sentimento de perdão, não 
obl i teram as subtllezas da duvida e «Ia descon-
f iança. As senhoras de Diamantina, excluindo-
s e voluntariamente da lista de jurados, para 
•evitar o "assa l to tumultuoso do modern ismo" , 

ev i tam muitas conseqüências d'- ordem social. 
f i cam com o direito de se npiedarem de to-

dos os criminosos, insulados nas peni tenciár ias 
«•m caracter premunitorio. 

" Y 7 A O sabemos, por 'm se as damas dc- D ia -
Q ^ l ^ m a n t i n a ficam eritrinchieradas no redu-

cto de suas tradições, apparelhadas para 
resistir o ataque do adversário, ou se sáem a 
campo para combatei-o. onde elle est iver . D e 
qualquer modo. a luta está lavrada. E ' o c o m -
bate entre a serenidade domestica do lar e a 
v r t i g e r u da vida mundana. A mulher-sereni-
dade vae se defrontar com a mullier-ruido. 

t"m ensaísta luspanhol. Cristobal de r a s -
tro. apreciando a mentalidade feminina que s e 
formara depois da Grande Guerra, traçou uma 
pagina admiravel , " L a mujer-ruido" , que tem. 
no momento, um grande sabor de actual i i lade. 

r / 7 * G l " K R U A européa. porque trouxe uma 
grande exaltação do espirito f emin ino , 
transformou o valor moral, social e e co -

nômico da mulher. A retirada de a lguns mi -
lhões de homens da act iv idade dos campos, das 
Industrias e do commercio, determinada pela 
mobil ização geral da Europa, creou uma si tua-
ção especial para a mulher. A t é então, ott era 
a " senhora " que exercia a senhoriagem domes-
tlca. susteutadu «« mantida pc»lo "senhor" ' , o i* 
com o "sen l ior " collaborava para a mesma eco-
nomia. sem que o " senhor " perdesse a funeção 
directora dos negocios eommuns. Desart iculada 
a economia interna dos povos, que erigiu a m u -
lher em responsável pelo equil ibrio da v ida . as 
velhas normas foram vio lentamente mod i f i c a -
das. A guerra abriu um parenthesis no sys t ema 
da civ i l ização geral, dentro do qual devassou 
horizontes nunca preserutados pela mulher. A 
companheira a que um accidente impuzera de-
vej-es de exeepção. passou a concorrente do 
homem nas competições de lucta pela v ida . 

Esse plicjnomeno social-f iynmiaia é uma 
en fermidade histórica. 

Guerrero. o marido de uma mulher genia l , 
Gina, f i lha de Lombroso, estudando as épocas 
romanas ile fast ig io e decadencia, períodos dou-
rados. séculos de ref inamenta estlietico. de v i -
bração de intellÍRencia, no curso dos quaes os 
hábitos n costumes se degradaram, re f e re -se á 
hysteria das épocas. 

Appareciam. como f iguras preminentes as 
mulheres rumorosas, ao lado das matronas aus -
teras. Aquel las tinham f o m e de or ig inal idade 
e estas a sobriedade e ' a consciência üos 'deve-
res. 

* * * 

f / 7 MLLHE I t -RTJ IDO" , escreve D . Crie-
\ Í J tobal de Castro, "começa por n ã o t e r 

outro valor social além do externo e 
for tu í to de suas galas, de suas jóias e de seus 
vest idos; começa por desvanecer no h o m e m 
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toda ambição que não seja o appetite do pos-
suil-a ou u vaidade de abrilliantal-a; destros 
a torre da espiritualidade e semeia de sal as 
suas ruínas, o homem de anno para anno, de 
dia para dia, propende a ennobreeer a sua ani-
malidade, a estimular as suas ansias espiri-
tuaes e intellectuaes e a cultivar o seu mundo 
interior". 

" A mnlher-ruido" para o homem que pen-
sa na própria mulher, é a frivolidade eorporifi-
cada. animada, que anda, fala, vê, mas, como 
as bolhas de sabão, vasia e ôca. As suas gra-
ças são de tambom; as suas gaias chamativas, 
os seus gostos berrantes. Na igreja, no tlieatro, 
110 passeio, onde quer que esteja, a mullier-
ruido grita, brada com palavras, com gestos, 
'tom o deeote ou com os pevfumes". 

"^V?" O seenarlo romano, Cornelia, a mãe dos 
Q l l Gracclios, eterniza-se como o modelo da 
^ ^ matrona, cujas virtudes se exaltam em-
basando nos filhos o caracter que revelarão na 
sociedade. Immergia em modéstia, nimbada de 
reeatos o pudores, retraliida da sociedade que 
a solicitava. Suas virtudes e seus predicados 
modelaram a mulher das tradições domesticas, 
a mulher que limita o seu mundo pelo peque-
no unindo do lar. Xão nos admiramos, que as 
damas de Diamantina tenham encontrado numa 
retroagencia de factos para nortearem-lhe a di-
rectriz, o olhar austero de Barbara Hellodora. 
a esposa modelar, a mulher cívica, e o sorriso 
suave de Maria Dorothéa. a Marilia de Dirceu, 
paradigma da mulher que ama. 

A historia, porém, coufunde o heroísmo e 
barbarisuio na mesma perpetunlidade. Bruto. 
Ravaillac, Caserio Santo são figuras de inde-
lével relevo, que contornam os monumpiitos. 
erguidos a César, Henrique IV e Humberto I. 

f MESMA historia que sagra Cornelia. hn-
SfcJ mortali/.a Afrania, a famosa e escandali-

zante esposa do senador Licino Buccio. 
Cornelia fugia aos rumores da sociedade; 

Afrania era o rumor de toda sociedade, aspi-
rando"^ liberdade integral, quebrando as infe-
rioiidades do jus- fetuinae ante o jus-mascul i . 

Nos seus arrebatamentos de mulher-ruido, 
arrastava ao "Fórum" o maior numero de mu-
lheres, para ouvir a sua eloquencia ante preto-
res, insolente; aggiiies.sijva i/afca as jnatironas 
que só "sabiam educar patrícios para governar 
Roma com desprezo pelos direitos da mulher" . 

Afrania durante o hiato da decadeucia ro-
mana formou uma mentalidade nova para a 
mulher, que se envolveu em todos os negocios 
de Estado, e se degradou transviada de sua no-
bllissifma funejijão social-natiíral e social-pofi-
tica. .. 

Xaquelle tempo, convencionou-se denomi-
nar "afrania" a toda mullier-ruido que se dis-
traída do lar para a política. Hoje, são as suf-
fragistas, as feministas que se congregam em 
associações, institutos de caracter político-so-
cial. 

Das montanhas mineiras, onde se encrava 
a formosa cidade de Diamantina, f o i lançado 
•o cartel de desafio. 

Teremos que assistir o combate entre Cor-
nelias e Afranias. 

( D a " N a ç ã o " ) . 

Não é bastante saber do 
papel extraordinariamente 
importante que a hygiene 
intima feminina, observa-
da pela pratica de lava-
gens, d e s e m p e n h a n a 
saúdedamulher econcorre 
para manter e exalçar os 
seus encantos . P a r a se 
obter todas as vantagens 
da hygiene feminina sem 
quaesquerríscosou decep-
ções, deve-se usar o de-
sinfectante L Y S O L . 

N a Europa e nos Estados 
Unidos, o L Y S O L j á con-
quistou a inteira confiança 
das senhoras. P o r esse 
motivo, no momento mais 
importante da vida de uma 
mulher — ao dar á luz — 
quando a própria vida de-
pende de uma desinfecção 
completa e perfeita, é que 
o uso do L Y S O L se tem 
genera l i zado em toda a 
parte do mundo. 

Recusem substitutos; use-
s eoLYSOL ,abr i gando - se 
de todos os riscos. 

Observem-se cuidado-
samente as instrucções. 

Fabricado por 
Schülke 9 Mayr.A.Q. 
Hamburgo, Allcmanha. 
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TÔNICO PODEROSO A LITTLE BIRD 
FROM BRAZIL 

^ por BRAGA MELLO ) 

O Palácio dc Crystal, cm Londres, ê a mais fa-
mosa rcsldencia das exposições de toda a sorte. • t t T T M i T m M i i i m n n t M t T M T i T . 
Sempre de portas abertas, aquella enorme casa, 

como uma verdadeira escola pratica, não se cansa deixa de sentir-se naturalmente convidado a assistir 
dc attrahir as attenções e a curiosidade da popula- a u m a exposição qualquer no Palácio de Crystal, que 
ção da grande mctropole britannica, que ali vae já Se tornaram obrigatórias na lista do turista, tão 
apreciar desde a vasta possibilidade das suas indus- importantes c completas, como o que pode haver 

trias até â paciência e á habilidade do homem nas tic mais perfeito 110 gênero. Innumeras e vastas, do-
suas múltiplas manifestações. tadas de um amplo material, essas exposições pro-

Nenhum estrangeiro, ao passar por Londres, porcionam, além de uma renda regular á municipa-
lidade londrina, o gosto e o amor pila perfeição, por 

" ' • • • ' t t t t t * t * ' , , t , t t t t t t t t t t t t , t t t parte dos concorrentes attrahidos pelos premios e 
pelos preços com que pódem vender as suas merca-

va PELLOS DO ROSTO darias e produeções, ao lado da inslrucção que o f fc -
Cura radical recem aos visitantes e ao povo em geral. 

sem cicatriz e sem dôr Entre as mais notáveis exposições de todos os 

. . ^ . . í r D R . P I R E S gêneros, que o Palácio dc Crystal periodicamente 
V > •.>,£/ (Com pratica dos hospitaes de apresenta, são importantissiiuas as de cães e de 

/ Berlim, Paris c Vienna) pássaros. Urna das ultimas, coroada como as ante-
AV. RIO BRANCO N.° 104 — 1." andar — R I O . riores de grandes successo, teve o seu ponto maxi-
X O T A : — Envia-se grátis um livro a respeito a mo de attracção voltado para o "be i j a - f l o r " , que 

quem enviar o endereço. aindu. sem haver sido baptisado com um nome in-
Nomc glez, apenas deixava ler na sua grande gaiola " a 
Rua littlc bird from Braz i l " . . . 
Cidade *• Estado Fascinados pela sua grande hcllcza e pela ex-
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traordinaria originalidade, os ingkzcs nunca deixa-
vam a sua gaiola sósinha, admirados e attrahidos 
pela simplicidade evocatlca daquclla linda ave, que 
nasceu com a delicada expressão da poesia, num 
verdadeiro sonho de romance e sentimentalismo, 
que só a natureza do Brasil poderia conceber. 

O "bei ja- f lôr" é um passaro exclusivamente 
brasileiro, delicado ao extremo, lindo e fino, como 
tudo que pôde ser lindo e fino, scntimcntalista amo-
roso, poético e elegante, encantador e admirador. 

Timido c doméstico* o "be i ja- f lôr " se impõe 
pela suavidade da sua expressão, como algo extra-
ordinário c differente da realidade das coisas matc-
riaes. Attraliindo sempre Insensivclmcntc a brandu-
ra meiga do nosso olhar, que muitas vezes sc per-
de, acompanhando-o ao longo das suas viagens in-
tercortadas pela caricia dos seus affagos, que as flo-
res parecem disputar entre si, o "bei ja- f lôr" é a 
alma do nosso sentimento, volúvel, estranho, affe-
ctivo e apaixonado. 

Vendo-o em Londres, encarcerado e prisioneiro 
no Palacio dc Crystal, senti por elle as torturas que 
todas aquellas honrarias proporcionavam, rccordan-
do-me da sua felicidade dc perennc enamorado das 

Senfi io rita, . 
proteja a sua cutis/ 

AFORMOSE/A, AMACtA, 
REJUVENESCI E TONIFICA A PELLE 

HaS PERFUMAR1AS. PHARMACIAS E DROGARIAS 

SEIOS FIRMES 

Pessoa que usou um prepara-
do americano com o melhor re-
sultado e com ef fe i to immedia-
to, de que tem exclusividade 
fabricação, e venda para o Bra-
sil, envia pelo correio a quem 
remetter 15$000 em vale postal 
cheque ou carta registrada com 
valor a Mme. Sarah Evens — 
Caixa Postal, 918 — Rio. 

flores, distante dos homens da curiosidade 
jornalistica e das camaras pliotograpliicas, que a 
grande cidade lhe brindava com singular caricia c 
servitude. 

Mais tarde, vi seu apogeu de gloria, relatado por 
innumcros jornaes britannicos, que coroando os 
succcssos da exposição em que elle tomou parte, 
lhe entregavam a primazia da tcclinica photogra-
phica, e, logo a seguir, o jornal semanal cinemato-
graphico, completando a obra dc sagração, repetia, 
cm demonstrações animadas, onde "the liltle bircl 
from hrazil", solto no espaço, voando, dócil e obe-
dientemente, sugava o mel habilmente preparado, 
que dentro de um vidro, manufacturado a gloza dc 
um caule, havia de substitituir as lindas flores da 
sua terra... 

Xão ha duvida que muito exprime o esforço dos 
affeiçoados britannicos, transplando do Brasil, onde 
nenhuma pessoa se atreve a engaiolar o "beija-
f lôr" , aquella avesinha, e ninguém poderá negar, 
que essa conquista é uma lição aproveitável, digna 
de toda admiração. Entretanto, entre a caricia das 
flores e a caricia dos homens ha uma distancia ins-
meusa e extraordinária, que talvez ao "bei ja- f lôr" , 
pareça insubstituível... 

E foi pensando na grandeza da expressão das 
coisas da minha terra que, defronte á sua gaiola, 
recitei baixinho ao seu ouvido os versos do nosso 
immortal vatc: 

Xossa terra tem palmeiras 

Onde canta o sabiá 

As aves que aqui gorgeiam 

Xão gorgeiam como lá . . . 

Glasgcw, 18 de janeiro de 1933. 
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P. MARIO COUIO 

Toda gente deseja ser feliz. É uma aspiração 
natural, um germen latente na ahna humana, o 
anseio pela felicidade. E porque todos sentem o 
aguilhão deste desejo insopitavel, não lia quem não 
empregue esforços, para consegui-la. 

Para a maior parte da humanidade, porém, a 
felicidade não passa de uma miragem. £ como os 
castellos fantasticos que o viajante dos arcaes in-
findos do deserto vê erguerem-se na linha do ho-
rizonte c, confiado, caminha ao seu encontro, sem 
nunca os alcançar. 

A razão do insucccsso para tantos, csfalfando-
sc, primeiro, cm concretizar a felicidade em umas 
tantas coisas materiacs, e, abandonando-as, depois 
como irrcalizavcl, inattingivel, deriva do modo er-
rado por que se põe o problema da felicidade. De 
premissas falsas não se tiram conclusões certas. 
Buscam a felicidade onde nunca esteve nem pódc 
estar. Xão ha que estranhar o insucccsso. Uns si-
tuam-n'a em os prazeres mundanos. Esgotam-lhe 
taça, percorrem-lhe toda a escala, gozam-llie, como 
Salomão, todas as illusorias delicias, endurecem e 
matam as delicadezas do coração nesses mil fes-
tins dos sentidos insaciados, e terminam por se 
confessar dcsilludidos e insatisfeitos. Tudo quan-
to julgaram ideal de felicidade, não lhes deu uma 
partícula de ventura. Na alma ficou o terrível vá-
cuo do òscontentamento. Da mesma fôrma se pô-
de dizer dos que acreditaram estar na posse da 
riqueza, dos milhões, o bem suspirado da felici-
dade. Todo o ouro de Creso não bastou aos milhar-
darios, para se darem a illusão de um completo 
sossego moral, onde nada mais aspirassem. Pelo 
contrario, trouxe-lhes o ouro, muitas vezes, um 
inferno de attribulaçõcs e incommodos. A par da 
riqueza andam a gloria, as honras, as exaltações 
máximas, a que alguns homens conseguem ver-
se alçapremados. 

O mundo, prostrado em veneração aos pés 
dos raros triumphpdores, não lhes encobre os 
abysmos, as sombras, os cuidados, os sobycsaltos, 
que de continuo os pungem e lhes mostram a in-
anidade das coisas terrenas. Acccndcu o Creador 
a cliamma do genio em alguns mortacs. Com tal 
thesouro realizaram obras dc bclleza fascinado-
ra. Para os admiradores desses prodígios de arte 
não ha conceber duvidas sobre a felicidade dos 
seus obreiros. Engano total. Xcnhum dos gran-
des espíritos que se immortalizarain nas artes, 
na letras, nas sciencias e em maravilhosas inven-
ções, sc considerou jamais na posse plena da rea-
lização dos seus ideacs. Bastaria a tortura que 
sentem os grandes artistas, visionando a perfei-
ção, sem a poderem traduzir em seus trabalhos, 
para nos convencer que o espirito humano, por 
mais alto que se eleve por mais descobertas que 
faça, considcra-sc sempre encadeado, tolhido nas 
suas aspirações, longe da sua suprema finalidade 
— o gozo e a posse dum bem absoluto. Não é 
nas coisas creadas que reside a felicidade para o 
homem, porque não lhes foi dado preencher essa 
missão. Santo Agostinho, mergulhando seu sub-
tilissimo espirito nas bcllezas da creafcão, quando 
pcrambulava pelos bosques de Cnssiaéo, interro-

gava os seres, si era a elles que devia matar, c 
todos lhes respondiam: — "Não é a mim." 

"Perguntei â terra e respondeu: "Xão é a 
mim". E tudo quanto encerra, deu-me igual res-
posta. Interroguei o mar e os abysmos, e todos os 
animaes que vivem nas aguas, c responderam-me: 
"Xão somos teu Deus, procura-o acima dc n ó s ! " 
Perguntei ao ar que respiramos, e respondeu com 
todos os seus habitantes: "Xão sou teu Deus". 
Perguntei ao céu, ao sol á lua c ás estrellas, e dis-
seram-me: "Xão somos tão pouco o Deus que pro-
curas". E disse a todos os objectos que inc ferem 
os sentidos: Posto não sejaes meu Deus — dizei-
mc pelo menos algo dcllc. E, com voz estrondosa, 
todos responderam: "Somos por Elle creados". 
Eis a razão por que o mesmo santo definiu que 
só em Deus o homem encontra a paz e a felicidade, 
que tanto deseja. "Vós, Senhor, creaste-nos para 
Vós, e o nosso coração não sossega, emquanto não 
repousa em Vós." 

• * » 

Para os homens dc fé o problema da felicida-
de está naturalmente soluccionado. Sabem que a 
felicidade perfeita, absoluta, não sc encontra no-
mundo; que aos anseios do bem, do bello e da 
verdade, estuando, continuamente, cm sua alma, 
sem os positivar, sem os definir cabalmente, sem 
os realizar, ha de necessariamente, chegar o dia da 
os olhos çara a Patria, c desejando como S. Paulo, 
que se dissolvam os laços da carne, para estarem 
com Deus. Para os homens incrédulos que sc ape-
gam ás coisas do mundo, que no mundo situan o 
ideal da vida, deve ser uin terrível desengano ver 
cahir os idolos da sua precaria felicidade. Contam, 
um dia, com a amizade, a felicidade dos amigos, 
c estes falham. Contam com a saúde e a saúde 
abandona-os. Contam com a gratidão dos seus pa-
trícios e, ao mínimo revez, escutam um alarido de-
sua conquista. Por isso elles suspiram, erguendo-
imprecaçõcs. 

Em tudo, em summa, dc que fazem objccto dc 
encanto e satisfação, não tardam a apparecer mo-
tivos de desgosto, tristeza c soffrimento. Pobres 
infelizes encontram a desventura, onde sonharam 
a felicidade. 

Cáem, então, no dcsencantamento, no pesssi-
mismo, na desconfiança de tudo e de todos, no 
fatalismo que os arrasta ao tédio, ao aborrecimen-
to da vida, ao suicídio. 

Chegam ao desespero de Antéro do Quental 
que, em seu fulgido talento, chegou ao extremo de 
dizer: " 0 peior mal é ainda o ter nascido". E não 
resistem ao fardo insupportavcl da vida. Xão ha 
outra explicação para a valanche dos suicídios,, 
diariamente perpetrados do -labyrinto das grandes 
cidades. Todos quantos se eliminam do numero dos 
vivos, por motivos futeis, muitas vezes, tiveram, 
para sua dc3graça, uma paupérrima si não carên-
cia absoluta da formação religiosa, uma ignorancia 
completa dos seus destinos, um horizonte pura-
mente material mesquinho c egoísta da vida. Não-
lhes f o i dado conhecer o sentido christão da vida. 
Cifravam a felicidade num determinado objccto, e 
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í 

A 

« o vê-lo fracassar, romanticamente, pelo poder da 
imaginação excitada, exaggeraram sua desgraça, 
enegreceram sua posição, afundaram-se num abys-
.1110 de desespero e deram por f inda a sua missão. * * * 

E entretanto a fel icidade relativa encontra-se 
•cm bem pequenas coisas. Consiste, no dizer de 
Paulo Combcs em seu l ivro — '«'O Problema da 
Fel ic idade" — num simples "estado de alma, sen-
do fe l iz quem possue esse estado e infe l iz quem o 
perde " . É fe l i z quem constróc, christamcntc, um 
estado interior, espiritual, pessoal. Não se busque 
fo ra de nós, mas localize-se, concentre-se bem den-
tro de nós. E encaremos todas as coisas, bôas ou 
desagradaveis, com serenidade e placidez. 

L imitemos os nossos desejos e não nos deixe-
mos escravizar dc ambições, de desejos immodcra-
dos, que nos lançarão em cruéis desenganos. 
Amemos o pouco que temos, porque no pouco en-
contraremos satisfações verdadeiras. 

Sobrenaturalizcmos a nossa vida, dando á 
Providencia o logar que lhe compete em nossos 
destinos. Bello pensamento o dc conformarmos a 
nossa vontade com os planos divinos. " O Senhor 
m'o deu, o Senhor m'o tirou, seja bemdito o nome 
do Senhor" , exclamava Job no auge das deditas. 

Cumpramos o nosso dever. Representa isto a 
fonte do prazer mais consolador, que Deus collo-

•cou ao nosso alcance. Assim teremos a alma fe l iz , 
• o coração tranquillo, a consciência satisfeita, a v i -
da na posse da única fe l ic idade verdadeira, que 
.não sc perde, não sc modi f ica, não se destróe. 

Po r ccrto que esta fel icidade vae desappare-
•cendo dos grandes conglomerados humanos, onde 
os homens, por fug i rem á simplicidade da vida, a 
complicam e infe l ic i tam. Ha ainda muitos e muitos 
logarcs 11a terra, onde sc v ive fe l i z e tranquil la-
mente. De uma pequena ilha dos Açores occiden-

taes, com 697 habitantes apenas entregues ao ama-
nho dos campos, ao pastoreio dos rebanhos, ao 
trabalho que lhes dá fartura c meios de exporta-
ção, ao cumprimento do deveres christãos, eu l i 
esta coisa admiravel e já pouco vulgar mesmo nos 
campos: uma cxistencia dc communidade christã 
primitiva, de uma só fami l ia que v ive para Deus 
e para o trabalho. Auxiliam-se uns aos outros, sem 
receberem dinheiro, pois todos possuem a fartura 
dos campos uberrimos e não sabem o que seja am-
bição. O dinheiro que lhes chega, vem dc fóra , da 
exportação dos ccraes c do gado. Os pastos são 
de todos, lá anda a crcação dc todos, distinguida 
apenas pela marca dc cada um. Não ha, se conhece 
lá um crime. Existe cadeia, mas nunca teve pre-
sos. As casas, não têm fechadura. Ficam sempre 
abertas, porque jámais lá houve um roubo. 

Por igual aberta, dia e noite, se encontra a 
sua egreja de Nossa Senhora dos Milagres. 

Todos sabem lêr, a nenhuma creança se per-
permitte o deixar de freqüentar a escola. E a sua 
principal escola continua a ser o templo, onde 
formam as suas associações pias, emquanto os ho-
mens pertencem á sua irmandade. Vestem-se do 
l inho e da lã, totalmente preparados pelas mu-
lheres. 

E asim v ivem c continuarão a v iver neste tão 
raro theor de vida patriarchal as gerações que, ha 
largos séculos, se succedein 11a Ilha do Corvo. 
Gente fe l iz , povo abençoado. Povo que ama ainda 
a Patria, porque por ella já se tem batido, paia 
ella concorre com os seus imposto*, para ella se 
volta em suas necessidades. Sobretudo povo mode-
lo pela pureza dos seus costumes, pela belleza de 
sua piedade. E ahi está como uin povo temente a 
Deus e observante da sua lei, consegue ser fe l iz . 
O eminente sociologo Le P lay tinha razão, quando 
d iz ia : " U m povo é fe l iz sempre que tem o pão de 
cada dia e cumpre a lei de Deus : " 

A s pessoas idosas precisam 

E M U L S Ã O 

K E P L E R ' -
DE OL.EO DE FÍGADO DE BACALHAU 

COM EXTRACTO DE MALTE 
< ! S ! ' K S P L E R ' C O D L I V E R O I L W I T H M A L T E X T R A C T ) 

Fornece elementos nutritivos facilmente assimiláveis 

Facilita a regularidade das funeções do corpo 

Reforça a resistencia natural ás infeccões 

2ÊS 

Frascos de dois tamanhos em todas as Fharmacias e Armazéns 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , LONDRES 

COPYRIGHT 
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Foi estreado em Nova York o super-filme que para 
a Pcramount produziu o gênio de Cecil de Mlile 

Uma producção de Ceeil B. de Milie constitue 
sempre acontecimento cinemagraphico dc pri-
meira grandeza. Esse nome, aliiado desde os ou? 
rcos dias do cinema silencioso á producção dos 
grandes filmes historicos, vive 11a retentiva dos 
criticos, goza de uma aura de admiração que os 
apreciadores do cinema mantêm sempre acccsa, 
reavivando-a toda vez que surge um novo trabalho 
do grande direclor. 

Era, pois, tsse sentimento de sympathica expe-
ctativa que aguardava a estreia do " O Signal da 
Cruz". A sua apresentação no Cinema Rialto, em 
Nova York, foi o maior acontecimento cinemato-
graphico dc Dezembro passado. Filme que trata 
dos primeiros passos do Christianismo cm Roma, 
<ra a obra adequada para o mez do Natal, em que 
sc commeinora o nascimento do Christo-Jesus. 

Recebido magnificamente pela critica jornalís-
tica, ainda hoje permanece no cartaz, tendo estre-
do ha mais dc um mez. E' possivcl que a sua 
permanencia no "R ia l to " ainda se extenda por 
muitas semanas. 

Producção das mais espleudorosas da idade fa-
lante do Cinema, " 0 Signal da Cruz" é cm si um 

assombro de realização cinematographica. Só mes-
mo um De- Mille poderia ter mettido hombros a 
uma tal obra, e, o que é mais admirável, leval-a a 
cubo com o mesmo impulso dominador, com a 
mesma emotividade, pautando-se pela mesma li-
nha recta da perfeição traçada no começo. 

Um drama epico-religioso dos principios do 
Christianismo, no rtinado de Néro. Argumento ex-
traindo do livro "The Sign of the Cross", do es-
criptor inglez "Wilson Barrett. 

Super-Producção de Cecil B. de Mille para a 
Param ount 

PERSONAGENS PRINCIPAES: 

MARCUS, Pretor de Roma — Fredric March. 
MARCIA, a christã — Elissa Landi. 
POPEIA — Claudette Colbert. 
NERO, o sanguinolento — Charles Laughton. 
Tigcllinus, o intrigante — Ian Kcith. 
TIHUS (christão) — Arthur Hohl. 
FA'VIUS (christão) — Harry Beresford. 
ESTEVAM — Tommy Conlon. 
GLABRIO, o sybatrita — Fcrdinad Gottschalk. 
DA'CIA, amiga de Pomptia — Vivian Tobin. 
LICINIUS — Will iam V. Mong. 
ANCA'RIA, a bailarina — Joyzelle. 
VITURIUS — Richard Alexandcr. 
ESTRABO — Nat Pendleton. 
SERVILIUS — Clarence Burton. 
TYBULO — Harold Hoaly. 
PHILODEMUS — Robcr Manning. 
TYRUS — Charles Middleton. 
Reconstituição da Cidade Eterna. Enorme mas-

sas de Povo em acção. 
O espectaculo cruel condemnado ás féras. A no-

breza romana do tempo dc Petronio. Popeia e os 
seus amores pelo Pretor Marcus Superbus, favo-
rito de Nero. A belleza das patrícia. 0 incêndio 
de Roma. E todo o um mundo perdido que resus-
cita ante os nossos olhos, cheios de admiração e 
espanto! 

DIRECÇAO DE CECIL B. DE MILLE 

ANNO 64 DA NOSSA ÉRA. . . 

Roma, 11a terceira noite do grande incêndio!..-
A esplendorosa Cidade de Rómulo, berço dc 

Césares e Imperadores; Roma, a dominadora do 
mundo, que puzera por terra Carthago, que levará 
o seu poderio ás terras mysticas do Oriente, que 
era o pico mais alto da ambição humana no accu-
mular poder e riqueza — Roma era uma fogueira 
immensa! O vento, aliiado indirccto do sanguiná-
rio Nero, açoitava as chammas, que lambiam des-
tino, depois de haverem convertido em escombros 
carbonizant-es os murallijões do Circo Máxico o 
Fórum, o Capitolio... 

Em um dos terraços do Palácio ImperiõC em 
parte caldeado pelas chammas que projectam trá-
gicos claro-escuros sobre a scena, Lúcio Domicio 
Néro, rodeado pela sua faustosa Côrtc, tange a » 
aureas cordas de um systro e entôa um cantio á 
destruição de Troya:— 

"Como serpes rubras, 
de contorsão fatal, 

as chammas a li se elevam, 
Júpiter Immortal! 

"Ruem em braza as cúpolas 
envoltas no fogaréu... 
E se estiram, crcpitam, estalam 

as chammas 
illuminando o céul " 

É nessa attitudc de extase divino que o vem en-
contrar Tigcllinus, commandnnte da guarda de 
Roma, que communica ao soberano que o fogo se 
alastra com pavorosa rapidez. 

— Se Roma tem de ser destruida depois de mim,, 
por que não gozar agora do espectaculo da sua 
destruição? — pergunta-lhe Nero, num sorriso 
bestial. 

— Mas o povo começa a accusar-le de incendià, 
rio, Divino César... 

Nero, visivelmente contrariado, aroja para lon-
ge de si o systro, fixando o general Tigcllinus: 

— Quem ousa accusar o Senhor do Mundo?.. . 
Serão os christãos, que começam a infestar o Im-
pério? 

— Matamo-os como sc matam ratos.. . explica, 
o vingativo Tigellimu* para mais captar as sym-
pqthias do soberano. 

— Em vista destes rumores, não poderíamos 
pôr a culpa do incêndio de Roma para os chris-
tãos, fazendo com isso que os odeie o povo e os. 
destrua?... 

A perseguição e extermínio dos christãos conti-
nua, por ordem de Nero, em todos o s recantos do 
Império. Centenas de fieis ás doutrinas do Nazare-
no são apresados em Roma e atirados ao lobrego 
calabouço que fica por baixo do Circo, para no-
dia da festa que Nero offercce ao populacho, se-
rem lançados ás feras. 

Em casa do ancião Fávius, numa das tortuosas 
ruas do bairro pobre dc Roma, vive Márcia, linda 
donzella christã, com seu irmão Estevam, esplen-
dido rapaz de uns quinze anons de idade. Os paes 
dos dois jovens tinham sido dos primeiros már-
tyres do Christianismo: os seus corpos, untados 
de pêz e atados a estacas, tinham sido carboniza-
dos em vida, para servirem de tócha a uma das 
costumadas orgias dc Néro. Em visita á casa de 
Favius acha-se Titus, que trouxera de Jerusalém 
uma mensagem de paz mandada por Paulo de 
Tarso aos seus irmãos o seguidores de Jesus em 
Roma. 

Em e:rta occasião, Fávius são descobertos pelos 
espias de Nero junto du fonte onde costumava i r 
buscar agua a formosa Márcia. Apedrejados teriam 
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sido os dois fieis amantes dc Christo, ou despe-
daçados ás mãos da turba rabiosa, se não fora pe-
la providencial intervenção de Marcus Superbus, 
o jovem e impetuoso Pretor de Roma, fiel amigo 
de César c a quem Popeia deseja com todas as 
veras do seu amor dissoluto. 

Ao ver que Márcia implora pela vida dos dois 
anciãos, Marcus, revestido dc toda a dignidade c 
poderia dc um Pretor, robusto e varonil como um 
Apollo, sustéin a disparada da sua quádriga, indo 
em auxilio da linda rapariga. 

Livres os velhos do furor da turba, que Marcus 
manda dispersar a pata dc cavallo, repara o o f f i -
cial romano na peregrina bcllcza da jovem christã, 
e quando clles se vão, ordena o Pretor a um dos 
seus subalternos — o f ie l Vitúrius — que a siga, 
para ver onde mora. 

No dia seguinte, dominado pela vontade tl-e tor-
nar a ver Márcia, apresenta-se Marcus em casa üe 
Fávius Fontellus no momento em que chega a no-
ticia de que Estavam, que fóra levar um aviso da 
próxima reunião dos christãos, tinha sido preso 
pelos soldados dc Tigellinus e estava sendo tor-
turado, afim dc revelar o sitio da aprazada reu-
nião. A jovem christã prostra-sc deante do juiz 
romano, pedindo-lhe que lhe salve o irmão. 

Vendo agora que não só a sua desejada donzclla 
corre perigo dc ser presa c morta, mas que tam-
bém elle está quasi á mercê das ambições e intri-
gas de Tigellinus, Marcus vôa na sua carruagem 

para a prisão onde sabe está sendo torturado o 
menino. 

Ao chegar, porém, já Tigellinus tinha sabido do 
que queria e sahira. Sob o látego do Preto*1 de 
Roma, os apaniguados do general revelam que 
este tinha seguido para as ruínas do templo, perto 
da Ponte Ccstiana, a f im de surprehender e massa-
crar todos os christãos lá reunidos. Marcus para 
lá se dirige sem demora, c ao chegar ao local in-
dicado o que se lhe depara é a mais barbara sccna 
dc atrocidades os christãos, a mando de Tigellinus, 
são varados a séta e lança pelos soldados do ge-
neral dc Néro. 

Fávius morre nos braços de Márcia com um 
dardo atravessado no coração, e Titus, anterior-
mente ferido, exhala o ultimo suspiro numa pro-
phetico bençam sobre Márcia e Marcus: — A paz 
de Jesus seja comvosco.. . 

Cessando o massacre por ordem de Marcus, Ti-
gellinus, zeloso do poder do Pretor de Roma e 
sua grande influencia junto a César, dirige-se ao 
treno, imperial fazendo deante de Nero as mais 
negras accusaçõcs contra Marcus. Accusa-o haver 
livrado os mais perigosos christãos, precisamente 
aquclles que tramavam contra a vida do grande 
soberano. 

Nero ruge de cólcra c promptamente mandaria 
prender Marcus e talvez o matar, se nesse ins-
tante não entrasse na cnla do throno a imperatriz 
Popeia, que dá vida c alma para possuir Marcus, 
que sempre lhe foge. 

— Não dês ouvido a esses boatos, Lúcio. . . Mar-
cus é o teu melhor amigo c vassallo. Soltou ape-
nas uma christãzinha innoffensiva, que só para o 
proprio Marcus poderá constutuir-se em perigo. . . 
Roma inteira ri-se dellc — apaixonado por uma 
christã da ralé — e tu' te alarmas! Que tolo és, 
Ne ro ! . . . 

— Mas o -edicto imperial foi desobedecido, diz 
Tigellinus, adeantando-se. 

— Por culpa delia, emenda Popeia, olhando para 
Nero. A ella, sim, deves destruir, não Marcus, teu 
fiel amigo e servidor. E virando-se para o gene-
ral: 

— Sc o que queres é ordem para prender a jo-
vem christã, espera, eu mesma a dictarci... 

Cem christãos, Márcia entre elles, aguardam nos 
calahouços do Circo a hora dc serem arrojados á 
sanha dos leões c pantheras, cuja fome fóra açu-
lada por muitos dias de forçado jejum. Da Arena, 
cm cima, chega-lhes o vozerio da ar.-aia meúda, 
dos graduados, dos favoritos dc Nero, do povo em 
massa, que se diverte com o bárbaro e sangrento 
cspcctaculo do Circo romano. Gladiadores se atra-
vessam de ponteagudas laminas, cortantes cm com-
bates dc vida c de morte, e a populaça já farta 
dos seus esgares, estruge cm repetidos brados: 

— Venham os christãos! Venham os christãos! 
Momentos antes de consumar-se o crime dos cri-

mes, Marcus entra no humido subterrâneo, onde 
esperam chorosos a morte certa centenas dc mí-
seras crcaturas entregues á sanha bestial de um 
louco coroado. Marcus conseguira uma promessa 
de Nero: — "Se ella abjura publicamente a sua fé, 
poderás soltal-a; do contrario, mor r e ! " — e para 
tentar essa ultima esperança é que o Pretor vae 
falar á pobre rapariga. Márcia recebe-o com um 
sorriso porque, como ella outras vezes lhe dissera, 
o seu coração desconhece o temor. 

— "Márcia trago-te a ultima esperança... mur-
mura aquclle que dias antes era o homem mais po-
deroso de Roma, so inferior ao mesmo César. 

Por ordem especial de Popeia, que em certas 
occasiões se sobrepujava em crueldade ao proprio 
marido, Márcia devia entrar sosinha na Arena, de-
pois dq massacre em lote dc todos os christãos a 
serem immolados. A imperatriz queria delicitar-sc 
vendo os leões rasgarem aquellas carnes alvas c 
tenras, dilacerarem aquelle corpo divino, que- at-
trahira a si, não por culpa da jovem, os olhares 
do seu querido Marcus. 

— Renuncia á tua fé, Márcia! Vive para seres 
minha esposa! 

— Meu pobre Marcus, quanto te tenho feito sof-
rer ! . . . Não te af f irmei uma vez, diz-lhe Márcia, 
que não conheço o temor? Com a minha fé mor-
rere i ! . . . Vês? Os outros já se fôrma. Deus já a 
estas horas os recebeu no Seu reino! 

— Reunucia ao teu Deus em nome somente, para 
que Nero te salve.. . Oh, Márcia, vive para mim — 
para o meu amor! 

— Basta-me o saber que me amas, Marcus... 
Mas a minha fé é maior que o amor. Por cila mor-
rerei cantando... 

Um soldado romano, que descera para fazer en-
trar na Arena a jovem christã, approxima-sc para 
avisal-a de que a hora é chegada. 

— Márcia, sem ti eu também não quero viver ! 
Não irás sozinha, meu amor: eu marcharei con-
t igo . . . 

— Marcus. Precisas viver, para um dia conhece-
res a Verdade... 

— Não posso ainda acceitar o teu Christo, Már-
cia, mas creio em t i . . . Creio que és uma santa 
e por ti darei a v ida . . . Não é certo que lá encon-
traremos a Felicidade, que viveremos sempre jun-
tos, sem nunca mais nos separarmos? 

Olhos banhados de pranto, Márcia ergue a vista 
para a escada Iobrega que dá subida á Ar;na, de 
onde vêm os bramidos das féras e do povo, como o 
retumbar dc uma tempestade á distancia. 

— Anda, dá-me a tua mão, querida... Entrare-
mos na Arena juntos, tú cantando, e eu com os 
olhos cheios ds ti, como se fosses minha esposa... 

E os ilois galgam a escada, a passo lento. 

— FIM — 
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M I R K A DE L A CERDA 

VEXDO os planos do cidadão Larin, en-
contrei um que muito me .prendeu a 
attenção, pelo seu absurdo e sua quasi 

impossível realização. 
Foi justamente o que se refere A Com-

town, cidade communizada, concepção de um 
cerebro desequilibrado (assim o creio), num 
paiz em (pie se faz mister o equilíbrio para bem 
da Nação. 

E' quasi incrível a amoralidade de um 
tal engenho! 

Dizia o autor, pessoa da imnmliata con-
fiança de Stnlin, ser urgente a creação (le uma 
cidade em que sô houvessem casas, dormitorios 
o cozinhas colleetivas, sendo os dormitorios am-
plos salões para abrigo de doze ou mais famí-
lias, com trinta leitos, sem outros moveis, para 
pessoas de ambos os sexos e de qualquer idade. 

As creches, lavatorios, salas de recreio 
também seriam públicos. 

Para mostrar-se bondoso fazia. 110 entan-
to. uma concessão aos paes, permittindo uma 
visita semanal a seus filhos. 

Quanto ás cozinhas colleetivas acliava-ns 
o ideal. 

Assim, pensava, que até as roupas das 
crianças deviam pertencer a todas, como os 
demais objeetos de uso. 

Acreditava elle. ou fingia crer, ser melhor 
a vida em communi. facilitando a de todos iu-
distinetameute, esquecido naturalmente. 110 hor-
ror surgido com as cozinhas populares já exis-
tentes e que tanto embaraço têm crendo e até 
scenas de pugilafo entre mulheres, procurando 
defenderem o seu bocado. 

E assim tem sido. 
As mulheres amigas do socego, porque ain-

da as lia. têm preferido cozinhar num canto de 
seu quarto, em um fogareiro de keroneze fu-
gindo ás scenas desagradaveis de cada dia sa-
crificando suas familias que alii comem, dor-
mem e passam as horas de repouso 110 ar satu-
rado desse ambiente culinário. 

Ha factos monstruosos 11a Rússia, scenas 
deprimentes e degradantes nessas casas, habi-
tações colleetivas, onde crimes aberrantes são 
conimettidos quasi diariamente, sendo tislvezi 
um dos factores e acceitação das theorias e en-
thusiasmos anormaes pela depressão nervosa, 
cm uns, e relaxamento dos nervos em outros, 
que tudo assistem modificando sem que perce-
bam as delicadezas de alma que por acaso ain-
da possua. 

Logo 110 principio da implantação sovié-
tica, pensaram seus dirigentes separar os f i -
lhos dos paes, alojando-os em lugares próprios, 
mas, não tendo logrado o êxito que se pro-
punham. passaram a dominar os pequeninos 
desde os seis annos. rouhando-os ao jugo pa-
terno, coneedendo-lhes toda a Pherdade 110 vi-
ver, não consentiudo siquer que os paes os cor-
ri jam. 

Hoje, é usual, ver 1105 pateos das casas 
e nas mas, bandos de meninos dando pontapés 
em latas vazias de diverso tamanhos, produ-
zindo barulho ensurdecedor, lembrando mani-
cômios. sem que nenhum adulto tenha coragem 
de reprimil-os ou de reprehendel-os, porque, 
bem sabem que o governo os protege e até dá-
llies um prêmio quando delatam os pr.es. 

As mulheres jnuito soffrem porque, se 
mães, não têm direito aos filhos, se esposas, 

não ha leis que lhes faculte chamar a ordem o 
marido infiel. 

As moças nada valem, são instrumentos 
do governo. 

As crianças, depois dos seis annos, come-
çam a aprender canções infantis em que tio 
JLculn e Papá Stalln são citados. 

Um pouco mais tarde, já aos dez annos. 
são instruídas 110 odio que devem ter ás classes 
e á implantação da revolução, em toda parte. 

Estes ensinamentos são ministrados dos 
dez aos quinze annos, quando os cerebros me-
lhor reeeliem as lições, infiltrando-.se em suas 
almas os mais cruéis e desliumanos instinetos. 

Km seguida eil-os legionarios da Juventu-
de Coinmunlsta. agremiação feita para propa-
ganda revolucionaria, que elles sem distingui-
rem já o bem do mal, vão propalando com en-
thusiasiuo e ardor. 

Xo em tanto os russos que subverteram a 
ordem .na Ilussia e que tantas innovações lan-
çaram. a maioria filhas de insania ou por outra 
do mando supremo, que se impuseram com as 
•leis do coiumunismo, já não se sentem fortes 
e estão pouco a pouco modificando as leis de 
teerror, implantadas desde o inicio do Governo 
Soviético. 

Assim é. «pie. assistimos á transformação 
lenta do plano qüinqüenal e também a volt.ji 
'•plano piano" do capitalismo quie paciente-
mente espora o momento de ter entrada fran-
ca 110 paiz em qne a guerra de morte que lhe 
foi movida, será dentro em breve uma ficção. 

A ineohcrenein moscovita sof fre neste 1110. 
nieuto graves mutações. 

Voltando á delação que faz parte do ca-
racter russo actiuil, implantado 11a infancia do 
hoje e que mais tarde será investida de mando, 
ha a parte negra de serem os filhos delatores do 
seus paes. não já com verdugos, mas, apo.11;an-
do-os como perigosos anti-coininunistas ou en-
tão como possuidores de santos que elles mes-
mo escondem e mostram na occasião opportn-
na, ou ainda, que foram arrastados á Kgreja 
contra a vontade expressa dos soviots. 

E ' snfficiente, (pie uma criança de seis an-
nos. «1c instinetos perversos, faça uma denun-
cia dessas, para que seu pae seja jogado 11a 
prisão. 

Um paiz onde impera a delação nas almas 
juvenis tende a passar choques e entreclioques 
tremi lidos, cujas conseqüências não podemos 
prever. 

O esphacelameiito do lar. a guerra religio-
sa, a impossibilidade dc externar o pensamen-
to pelo receio da denuncia de 11111 dos habitan-
tes da moradia colleetiva. impede talvez que o 
juízo do povo se pronuncie se bem que assim 
armazene maiores rancores e fatalmente futu-
ras revoluções. 

•Creio ipu» o elemento perverso (pie tanto 
sangue innoeonte tem derramado, está prestes 
a soffrer grave revez porque a immolação trou-
xe a revolta surda, 110 coração de cada ser de 
sensibilidade não embotada. 

Xão longe virá o dia da reparação ou en-
tão a destruição moral desta nação talhada 
para a grandeza, pela riqueza de seu sólo. pela 
intelligencia de seus filhos, pelos trabalhos de 
seus obreiros, pela resignação talvez appnrente 
de seu povo. e mais que tudo pelos dons es-
plcndentes de sua grande assimulação. 

K ' a sua gente de rara acuidade. 
He bem não- se conheça, até hoje. a alma 

russa, verdadeira interrogação para a humani-
dade, buscam todos explicações para sua cruel-
dade sem, comtudo, conseguirem deci frar o 
seu enigma. 



H E VISTA FEMININA 

BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMINIHA 
Em toda a estante de uma senhora culta e de 

bom gosto, nunca devem fal tar certas obras instru-
ctivas, moraes c de alto valor artístico, como sãc as 
que temos á venda cm nossa redacção c que abaixo 
ennumeramos. 

Todas dias, sem excepção, podem ser lidas por 
senhoras c moças, pois o critério com que foram es-
colhidas obedece ú mais rígida moral, a mais cscru-
pulosa c racional selecção. 

COLLEÇÕES ENCANDERNADAS DA " R E V I S T A 
F E M I N I N A " correspondentes aos annos de 1918, 
1920, 1921, 1922, 1923, 1924, 1925, 1926, 1927 fi 1928. 
Todas estas lindas c utilissimas collecções represen-
tam um bello c delicado presente dc annivcrsario, 
além de serem completos e esplendidos repertorios 
dc tudo o que interessa não só a uma boa dona de 
casa, como toda a senhora de f ino gosto e esmerada 
cultura. Preço, 20*000 cada colleção. 

MANUAL DA DOCEIRA: Compêndio dc recei-
tas de massas — bolos, doces etc. todas ellas expe-
rimentadas, por Roberto Dube, confeiteiro com at-
testado do Verband — Encadernado c illustrado, en-
sinando meneita de se guarnecerem pratos: ÍOÇUOO. 

NOVA SEIVA. — O melhor l ivro de contos para 
creanças. Escriptos em linguagem simples e fluente, 
de absoluta moralidade e altamente interessantes, 
são estes contos de NOVA SEIVA a expressão do 
que de- melhor teinos no genero. Edição luxuosti, 
própria para prêmios escolares e para presentes. — 
Preço, 68000. 

FLORES DE SOMBRA. — Bellissima comedia 
cm tre; actos, de Cláudio de Souza, o festejado co-
me diographo nacional. E ' uma das modernas peças 
de nosso theatro, que maior succcsso alcançou. 

l 'm lindo volume, nitidamente impresso em pa-
pel " g l a e é " com bellas illustrações e capa em tri-
chroinia, 38500. 

QUARTO L IVRO DE LE ITURA. — Obra didu-
ctiea dc grande merecimento adoptada em numero-
sos estabelecimentos de ensino. E ' um l ivro que se 
recommencla a todos os professores, pela clareza de 
sua exposição c perfeito mcthodo evolutivo das 
matérias. 

Um volume encadernado, «1550!). 

ADALIUS. — Interessante l ivrinho contendo 
grande quantidade de receita de cosinha e dc doces 
todas experimentadas por hábil cosinhcira. 

Preço registrado pelo correio,' 28000. 

RENUNCIA. — Peça tlicatrnl dc Cláudio de Sou-
za, uma das melhores e mais applaudidas. t— Bro-
chura cm finíssimo papel " g l a e é " , 38500. 

CONTOS DE P IERRE L 'ERMITE — (Traducção) 
— Bellas e attrahentcs produeçõrs deste incansável 
operário do Bem. São eontos leves, suggcstivos, de-
liciosos. — Brochura, 48000. 

O M A R T Y R DO DEVER E CALABAR — Dois . 
pequenos diamas de valor e grande intensidade, 
colligidos num só volume encad-rnado — 33000. 

DISSE... — Magnífica brochura dc 300 paginas 
onde estão reunidas diversas conferências de A l í ino 
Arantes — 58000. 

LICÇOES PRAT ICAS DE GRAMMATICA E 
ORTHOGRAPHIA — E' um l ivro que deve ser ado-
ptado em todas as escolas pois facilita e amenisa o 
trabalho dos alumnos que iniciam o estudo da 
grammatua. — Preço, 38000. 

Para dar ao vosso 
cabello branco a côr 
preta ou castanha, 

P E T A L I N A 
é o único preparado 
que tinge perfeita-
mente o cabello. 
Gasta uma só appli-
cação. Um tubo dá 
para muitas'vezes. 

Experimentando 
usará sempre. 

P E T A L I N A 
4' 
Não mancha - Comple tamente ino f -
fensiva. Cada tubo é acompanhado 
de um prospecto com instrucções 
para sua appUcação. 

Preço pelo coi-relo 
res. . . ínsnon 

Fedidos ft redacção 
da "líevlBta Feminina". 

Praça da Sé. 53 
Palacete Sto. Helena 

7.® Andar 



Mm. 

DÊPĵ í̂ B 

(L P i 
R 0 

'afitriçao intestinal. 

IDo.se laxaiiva i 
•• purga liva Z 

Comprimidos. 
Em envelope* custa 
mais barato que 

óleo de ricmo 

LftB.NUTROTHtRfiPICO - R I O 

/ 
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